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0 MELHOR AMIGO DO CÃO — PAUIS — Aproveitando vm
rápido iniervaln dc .vias atividades diplomáticas, o secretário
geral da OTAN Paul-Hcnri Spaalc (da Bélgica) pára um
pinico para acariciar o seu pequeno "cocleer-spaniel" qv/e se
chama "Pícky": O câozinho acompanhou seu. dono até. na
conferência especial dos embaixadores das nações que inte-
grani a OTAN. — (Foto ,la UP. exclusiva do DIÁRIO DiNOITE ) .

UNIÃO PAGARÁ DÉBITO
POUPANDO PETROBRÁS
Repercussão do "furo" do DIÁRIO DA NOITE sôbre o substitutivo Batista
Ramos referente à Previdência Social — Encontrada a fórmula nos enten-
dimentos havidos entre o coronel Ja nari Nunes e o autor do substitutivo
— Até o vice-presidente da República, sr. João Goulart, interferiu no assun-
to, em defesa da "Petrobrás" — Declarações do deputado Guilherme Ma-
chado acerca da urgência para o projeto da previdência -r~ (Na página 9)
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AròO-tfXiX RIO, Terça-feira, 6.059

AMO QUER MODIFICAR
ROJETO DE 30 BILHÕES

Ainda muito
lar os os artigos

de Natal em
nosso comércio

ipci .-se baixa com o abas*-
tecimento até o fim da

quinxena

tradicionais artigos de
1 — bebidas c comestíveis
itão por preços muito ele-

3os. A.s casas cio ramo apre-
itam castanhas a 80 cruzei-

bacalhau português por
:c;o idêntico, nozes tambcm,
ssas a 120 c assim porin te.
Sntrc 10 e 12 do corrente dc-'ão chegar ao nosso porto-uns navios cia Europa, tra-
ndo grandes estoques dos ci-
dos artigos, do formai tjue.
c o dia 15, o comercio ,iá dn-
estar abastecido. Nessa cir-

íistància espera-se que ha-
baixa, nos preços, embora

imerciantes especializados sc
lanifeslem com pessimismo
Dr causa das tarifas.
Os vinhos portugueses, não
stante ainda ser alto o pre-. baixaram um pouco. Um

amrmantc esclareceu á re-
prlagem, dizendo que há
mito encalhe do ano passa-

Assim, vinhos que foram
cndiclos cm 56 a 250 cruzeiros,
stão agora até a 170. Os na-

[lonais já estão por 130. O
«cite dc diferentes procedeu-
[ins — exceção do português,

está na casa dos 200 — c
Eicontrado a 160 cruzeiros.
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POSSÍVEL ROMANCE COM ALY KHAN — HOLLYWOOD - A estréia Kim Novak c o príncipeAly Khan, quando entrelinham palestra com outro conviva, no XXIII Aniversário da Festa dc Acuo
de Gravas da organização de caridade "The Ilclpcrs", dc Hollywood. Kim Novak, cujo nome cs-
leve associado a outra realeza européia durante sua recente visita ao exterior, está sendo alvo de

rumores acerca dc um possível romance com Aly Khan. — (Foto United Press)."DISCO VOADOR" VISTO
SÔBRE O IV EXÉRCITO

iol.coi! o corpo de $ua vitta.
na linha do Irem

criminoso esperava, assun,
spistar a Policia — Preso

imito tempo depois, por falta'' documentos, acabou con-
csanrío o crime — (Leia na

página 6).

0 Prefeito Vetou Metade
Dos Artigos: Mensagem 52
caíram os dispositivos relativos A
CRIAÇÃO DE CARGOS, BEM COMO VÁ-
RIAS MEDIDAS DE CARÁTER DE FA-
VORITISMO — INALTERÁVEL O PLA-
NO DE OBRAS E A IMPLANTAÇÃO DA
FISCALIZAÇÃO INDIRETA DO IMPOSTO
DE VENDAS — RELAÇÃO COMPLETA DA
PARTE VETADA — (LEIA NA PÁGINA 4)

Sindicâncias entre a tro-
pa e a oficialidade para
averiguar a procedência
da informação — Pre-
ocupadas as autoridades
militares — Versões de-
sencontradas e inacredi-
táveis — O "disco" te-
ria pousado no quartel

— Inquérito sigiloso
(Na página 2)

DEBATIDO COM O Ml-
NISTRO ALKMIM A
EMISSÃO DOS TITU-

LOS — SUGESTÕES
PARA EVITAR O AU-
MENTO DO CUSTO
DA VIDA — JÂNIO
QUADROS E CARVA:
LHO PINTO VIRÃO AO
RIO ENTREGAR O PLA
NO A JK. — CONFE-
RÊNCIA NOS CAMPOS
ELISEOS — (PÁG. 3)

RUNAR WIIG, jovem norueguês mie. a Policia suspeita ler sido
o matador de Eimar.

"Sputnik lll»
já teria sido
lançado no ar
Captados sinais idên-
ticos aos dos dois ia*
télites anteriores —

Dois rádio-amadoro.?
de Connecticut- ouvi.
ram as emissões —
Americanos acham
que o foguete do
Sputnik I caiu no Pa-

cífico Sul
CAMBRIDGE -'• Mossa-
chuseUs, 3 (FP) — O fo-
guete trans portador tio
"Sputnik I" talvez tenha
caldo, mas dois i-èdió-aina.
dores de Hartford, Con-
neóticüt, declara ram on-
tem que liavki.m captado
sinais análogos aos dois
satélites artifücais russos.
Surgiu assim a. hipótese de
(|ue os russos, mais niisfce-
riosós que nunca, tenham
lançado ao espaço o "Spu-
thick III" sem dizer coisas
alguma a respeito.

O Observatório de Astro-
fisico Smithsonian conti-
mm a receber, de diversos
ponto cio mundo, informa-
ções anunciando a queda,
sobre a Terra, dc objetos,
mais inflamados uns cio
que outros. Mas nenhum
desses objetos correspendè
á descrição do foguete rus-
so e fl.. indicações dc lem-
po e de local demonstram
que não pode tratar-se do
foguete transportador cio"Sputnik I". Os técnicos
norte-americanos não es-
tão menos persuadidos de
que o foguete tenha ca ido
a acreditam que essa que-
da tenha ocorrido sem tes-
temúnhas, durante a noi-
te de sábado para domin-
go, em um ponto não de-
terminado do Pacifico Sul.

Observa-se, por outro la-
do, que o rádio soviético,
em sua emissão no idioma
inglês, deixou dc mencio-
nar pela primeira vez. on-
tem á noite, a passagem
do foguete transportador.

«:

Arquimilionário o Suposto
do Engenheiro Eima

O provável assassino
tário da Embaixada
uma capa manchada

já está na Noruega — Telegramas de Erick ao secre-
no Rio — Encontrada no apartamento de Runar Wiig,

de sangue — A última pessoa que esteve em com-
panhia do engenheiro assassinado— (Na pág, 6)
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Nas fotos acima aparsccm o delegado, o perito, o comissário e. o secretário du Embaixada da Nr>.
ruega durante o levantamento feito ás priinc.ras hora* dc hoje no apartamento dn edifício Haiti,
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"Kusso do Norte"
morto a estocadas
A vítima cumpria pena
de 44 anos por assaltos
a mão armada e crim.
de morte — De exemplar
comportamento o cnmi-

noso (PÁGINA 6)

Luiz Gonzaga dc Lima. quema'cu "Russo do Norte".
qtiatiõr. era autuado na delega.

cia do 14- Distrito.
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DEU A LUZ ONTEM EM
LIMA A MENINA HILDA
(MÂE AOS OITO ANOS)

O filho, um pequenino garoto de 2 quilos e 300
gramas, vai passando bem — Parto perfeitamente
normal — Detido o pai da criança, Teodoro Mar-
tel, de 21 anos, que afirma que se casará com a

menina — (Leia na página 9)

JK diz que não
teme capital
estrangeiro

Dljpndo que "não lem medo cio
capital estrangeiro", o presidente
da República revelou, na entre-
vista de hoje, presentes, ainda, 4
jornalistas dinamarqueses e o mi-
nistro do Exterior, que em scu
Governo já foram investidos no
Brasil cerca dc SOO milhões dc dó-
lares o ale o próximo ano essa ci.
fra deverá alingir a um bilhão.,
frisou qnc dispensará aos recur-
sos vindos do exterior lodo o in-
terèsso, porque num pais jovem
como n nosso suas conseqüências
somente poderão ser ocnüficas.

Após informar que sancionou o
Orçamento do ioõB. eom um "dc-
ficit" do 10 bilhões dc cruzeiros,
JK declarou:

— Não há desemprego no Bra.
sil o a política governamental em
relação ã nossa moeda c no senti»
do de sua estabilização; a diver-
gênela cnlrc o ministro da Fa-zenda c o secretário das Finan<
cas de São Paulo, relativamente ao
projeto do.s ,10 bilhões, ó apenas
rie caráter doutrinário; não as.s'iiou alo sóbre a desapropriação
tle terras no Paraná leonfirmada,,
porlanlo, a informação do DIA-RIO DA NOITE); c contrário ãcoexistência política cnlrc o Oci.dento e Oncnle, mas isso nadalem a ver eom o intercâmbio co-
merclal, devendo o Brasil vender
a quem quiser comprar seus pro-dulos.

DQ0GRQMQÇQ0

« IM

A:\ *¦** + *++<.*t'4 ?????.

Vfio Ser Leiloadas as Jóias da
Coleção Particular de Perón

de5TAS SAO ALGUMAS Pc* jóia* a serem leiloidas e qur. pertenceram à ralcçân particular
feron. Etscs brcceletcs custam vcrdadcira.s lorttunas e csifio. como as demais jóias, despertando o

maior interesse cm lodo o mundo.

Os valiosos adornos que o ex-ditador deixou ao empreender sua fuga, foram resgatados <*o patrimônio nicion»
— Serão vendidos em hasta pública a partir do próximo dia 9 do corrente — Elefante de marfim que pert<*n»ceu ao ex-rei Faiouk — Pulseiras, brilhantes, oure e platina e pedras preciosas de fabuloso custo (NA

5.a PÁGINA DO 2° CADERNO)

TV-TLTI (Canal «i
12,00 — naclio-sequència G-S
12.511 — Novela
13.15 — Esportes TV
13.25 — Telc-vcspertino
13.55 — Cine jornal TV
14.20 — Cincminlii do titio
15.35 — Um pouco de musica
16.00 — Aulas das quatro
16.30 — Aulas de inglês
17.00 — Sessão das cinco
18,00 — Semana da Cruz Verme-

lha.
18 "10 — Vivendo c aprendendo
19.00 — "O Falcão Negro"
19.20 — Musical
19.40 — ídolos dc todos os tempos
20.00 — Repórter Esco
20.15 — Twtro dc novela
20.35 — Inczita Bjrrozo
21.05 — Quem sou eu?
21,30 — Esta c ma vida
21,50 — Proirama áe Ibraim

Sued.
22.10 — Tele-jornal
22.30 — Prexiíã.i do tempo
22,35 — Cá&sio Muniz eni r£TJ_4a
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RIO AMAZONAS NAO NASCE
ONDE A GEOGRAFIA ENSINA

Surpreendente descoberta de um professor peruano — Explorou vários meses a cord Ihena andina — Estudo

minucioso da reÇ'ão — Desfeita a tese dn origim sus» entada pelos Rcóí-;r-]fos — "Nasce no Yarupa e não ru-
Maranhão", afirma o prof. Cardich

PAPAI. NOEL — E' pra você ver. fui dar uns prssenli.*
n/ios oo pessoal da AUándega e nâo sobrou nada 1

pEKDEMOS O VELHO KEQÜ1AO. O Hcrmano, ainda
tiiciius ele 50 anos eles idade, ycllio, nós 11 chama van

moço, ceim
amos nu in-

Umidade, como clia ma mos aos secretários na redação, rm plena ça-
iiiaradagcni. Hcrmano Requião cia sempre bom, muito calmo, mui-
to competente, alrgrc mesmo, embora parecesse triste. Havia nele
aquela, exuberância eiue sei existe nus grandes dc espirito. Desa-
pareceu sem completar a idade (pie Cclini adiava esta,, ainda mui-
to distante paia visualizar os acontecimentos dn própria vida. .Mas
llcqiiião conseguia o milagre, cum inteligência, até mesmo com a
mais sutil modéstia, .Nem Iodeis pudemos rcmlcr-lhc ns últimas lio-
nieiiagcns a quc èle lliilia direito em nosso coração. Cousnlcmo nus,
entretanto, porquê o nosso adeus é sempre um ate logo. Ate logo,
Hcrmano •amigo.

BUENOS AIRES, 2 (De Juan
Carlos Pclrone, especial para os
DIÁRIOS ASSOCIADOS, vin Meri-
dional) -- Augusto Cardich, pro-
fessor peruano que permaneceu
durante muitos meses explorai!:
do n cordilheira andina, "as mon-
tenhas peruanas, leve a snlisfa-
ção ele ver comprovada sua leo-
ria demonstrando que o Rio Ama*
zonas, o grande personagem da
América, enigmático e imenso,
nasce no nevado Yarupa a 5.000
metros de altura. — Assim decla-
rou cie uo repórter elos DIÁRIOS
ASSOCIADOS, transmitindo suas
impressões no término dá longa
vin gem.

O professor Cardich é um estu-
dioso ele origem peruana, diploma-
do cm estudos geográficos nn Uni-
versidado ele l.a 1'1,-iln. Sun tco-
ria perfeitamente documentada c
comprovada poria fim iu' ísonjec-
luras ,-icèr.ca c'u nascimento do
rio que com seus afluentes repre-
senta um terço da superfície da
America Setentrional.

ORELLANA, VERDADEIRO
DESCOBRIDOR DO

.AMAZONAS'

mo o peruano Deanelerns, quo d
rio nasce no Ucvyali.

... AMAZONAS, FILHO DA
MONTANHA

Cardich sc especializou em eslu-
deis que lhe permitiram observar
n Cordilheira nn região ele Rnurn
c lluuyhuash, cabeceira do Mara-
nhão. Duas viagens, umn íim ..

precisão, verificou a direção que o alcance de suas conclusões; To-;
tomam depois de sun confluência j elos coincidiram com Cardich que!
nn região onde o regime dos nos ! pôde dizer:
se altera com as épocas chuvosas, |
csenlo-.i montanhas culminando |

Má o povoador dns mnrgens
ioral, uni
afirmava

. , , ! quc o Amazonas ora filho dn mon--O ramo principal elo Amnzo- |_Knli-»*'nas: — disse Cardich — é o Ma-

,. . ,. i do grande rio linha, em
j eom n subida ao Monte \arupa -- conceito justo quande5.800 metros de ali ura.

í)S CARTEIROS DO MEIER estão avisando ao.s destinatário.; de
¦ correspondência, que vai ser posta em prática a (leteniiinação-j
ae entrega na portaria dos edifícios, onda scrá-feitaa distribuirão A documentada exposição do
pelos porteiros. Já tivemos oc?sião d? tratar do assunto nestas co- ' professor Cardich relembra que
limas, coni tanta razão, que foi adiada a esdrúxula providencia. \ para os indígenas as fontes do
>*,' que tivemos que argumentar com o caso dos Conjuntos Residem- -. rio-mar tinham suá lenda c, os
ciais, cm cujos blocos não há portarias, não snido possivel as res- j brasileiros conhecem-no como o
pcctivss administrações se encarregarem da distribuição da corres- ' Mediterrâneo Americano, .lá os
pendência, porque seria criar outro serviço e outra responsabiliria- ; aborígenes dislinguiam os afltien-
dc, de exclusiva atribuição do.s. Correios. Aüás. na oportunidade,
estranhamos que o diretor dos Correios não tivesse outra novidade
pura introduzir na repartição cm beneficio dos contribuintes, como,
por exemplo, pontualidade cm todo* o.s seus serviços, já que sexui-
plicoti as taxas para melhoramentos, c só se lembrass; de agravar
rm prejuízo dos.que aumentaram tão vultosninente a renda postal
e telegráfica.' Não melhora, piora tudo cm prejuízo do.s qu; pagam.

1952 e outra em 1955 posiibilita- j rnnhão o a origem déste é o ne-1 Hoje admite-se Uo seriamente
ram ao professor Cardich provar I vaelo de Yarupa. Logo, o Amazo- fl"0 o Amazonas nasce no Mara-
com precisão sua teoria sobre ni nas nnsce no Yarupa':; Uma vez I nhão e este, por sua vez. nn ceu-
origem elo rio quc vai de mar a feita esta descoberta, Cardich con-' dilhcira do Yarupa, na zona cen-
mar. Mediu n caudal dos divor- vidou. viajantes e geógraros de ou- li'nl do Peru, que muitos livros
sos aflucnles com aparelhos de I tros países a fim dc comprovar estão sendo corrigidos.

RETROCESSO DAS GELEIRAS
ANDINAS

O professor Cardich chegou a
estudos mais transcendentais eo-
mo por exemplo o em que sc preo-
capa atualmente. Trata-se de es-
tabclcccr ei retrocesso das gelei-
ras do.s Andes, já que a geleira
onde nasço o Amazonas restroce-
eles fcrcii ele 8S mentimclros por
mês. f;slc retrocesso, cujns causas
não foram determinadas é um dos
mistérios mais apaixonantes eia
glaciologla, já que alguns o nt ri-
biiem a causas cósmicas, esperan- jelo-sc obter satisfatórias coriclll
soes do Ano Geofísico Interna,
cional.

/WMKJ.ÔS QUE OPERAM NOS TRENS eslão agora vendendo,
lambem, aspirinas a preço barato... O.s passageiros, eles quando

cm vez, são surpreendidos com o irrompimentn de um camelô sujo
pia chuchu, anunciando aspirinas de diferentes marcas a um cru-
/ciro ou um cruzeiro e meio o envelope', "mais barato rio quc nas
farmácias e drogarias", como acentuam nos seus pregões. Tais rc-
médios ,iá sc vendem, abertamente, rm armazéns, quitandas, car-
marias, botequins, etc., embora seja do ramo das farmácias e elro-
gaitas.'Atendem a emergências cm que os estabelecimentos pri-
lírios estão fechados mas isso dr camelôs lambem venderem chega
as raias do absurdo, constituindo uma infração que fora expressa-
mriitc proibida, quando proliferavam os vendedores «le "petróleo!*
milagrosos" contra a cnlvícic e us tais "calii.-idas", que, ao invés de
arrancar somente oi calos, arrancavam os dedos de quem acreditava
em conversa dc camelô.

CANUTO SILVA

les do rio propriamente clilo, pois.
o nome Ucayali significa tributa-
rio. Suas Ires seções foram eles-
cobertas e exploradas separada-
mente. Uma cm fevereiro dc ..
1500, quando n expedição de Yn-
nez Pinzon; outra cm setembro
de» 1533, quando Francisco Pizar-
ro cruzou as cabeceiras do rio
e, a terceira em 1542, quando
Francisco de Orellana navegou
no seu curso médio, o que permi-
tiú dizer que o verdadeiro desen-
brielor do curso do Amazonas foi
Orellnnn.

Conl.udo. a lenda ele sun origem
atravessou séculos: no século
XVII acreditava-se que nascia nn
Nape; mais tarde, outros pesqui-
sadures, entre os quais Rnimondi
Michclcnn sustentaram que sua
origem estava nu Maranhão c. a In-
da hoje, há os quc acreditam eo-

Encerrados os trabalhos
da V Conferência Rural Brasileira

, Concorrida solenidade, foi realizada, ontem, no Palácio do Comércio
em Bclcm — Falaram diversos oradores — Aspectos sociológicos da
agricultura — Fixada a posição da CRS — Salientado o empenho do
governo paraense
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UM DISCO VOADOR EM CERES, MUNICÍPIO GOIANO. - Mau
uma história snbre "disco voador" acaba de surgir, desta vei nai
proximidades do município de Ceres, cm Goiás. Dois homens; um
engenheiro de mines, de nacionalidade espanhola, e um motorista
de caminhão foram os heróis. Viram o estranho aparelho, sciis
passageiros, cs.lcularcm o tamanho da aeronave (250 metros d?
diâmetro por 40 de altura). Parou á 20 metros. A poria tio "disco
voador" devia ter 7 metros de largura por 3 de altura, Tuelo
mnriculosrmenre calculado. E até um "disco" menor, parecido
com aquele pubMcado na revista "O Cruzeiro" foi vi*to pólos
homens. Mas estará havendo sinceridade rm tuc'o isso rh
foto o secretário de Segurança Pública de Goiás, Anteno* Gome:
(a esouerda) e o secretário do Interior, Joaquim Neves Pereira,
quando examinavam o depoimento do engenheiro espanhol, Migun

Navarrete, um dos homens » ver o "disco voador". —
 (Fofo Meridional)
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TELEGRAMAS RECEBIDOS DO PRESIDENTE E DO MINISTRO DAS
RELAÇÕES EXTERIORES DO PERU

Presidente da República, Senhor I sua visita a Lima será sempre :
Juscelino Kubitschek. manifeslan- cordada comu manifcstaçàei oi

lisa cia amizade fraternal rjuc u
as nossas Pátrias c duranle a q
pude apreciar ele- pertu as im
nes virtudes dc Vossa lixcclcne
Reiterei lhe minhas respeito
saudações, (nss.) Manuel C nei
.Ministro das Relações Kxíerioi

"HEUSS RECEBIDO PELO PAPA" — Cidade do Vaticano — O
presidente do Alemanha Ocidental, Thcodor Hfuss, quando era
recebido cm audiência particular pelo Papa Pio XII, na biblioteca
do Palácio Apostólico. Heuss avistou-se com Sua Santidade ao
retornar a Roma, procedente da Sicilia, onde visitou locais arqueo-
lógicos da ilha. Anteriormente passara quatro dias em visita oficial

a Roma. — (Fòtb United Press) '—¦ '—

Ontem o chanceler .1 C. de Ma
cedn Soares esteve em seu sabi
netc, no ltamarati, tomando co- do-lhc a maneira brilhante c cur-
nhecimento eleis assuntos desen- diai como Vossa Excelência inter.
volvidos durante a semana cm quo pretnu os sentimentos rio Brasil,
esteve ausente por sua visita ao Saudo-o cordialmente, (ass.) .Ma-
Peru. Inicialmente, ei chanceler nucl Prado, Presidente elu Peru".
Macedo Soares leve uma confe- I "Agradeço a Vossa Excelência
rcnciii com o embaixador llerio ' seu cordial telegrama dc bojo es
de Moura, secretário geral elo Ita- me c muito grato dizer-lhe que i do Peru
maratl e ministrei interino dns Ue- 

j lações Exlcriorcs lurnnlc a nu- !
| sencia do chanceler efetivo.

TELEGRAMAS DO PRESIDENTE
E DO CHANCELER PERUANOS

Recebeu o chancelei' José Car
los ele Macedo Soares o.s seguin- .
tes telegramas elo presidente Ma-
noel Prado e do chanceler Manuel
Cisneros;

"*?|.|i\huo o atencioso rneliogra-

Em sessão solene realizada, nn-
tem, no Palácio do Comercio, em
Belém, 'foram encerrados os Ira-
balhos dn V Conferência Rural
Brasileira,' certame (pie reuniu
dur.*ntc unia .-emana, na capital
Rtiajarina, os líderes ria ngricultu-
ra dc torio o pais, com n presen-
ça rios dirigentes das Federações
rurais dos íÀ,=tacios o dá Conte-
cleração Rur.il Brasileira.

Aberta n solenidade pelo presi- I Rural, cuja criação sc deve a
dente da Confederação, sr. íris uma iniciativa da classe agrícola
Mcillberg, foram convidados a to-1 através da Confederação Rural
mar parte na mesa os srs. cn- ; Brasileira

BANCO
BOAVISTA

ASPECTOS SOCIOLÓGICOS
1)A AGRICl'1-riJKA

Filiou em seguiria, o deputado
Reis Ferreira, presidente da Fe-
deração Rural do Pará quc dis-
correu sobre os aspectos .-ocioUi-
gicos da agricultura, situando,
cie maneira especial, a posiçãoatual do trabalhador rural brasi

— Somente serão pagos pclá
Caixa Econômica, em dezembro
os empréstimos sob consignações
cujos contratos já foram averba-
dos pelos órgãos financeiros das

S. A;.

mandantes di Rcsião Militar, do
Distrito Naval c da Primeira Zo-
na Acrca, representantes das au-
toridades federais, estaduais e
municipais c do Arccbispaào de
Belém.

SAUDAÇÃO AOS
CONGRESSISTAS

A seguir, o sr. íris Mcinberg
passou a presidência dos traba-
lhas ao representante dei gover- rigente da FAREP a escolha de
narior Magalhães Barata, que deu : seu Estado pa!'a sede dc um con- !:1 

''eportagom o sr. Olyntho Fon
a palavra ao sr. Octávio Mcndon-! clave dc tão fundamental Impor-i's"ca' C|lln ''esponde pelo expe
ça, o qual, dirigiu uma saudação j tància para a agricultura nacio- ! djento da Carteira dc Consigna
aos congressistas, salientando os ' nal, como a V Conferência Rural çônf;
resultados alcançados pelo con- \ Brasileira,
clave, da mais alta significação | SALIENTOU O FMIM*vim
para^lavoura e para a economia 

| .fo^o^RNO PARABNW
USOU DA TALAVItA O REPRE* v-,^n"r„rf"d,2 5 s'essfto* fn,lou °

SEXTANTE DA CÂMARA í 1CP;«entanto do governador pa

serão pagos em
os empréstimos já averbados

Sobrecarga de serviço nos órgãos burocráticos deter-
minou a suspensão dc processamento dos cmprcsli-
mos novos ou dc reformas — Situação do pessoal da

Central do Brasil

paraninfo
da turma de Veterinários de 57

Um telegrama dos doutorandos da Escola Fluminense
dc Medicina Veterinária

Os doutorandos deste ano da ! caso inédito nos a:
F.ccola Fluminense de Medicin-.
Veterinária, estabelecimento do

nia quc Vossa Excelência teve por Governo Federal, deliberaram cs-
colher o sr. Nelson Rorkfcller.
rm reconhecimento aos serviços
ci 11 rs vem prestando á Agricultura
e á pecuária, para paraninfar a
a turma rie 10,37.

ela EscO-
Ia Fluminense de Mpiü";::.'1 Vo-
terinária, íoi Nelson Rockleller

bom enviar mo elo bordei do avião
quc o leva do meu país, onde Vos-
sn Excelência deixa as mais gra-
Ins recordações e foi a expressão
viva do nobre, culto e fraternal
povo brasileiro vinculado ao povo
peruano por laços dc indestruti-

A propósito, foi dirigido áqiié-
le homem da produção o seguin-

vel amizade. Neste momento to- te telearama via Western,
legrafo a Sua Excelência o Senhor1 — "Em primeiro escrutínio.

eiro. Finalizando, agradeceu o di- ^Partições a que estejam vin'aliados os servidores — declarou

MOTIVO DA PROVIDENCIA
Interrogado a respeito dos mo*

tivos dessa restrição, o nosso rn-
trevistado esclareceu que o mes I ordem
em curso é um pci-.odo de excep. i nõniica
ciounl sobrecarga dc serviço cm '

niento rias prestações mensais e|r.s
empréstimos sob consignações E
citou o exemplo do pessoal de
agencia que trabalhou, quase
inintciTUptnmentc, no sábado e
eloniineo últimos;

iUEDJIM PROVISÓRIA
Revelou ainda b sr. Olynlho

Fonseca quc, assim, o processa»
mento dos pedidos de empres!i-
mos novos ou dc reformas será
suspenso provisoriamente, in.es
essa decisão vigorará apenas cr.-
quanto persistirem as razões rie

interna na Cnix.i Eco-

Si Urno completa =-§
SS organização bancária I§

|

m
§§

OPERAÇÕES
DE CÂMBIO

EM GERAL
•

TRAVEUERS
CHECKS

Ü SAQUES SOBRE |
MO ESTRANGEIRO §

e actiCiis

Depois do primeiro orador, <iuc
falou em nome dos congressistas
rurais da Amazônia, usou a pa-
lavra o deputado João Viana, que
se dirigiu à Conferência na qua-
lidade de representante da As-
srmbléla Legislativa do Pará.
FIXADA A POSI(,A() DA CIÍB

O orador seguinte íoi o sr. MA-
rio Penteado que, falando em no-
me da Confederação Rural Bra-
.-ücira, lixou a posição rie relevo
daquela entidade, na defesa dc
toáos os intevccscs da lavoura e
cio homem de campo, quc nela
encontraram o mais eficaz instai-
monto dc suas rci-inàicaçòrs. Si-
mou o sr. Penteado o papel ria I
agricultura no quadro tíe dcien—
volvlmcnto da economia nacional, \nn qual sc integra com a melhor |da? decisões, como acaba dc ae- I

rnense, que salientou o empenho todos o.s setores burocráticos dacom que sc vem dedicando o sr. (Caixa Econômica, responsáveis
Magalhães Ba-ata, nas soluções pelo encerramento dc contas,reclamadas pela agricultura da apresentação do l-eilançn geral cregião, da qual tem sido o mais apuração dos resultados somes-

trais, quc incluem o desdobra-con-tante defensor.

mmr^^**^BBmm

¦ Cacl

WS
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espere

iiaclonals criar tliscrlmiiijt.ões
entre caiegorios dc trabnliiadoras
sujeitos ao mesmo ríglm» nisiili-

iv.onstrsr a Ccnferéncla que ora I co. estimulando, cm consequen-
.-o encerra, entre cujas icsoluçoes cia. o afr.uvimrnto rio trab.Mho¦c encontra a de solidarizar-te „,.,, , „, . ,anil a emancipação Industrlnl do mul!AI«c o fomento do ab3?nceis-
Brasil. Tratando da recuperação' mo, e. sobretudo, provocando a

neste-^mido^pelo Serviço Social: ^- ^"progreoí d^tto.*:
| ço conjugado de todas as classes
i sociais" — o presidente Jus. ílino

Kubitschek enviou, ao Síf.Bdo.
, mensagem expondo as r-zôes do
, veto ao proj:to íiúmílo 2.181 dc

1952, ria Câmara dos Deput-idos,
I quc eC.ende, sos ferroviar.o; e
j niaritinios dis empresas invorpn.
I ir das ao Patrimônio da União os

benefícios da ücençi prcmio.
Esclarecendo, nlnda. que o pio-

Vetada licença prêmio aos
marítimos e ferroviários

Acentuando quc "c evidente-1 u-i número 3,115, rie lfi dc março
mente contrário a-s intrrcsrs í rie 19ã7. quc determina a trans-

formação das empresas ferrovias-

SITUAÇÃO 1)0 PESSOAL
DA CENTRAL

A uma pergunta sóbre recente
noticia dc alguns jornais, relati-
va ii situação c!o pessoal dn Cen-
irai do Brasil, o sr. Olyntho Fon-
seca adiantou qu? o prossegui-
mento rias estudos para conces-
são rie empréstimos ao.s extranu-
mcrarlns ria ferrovia, amparados
pela lei 2-284. esta dependendo
ria resposta da direção ria Ef
CB'., a um oficio da Caixa Eco-
nômica, em torno rias exigências
legais para inclusão daqueles ser.
vidores entre ns beneficiados da
lei de consgnações.

Concluiu SP. que a adminis-
iração da Caixa Econóniici r>.r:a_s da União em sociednd* por principalmente, seu prcsitíei te.aço»r- e autssrizn a constituição' almirante Augusto rir. Amaralda Rey FerroviárSi Federal S. A..; Peixoto, têm o maior Ini «ressei ao existem mais f-rrovi:s uicn:-- numa solução satisfatória dn ca-por.;das ao patrimônio nacional. ';rf dos ferroviários da Central.

"Parada de Natal" Faz Vibrar
de Alegria o Povo da Zona Sul

Sábado grande desfile promovido pelo "Rei da Voz" —
Três magníficas concepções alegóricas e queima dc
fogos dc artifícios arrancam aplausos cm Copacabana,

Ipanema c Lcblon
A Zoila Sul viveu momentos de ro. Como o primeiro, arrancou osntmisa alegr.a n.i noite de sá- mais vivos aplausos do publico 'eleito paraninfo da turma fl"

I'."11 ultimo com a grandiosa jque se postara por todo o per-1 veterinários que serão ti

m^mmmW'":'- "€'-"¦• $

NELSON ROCKFELU

"Parada do Natal", promovida
pelo "rtrl ca Vov.". unindo de
unia rhs eleirndcncias da Liwht,
isa Avenida Presidente Vargas o
cortejo -sar.ii u n rua 1." dc Mn**eo. Avenidas NUo Pccanha e Ro
Bra: cn e. depois, s-guiu para ns
bairros ria ""lona Sul. percorrendolõÁa a oili marítima, ate o final ! ioda gigãiiti

que
cu:'so do cortejo. Representava dos no rii.i 21 ei" dezembro dri'
um gigantesco orgio. com o coro jt»1 nn° por aquóle instituto I"-
cie coroinhas e o organista, num'deral rie ensino suscrior,
maravilhoso efeito rie lu.es e! rjabe-mc, como lircsd,

Finalmrnte. o .ultimo veiculo, S0"1'55*0 dc Kormatu'
trazendo uma frvore de Natal.'
profusamente iluminada, e uma

riia

do Leblon.
Oito batedores ria Policia Civil

abriam o magnífico cortejo, se-
guindo-se numeroso; carros rie
pass.io com mensagens rie boas
festas. Para maior brilho, eram
queimados fogos dc bengala cm
côrcs diversas.

A' frente, o monumental car-

e uni carroussel,
movimentos Inde-ambos com

pendentes.
NO .lAIMMM DE AI.AII

Ao atingir o cortejo o Jardim
de Alah. açei- ter recebido, as ma-
nlfcstações rio povo rç Copacaba-
na e Ipanema, uma Incalculável
multidão saudou a chegaia do"bom vrlhinho". oiivinclo-se. aln-IO, vendo-se Papai Noel. sentado da. o cor.-, orfeônicn do Colégiocm uma granic concha marinha, Arte c Instrução, sob a regênciapuxara por dois golfinhos. Êss: no maestro Francisco Barbosa, na..•¦culo, arrojada concepção r.le- iox.*cucão de mclodiís cie Natalcorei, mcric 12 metros de com» inclusive "Noite Feliz" Outro es-primniito c. á .-ua frente, eram petaculo. qus arrancou aplauso-vistas mrs iria. moças cm uni- entus'.iistiCos. foi a queima rie to-foime dev marinheiro. gos dc artificio, apôs o que Pa-A s guir, vinha o segundo cai-"pai Noel saudou a garotaria.

a roupa tem
um presente!

nao compre sua roupa agora

horasfi

"Disco Voador" Visto Sobre o IV Exército
S.nd.canc,as entre a tropa e a oficialidade para averiguar a procedência da informação — Pre-ocupadas as autor.dades militares — Versões desencontradas e inacreditáveis — O "disco" te-na pousado no quartel — Inquérito sigiloso

a V. Exa. sua
quis a turma visou s.
com a presença elo um •¦
Brasil c rie uni lviirin (iráica
a produção agropecuária na-i
Fátria e lambem na nossa._t
como lembrar os Inestini.i1'
serviços quc a Fundação noc
fellcr, iniciativa rio seu satiíe'
pai. continua prestando ao B"
sil. A solenidedc, quc será yrada. na capim! da Republic
comemorara tambem a maior
ciad" ria Escola Flumineiiss
Medicina Veterinária. rt'ir c".
p!e'a 21 anos, oo-sião ru
homeiia.ejenrn o c-.-x:
marechal Eurico Oo.-pai' Da:
que a federalizou.

Tória a turma se sentirá fe honrada com a anuência
Exa. a este coniitr. Cordia'"'*1
te. ass.» Fernandes .ir !*"!;''
presidente da Comissão cr F
metura da Fsco"a Fltiminen
de Mediclr.n Vtlerliiâvi . •""
da a rua Vital Brasil Filh'1, •
Niterói. Estado rio Rio",

lei"
fim

Com finalidade deRECIFE, (Meridional) — Se-
gundo Informações dc um oficiai
ligado a 2.» Seção do IV Exéicl-Io. a noticia do aparecimento do

jeio, com rcl-ção aos fcrroviai*i«j-*. "disco vo.-idor- do quartel do 11."
| não tem nuis objetivos de -anii- "eglmcnto ele* Infantaria provocou
I npdos. o chrfe do golòmo ucres- 

' "ma síric 'Ic "histórias'* c "boa-

| centOU. cm sua mencigem. r,'ie o '. UtK alarmistas" nãn só nn seio• mesmo poderia — se convertido, ,la ,r»pa como da oficialidade, che-
! em lcl — provocar scri.is cantre- j 

"íiindo mesmo a circularem ver- i Foram ouvidos mais dc uma dc-
I Vêrslas na fase d.i sua aplic.i',áo. *ôr* absurdas, tomo da -aterra.] zena de militares, sendo seus doE' que, com a promulgação do 8cm do disco no pátio do quar- j poimentos colhidos cm carálcr si-

i giloso.

a essas versões, «^mlt\ &SS tífíÈ W™^-^™^..- 
-W-. iniorma*!

naturalmente a moral dn tropa, a seguiram2." Scçâo entrou imediatamente I quecm ação, cnvhndo um major ate
o quartel do lies; mcnlo Cuarara-
pos. na Vila Mllilnr Floriano Pci-
xoto, a fim dc ouvir as lestemii-
r.has dn -estranho icnòmeno".

ções — confiou o exame ela subs-
tància, interessado que e*lá cm
conhecer a sua verdadeira ori-

média mínima para •«
promoções ho instituto

de educacàc
Em ato do ontem o picles

i-rc *

PTERIA
EDERAL
flriiflnHP»

milhões
As diligências realizadas pelasautoridades comprovaram a falia

dc provas maiores sòbrc os fatos
ocorridos no dia designado pjiracolher os depoimentos quc o qucaconteceu no 14.» IS. I. não pode S3SÍJ?ser descrito olicialnicnlc come. um "" '
disco voador. "Foi vista sim uma
luz. cuja natureza não está de
lodo identificada. Dessa forma, o
inquérito ronsecuiu rc»la(ir;tr a
verdade cm torno ria onda alar-
mista "'i" .inha *r rirscnvntvrndo
cm torno do fenômeno ocorrido
no dia IR

VERSÃO OKICIAL

as autoridades apurar
naquela mesma nnile um

grande avião inlcrnacion.il sc on-1 gem para desf^cr dúvidas. A grão de Lima revogou o
coniriiva cm manobras para ater- queda dessa areia lambem ocor- n n.S43. que estabelecer.-.r. lendo acendido seus possan- reu na Paraiba c sc-junelei o sena- mínima cinautnt» paia * P"
les íarois para atingir a pisia dosldor .loâo Arruda que forneceu a moção rie s"ne no.; cms c'r*
üuararapes nas imediações do; informação nâo sabe a que atri- vel de ensino médio, c altrnui
quarici, sendo portanto èsse o mo-; bulr o rato sc era estranho ou!artigos 130 e 133 tom seus "''
tivo quc deve ler confundido o; motivado por alguma substância peitlvos parágrafo únicos J*tabo quando deu suas declara- desprendida por industria dc ani- : Regimento dc' Inslilulo de I*ocs- linas

Enlrelanlo. existem outros fatos
quc tèm levado as autor.dades mi-litares a fazer sindicâncias sòbrc
as aparições dc certo -objetos
misteriosos". O Comando do IV

a propósito, recebeu dc
uma dc suas unidades, sediadas
fora do Recife, amostras de uma
cpécic dc areia quc teria sidoestranhamente derrubada sobre o
estranhamente derrubaria sòbrc
um quartel e nuc.

A rcvpcilo do "jalo dc luz que dc Gcolo;

ao di^olvrrsc
nágua, dá ao liquido uma colora-
cao azul minto viva. O Instituto

ia, c o órgão a quc o

TAPETES e
PASSADEIRAS

R-ceoidos oirrlamenti
du ia ii sea

PASSâueiRAS
IVELUiADAS

rm core» riivertjs •
C*r$ i*.|ei.oo o metro qua.lrado
Av Comes Freire. 559 c
Ru., Barata Ribeiro. 20C

cação da Secretaria dc Edccac* ,a
c Cultuia. PMas mo*lUicaç63^«

i íroduzicas. será habilüario n* f
t rie superior ou á colação d? i-jr'M

a alun.i que obtiver em cada «¦_ ¦
j ciplina nota final igual eu *-' Bs
! perior a quarenta, e süinil-a''^
mente, nota igual ou supfi*" t S50 no conjunto das disciplm»5-; -t
í-.ota final dc cada di ciplina y
í mídia arilmc-ica simpi'* \JM
not.is nas provas parciais f^jijH

, nai.s rorrcsp-"nd"ntc- -A, '. . .11 qvc obtiveram slobal igual c**
' i.-crior a < inqurrla serã Ia"

a prov* rm segunda cp'*<•, '
disciplinas rm quc nâ» con
rem coeficiente quarenta.

--.¦.: i--.... 9LS**tif#m:v
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COINCIDÊNCIA INESPERADA
O elcpulatlo Abguar Bastos é um tios nossos amáveis "sput-

riiks" na Câmara: defende o nacionalismo, a intervenção esla-
tal aaa economia, o monopólio da Petrobrás, mas, por outro
Jíielei, ataca o ministro do Trabalho e combate o excesso ale
despesas dos nossos orçamentos militares, como defende o
estabelecimento de relações comerciais com os paises da Cor-
tina eln Ferro.

jNiaigucm potlc acusa-lo dc amigo cordial da política norte-
americana, apesar de não muito antiga visita ao "pais dos
dólares"; Dai porque constituiu, para nós, uma surpresa ines-
perada a coincidência dc pontos tle vista que existe entre o
iieissi» deputado super-nacionalista e o secretário do Tesouro
norlc-aancricano, sr. Robert B. Anderson, no que tange ao
excesso ele despesas dos paises latino-americanos com as fôr-
ças armadas.

Uan discurso proferido cm agosto, a propósito da solida-
riceliielc hemisferica, argumentava Anderson: "A era nuclear
oferece aos governos latino-americanos a oportunidade dc re-
duzir os gastos militares e dedicarem-se a projetos sociais úteis.
gc uma terceira guerra mundial se convertesse em trágica
realidade, somente os Estados Unidos poderiam dispor das
grandes soanas necessárias par.i a defesa contra projeteis fo-
guetes dotados dc cargas nucleares, que voarão através do
oceano. Uma mudança na aplicação dos fundos seria dupla-
menie benéfica aos países sul-americanos: reduziria a infla-
a*ão e evitaria quaisquer atritos dc fronteiras. Atualmente,
ações corno a coanpra de um porta-aviões pelo Brasil podem
provocar uana arrasadora corrida naval com a Argentina".

Não acreditamos que Abguar tenha lido Anderson. para
proferir o discurso com que mimoscou a Câmara cm fins dc
outubro; Mas, dc qualquer modo, a coincidciacia c notável e
prova <iuc uma boa idéia pode ocorrer, simultaneamente, den-
tro c fora da "Cortina dc Ferro", na cabeça de v.m oriental
(com referência ã feição mongólica do deputado c escritor
paulista) c na dc um dólico louro, representante dos interês-
ses elo capitalismo internacional.

Aliás, a propósito do porta-aviões, muitos petebistas e to-
elos ns udenistas pensaram coano o secretário do Tesouro
norte-americano.

Donde sc conclui que muitos caminhos vão a Roma, ai-
gims, inclusive, com escala em Moscou, desde que sc procure
o Oeíielente neio Oriente, invertendo a bússola de Cristóvão
Colombo. Não é difícil colocar um ovo cm pé. Pelo menos é
mais fácil do que lançar um "speatnik" ou laçar um disco

I voaelur.

COMISSÃO DE
QUEIRÓS CAMPOS

ENGENHEIROS
Foi aprovado, ontem, na Câmara, requerimento do sr.

C.nios Albuquerque (PR-Bahia) para a constituição de uma
Comissão cio Deputados encarregada de acompanhar a cons-
tração cia futura sedo daquela Casa do Congresso em Brasília.
A comissão ficou constituída exclusivamente de engenheiros:
o autor elo requerimento e mais os deputados Otacilio Negrão
íPSDi, Sérgio Magalhães (PTB), Corrêa da Costa (UDN),
Clóvls Pestana (PSD) e Luis Tourinho (PSP), portanto, um
baiano, um mineiro, um pernambucano, um nialogrcs3"nsc,
um gaúcho c um paranaense.

REFORÇA-SE JARBAS
A ci^claração do sr. Osvaldo

Lima cie que, se o seu pai não
fór candidato ao Governo de
Pernambuco, o PSP apoiará o
sr. Jarbas Maranhão, reforça
esta candidatura, que já conta
com a ala pessedista do sr-

as

um

Agamer.on Magalhães
simpatias da Oposição*

Essas vantagens sobre
candidato etclvinista afãs-
tam, praticamente, do parco
o senador Apolonio Sales.

SUCESSÃO GAÚCHA
O sr. Tarso Dutra vai declarar, na convenção prssedista

gaúcha tlc amanhã, que não c candidato à sucessão do sr.
Helo Meneghetti, mas não concorda com a do sr. Poraechi
Barcelos.

Isso amplia as chances do sr. Daniel Paraco.

REPRESENTAÇÃO DE MINAS
Será inaugurado solencmcn-

|te, quarta-feira, amanhã, dia 4.
o Departamento de Reprcsen-
tação cio Estado clc Minas Ge-
rais. Ao ato comparecerão o

. pvcsitl:ntc da Republica, o go-

vernador mineiro, sr. Bias
Fortes, ministros dc Estado,
parlamentares e altas atitori-
dades.

Aguarda-se pronunciamen-
tos de importância, nessa cca-
sião.

EMENDA SEM ÊXITO
O deputado Otacilio Negrão de Lima não acredita no èxl-

to di emenda de coincidência de mandatos, elaborada p:lo
seu companheiro de bancada, o cx-líder Gustavo Capaiuma.
Disse-nos o parlamentar mineiro que a situação permanecerá
como sc encontra, não vendo possibilidade de qualquer trans-
formação. Registre-se que, em ocasiões anteriores, o sr. Ota-
cilio Negrão dc Lima realçou que a Iniciativa Capanema, alem
dos inconvenientes de muitas eleições, aumentava, sem expli-
cação convincente, o número de senadores.

EM SINUCA EURICO SALES
N;V) está muito esclarecida

a inclinação do PSD capixa-
ba, relativamente á escolha
do seu candidato ao Governo
do Estado. Enquanto sa-
licntani que continuam ga-
r.hando curso os traba-
lhos em prol do nome do
deputado Jeffcrson Aguiar, de

Vitória, vem a notícia quo,
nos próximos dias. será lança-
do o nome do sr. Carlos Lin-
demberg. Resta saber, agora,
como se comportará o minis-
tro da Justiça, sr. Eurico Sa-
les, prestigioso membro da-
quela agremiação, • naquele
Estado* . ,

AVANÇA A CANDIDATURA ULISSES
O deputado Pacheco e Chaves (PSD-São Paulo), que lem

acompanhado o sr. Ulisses Guimarães nas suas peregrinações
políticas pelo Interior de São Paulo, declarou-nos que a can-
ciidatura do atual presidente da Câmara vem encontrando a
mais satisfatória ressonância. Disse, por outro lado, o repre-
sentante paulista que, em todos os fins de semana, parlamcn-
tares do P. S. D. bandeirante visitarão cidades do interior
do Estado, numa intensificação da propaganda do seu cr.n-
didato aos Campos Eliseos.

TROMBA DÁGUA

JÂNIO QUER MODIFICAR
PROJETO DE 30 BILHÕES

Debatido com o ministro Alkmim a emissão dos títulos — Sugestões
para evitar o aumento do custo de vida — Jânio Quadros e Carvalho
Pinto virão entregar o plano a J. K. — Conferência nos Campos Eliseos

O sr. Augusto Marzagão, oficial

O deputado José Pedroso
(PSD-Estado do Rio), apre-
sentou, ontem, projeto dc lei
autorizando o Poder Exccuti-
vo a abrir, peb Ministério da

Viacão e Obras Publicas, o
cródito de CrS 5.000.000.00.
destinado a auxiliar a popu-
laçüo do Padua, vitima de ter-
rivcl. o devastadora tromua
dágua*

TRINTA BILHÕES HOJE
manifestar, uma vez que foi
concedida vista a Oposição,
oor 24 horas. A Comissão do
Finança5, porém, não obstair
to os esforços des liderados pc-
lo sr* Carlos Lacerda, aprovou
o projeto c as emendas.

A matéria será discutida c
votada, hoje. no Plenário.

As comlFSõoà.tíc Economia c
Finanças ela Câmara examina-
ram, ontem, simultaneamente,
em regime dc urgência, as
emendas (5) do Senado ao
projeto que autoriza a emis-
são de CrS 30 bilhões pelo Go-
vêrno.

A primeira não chegou a se

IMPASSE NA LIDERANÇA
Retornou da Europa o sr.

Afonso Arinos, líder da Oposi-
ção. na Câmara. Com os jor-
nalistas. rm rápido contato,
informou que não reassumira,
agora, o rosto, devendo este
rer exercido pclo sr. Herbert
Levy.

O üder interino (Levy) po-

rém. informou qus transmiti-
rá o cargo imediatamente. Na-
primeira oportunidade íara
um minucioso relato dos acon-
lecimento- peüticos que se rc-

[listraram no Brasil, quando o
sr. Afonso Arinos encontrava-
sc ausente.

MAIS TAXAS
O projeto de previdência to-

ciai elaborado pelo lfder tio
PTB, sr. Batista Ramos, cria
as seguintes taxas:

1.°) — Aumenta de 2 para
4%. a quota dc previdência pa-
ga pclo publico.

2.") — Novas taxas sobre di-
versão publica, de 207».

3.°) — Aumenta até 10% a
contribuição do empregado e

do empregador aos institutos
de previdência.

2•") — Taxa de 5% sobre o
Imcosto de renda.

5.°) — Retira 3'!'. dos lucros
líquidos da Petrobrás.

6.°) — Cria selos de CrS 20
c CrS 100 para tôtía espécie de
operação realizada no Brasil.

7."*) — Os artigos ou objetos
perdidos em repartições publi-
cas serão leiloados cm benefi-
cio da previdência.

dc Gabinete do presidente da Re-
pública, que acompanhou o sr.
José Maria Alkmim ao Palácio dos
Campos Eliseos, domingo último,
e assistiu a conferência entre o
governador de São Paulo e o mi-
nistro da Fazenda, informou aos
jornalistas que a conferência gi-
rou em torno do projeto sobre a
emissão de títulos, no valor de
30 bilhões de cruzeiros. Vários
aspectos dos problemas que o pro-
jeto poderá criar à economia do
pais, especialmente em São Pau-
lo — o que foi realçado pelo se
cretário da Fazenda de São Paulo,
sr. Carvalho Pinto, também pre-
sente à reunião como o sr. Se-
bastião Paes de Almeida, presiden-
te do Banco do Brasil — foram
examinados, tendo sido, na opor-
tunidade, apresentadas sugestões
para contornar aqueles problemas.
Ficou estabelecido que o governa-
dor Jânio Quadros e o prof. Car-
valho Pinto, estabeleceriam um
plano à respeito de modificações
que julgassem necessárias ao pro-
jeto, a fim de dissipar os receios
de provável conseqüência sóbre o
custo de vida, e o levariam, pes-
soalmente, no próximo dia 14, ao
Uio tle Janeiro, ocasião em que sc
reuniriam com o presidente da Re-
pública, o ministro da Fazenda e
o presidente do Banco do Brasil.

O sr. José Maria Alkmim via-
jou por via aérea, em avião parti-
cular, tendo chegado a São Pau-
lo cerca das 11 horas. Almoçou
com o governador de Sfio Paulo e
retornou ao Rio de Janeiro, cerca
das 15,30 horas, partindo do Cam*
po dc Marte.

O ministro foi acompanhado pe-
lo prof. Carvalho Pinto até àque*
la base da FAB.

A PALAVRA DO MINISTRO
ALKMIM

O sr. José Maria de Alkmim,
ministro da Fazenda, contestou
que se esteja encaminhando acôr*
do objetivando a redução do em-
prestimo interno para 15 bilhõe,*
rie cruzeiros, que teria sido acer*
tada em vai encontro entre êle e
o governador Jânio Quadros.

Declarou o ministro da Fa-
zenda:

— Li as declarações do proles-
sor Carvalho Pinto, s3cretário da
Fazenda de S. Paulo, que coin-
cldem exatamente com a confe-
rência que mantivemos, no Pala-
cio dos Campos Eliseos, domingo
ultimo. A meu ver as declara-
cões não comportam a interpre-
tação cada pelo "Correio da Ma-
nhã". E por uma razão muito
simples: quem não emite moeda
em quantidade que torne a emis-
são perigosa aos interesses do país,
não vai emitir titulo compretne*
tendo esses mesmos interesses.
Com a emisião de títulos, pre-
tende o governo organizar o mer-
cado financeiro, para através da
poupança privada, financiai' o"déficit" orçamentário, ¦ que de-
corre em grande parte da exe-
cução clc obras, no interesse das
geranõrs futuras, que também de*
vem suportar os ohus de sua rea-
lizição.

O ministro confirma que se fa-
lou cm redução do total do cm-
prestimo.

E esclareceu:
— Falou-se evidentemente na

redução para 15 bilhõj-, Essa foi
a importância proposta pelo go*
vêrno, tendo sido a mensagem
encaminhada em 1956. Destina-
va-se a cobrir o "déficit" daque-
le ano. O Senado porém elevou
o total para 30 bilhões, exata-
mente objetivando cobrir os "de-
ficits" do 1956 e 1957. Embora
não tendo sido solicitada pelo go-
vêrno essa quantia. Julgo que o
Senado agiu acertadrmente e não
vejo porque reduzir o que está no
projeto, qu; melhor atende aos
interesses do país.

Finalmente esclareceu o minis*
tro oue não existe qualquer acôr-
cio em torno do problema e que
o projeto deverá sei* aprovado
com o "quantum" fixado.

ARQUIVAMENTO DA QUEIXA
CONTRA 0 0EK5RAL LOTT
O procurador geral da Republi-

ca, sr. Carlos Medeiros da Sil-
va, deu parecer nos autos queixa-
crime apresentada pelos brigadei-
ros' Eduarío Gomes e Guedes
Muniz, general Juarez Tavora e
almirante Penna Botto contra o
general Teixeira Lott, acusando-o
dc haver ecrito em avisos reter-
vados que aqueles oficiais gene*
rais preparavam a subversão da
ordem constituída e, ainda, tra-
toavam o seu assassinio.

Entendeu o procurador que os
fatos arguidos não constituem
crine, motivo por que opinou p;lo
arquivamento da queixa-crime,

AINDA NÃO CAIU 0 PÕÕÜíFé
DO "SPUTNIK I"

MOSCOU. 3 (P.P.) — Segun-
do infoimanões obtidas hoje de
manhã no Planetário de Moscou,
ainda não caiu o foguete trans
portador do "Sputnik I". O si-
lênclo observado pelos comunica-
dos da agência Ta-s a respeito
é explicado no Planetário paio
fato cc oue somente c assinala-
da, dc niodo geral, a pastagem
do foguete acima de Moscou, o
que não aconteceu ontem.

A SUCESSÃO. NO CEARÁ

Nenhum pronunciamento de
Parsifal antes da decisão do PSD

SIMPÓSIO SOBRE MEDICINA
PSICOSSOMÁTICA HOJE

Esclarecimentos do ministro em torno de um editorial
publicado no Rio

interpretação que os signatários
do documento entenderam de ad-
niitir, para compreenderem o
motivo de ser considerada como
certa a minha candidatura ao Go-
vêrno do meu Eítatío, antes do

O ministro Parsifal Barroso, ou-
vido pelos jornalistas acredita-
dos junto ao seu gabinete, sobre
os termos de uma carta dirigida
ao deputado Virgílio Tavora pelos
deputados Perilo Teixeira, Alva-
ro Lins e Crisanto Moreira da
Rocha, sobre a sucessão cearense,
declarou:

— "As expressões a mim atri-
buidas e objeto d eum editorial
da "Tribuna da Imprensa", edi-
ção de sábado último, não cons-
tam sequer de carta dirigida ao
sr. Virgílio Tavora, mas apenas
correspondem â uma hipótese de

pronunciamento do meu Partido.
Não houve, portanto, — con-

cluiu o ministro — qualquer de-
claração — além daquelas cons-
tantes da nota que há dias fiz
distribuir, esclarecendo que não
darei nenhum pronunciamento,
sóbre o assunto, antes da delibe-
ração rio Partido a que perten-
ço".

Sob a presidência do prof.
Arnaldo de Moraes, a Socie-
dade de Medicina e Cirur-
gia do Rio de Janeiro, pro-
moverá hoje, um simpósio
sobre "Medicina Psicosso-
mática", cujo inicio etitá
previsto para às 21 horas,
na sede daquela entidade,
à Avenida Mem do Sá, 197.

Os participantes c temas
programados para o simpú*
sio de hoje, na Sociedade
de Medicina e Cirurgia, são
os seguintes: prof. Arnaldo
de Moraes — Ginecologia
Psicossomática; prof. E.
Magalhães Gomes — Car-
d i o 1 ogia Psicossomática;
prof. Carlos Cruz Lima —
Aspectos hemáticos e vas-
culares; prof. Clemcntino
Fraga — Aspectos digestl-
vos; dr. Adauto Botelho —
Conceito de medicina psi-cossomática c dr. Aluizio
Marques — Aspectos psico*
gênicos nas doenças físicas.

Cada orador falará duran-
te quinze minutos o o res-
tante do tempo será desti-
nado à discussão das ma-
lerias.

ANIVERSÁRIO DO "PEDRO II" Aparece na foto, o presidenta
Juscelino Kubitschek entre ministros de Estado e professores do
Coiegio "Pedro ll" assistindo a um dos números do programa
comemorativo do 120.° aniversário daquele secular educandárlo.
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Cada roupa tem
um presente!

espere
compre sua roupa

lorasil
agora líj/i ¦

Promotor ainda não cpiimi sobre o pedido de Prc;lc<
O promotor da 3.» Vara Crinr-
il ainda opinou sobre o pedido

revogação da prisão preventi-
de Luiz Carlos Prestes, lider
extinto Partido Comunista,
juiz José Mon jardim Filno.

que terá de decidir o assunto, la-
lando, ontem, à reportagem, dc-
clarou que assim que receber o
parecer do promotor estudará cs
(.utos com rapidez para dar des-
pacho com a maior brevidade.. _
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' Nos antigos terrenos do Jardim i
Zoológico, cm Vila Isabel, a Pre- i
feitura inaugurou um belo jardim, |
eom diversos atrativos próprios j
desses recantos públicos. Está I
pois de parabéns o sr. Mauro Vie- j
gas, diretor do Departamento de
Parques. Gostaríamos que, tam-
bém, outros jardins o parques
merecessem igual consideração da
parte daquela autoridade. So por
exemplo, o Passeio Público, o
mais antigo jardim desta cidade,
fosse melhor tratado e cuidado,
pelo menos, em atenção ao famo-
so Mestre Valentim, O passeio que
fica bem no coração da urbe, bem j
merecia melhor sorte. O Passeio
Público eslá sujo e desprezado.
Isso certamente é uma pena!

—oOo—
Agora conforme a lei «09, o

desconto para o Hospital do Ser
vidor dc 1% sóbre os vencimen-
tos, salários ou proventos fixa-
dos, o padrão ou referência "O"
com limite máximo dc base do
cálculo, será depositado inens.l-
mente em conta bloqueada no
Banco da Prefeitura.

—oOo—
Numerosos motoristas estiveram

ontem, no Palácio Guanabara, onde
conversaram com o prefeito sô-
bre a existência da "Taxitur"
companhia de táxis que vem fun-
cionando na cidade. Reclamaram
contra a concorrência que essa
empresa vem fazendo, com pre-
juizo para outros motoristas que
a ela não são filiados. O prefeito
prometeu estudar o assunto.

—oOo—
A Honda Mercantil com a nova

reforma sancionada pelo prefeito,
poderá agir com maior desafogo
e eficiência. Com o aumento do
quadro de seus servidores, de
mais duzentos funcionários, cer-
tamente o rendimento do seu ser-
viço será maior, atingindo dessa
forma a fiscalização necessária ao
combate cerrado à sonegação. A
lei sancionada pelo governador da
cidade na parte relativa a esse
Departamento o em geral boa.
Agora o sr. Nelson Mufarej está
aparelhado para realizar um

Vida limpa e intimorata
AUSTREGESILO DE ATHAYDE

A idade, o triunfo econômico, o amoleciviento da
vida nos grandes centros não abateram no jornalista
Simões Filho o espírito de luta quo revelou, nos primei-
ros tempos da carreira-

Disse-me, muitas vezes, gue sobrevindo de novo as
razões do combate, nele se empenharia com a mesma
força.

E sempre que foi necessário arriscar-se, pelas suas
idéias liberais e democráticas, nunca deixou, de late-
lo, com desempenho c galanteria.

Fomos exilados juntos no fim dc 1932- Éramos uma
companhia de mais dc setenta civis e militares, lidos
como maiores responsáveis pela Revolução Cohstttueio-
nalista de _• Paulo-

Simões Filho não perdeu o ânimo com o desastre
das nossas armas- Nunca se lamentou nem deu mostra
dc querer retirar-se-

Não o atemorizava o exílio, nem o que pudesse
acontecer ao seu jornal, em conseqüência da parte que
tomara no movimento.

Dali mesmo de bordo, continuava a entender-se
com seus companheiros de "A Tarde" c logo no segun-
do dia da viagem de "Pedro I", donde posteriormente,
no porto dc Recife, fomos transferidos para o "Siquci-
ra Campos", disse-me: "Você será o cronista da cara-
vana. Escreva dez artigos que pagarei, ao chegarmos
a Lisboa-"

Era uma forma delicada de ajudar um companheiro
que clc sabia dcsprevcniclo dc recursos. 

No navio como em Portugal, tive largo c inesqueci-
vel convívio com o jornalista que naquele tempo jul-
gabamos muito idoso, quando não era, sendo no parti-
culcr muito enganadora a sua aparência física. Multo
sofreu nas vicissitudes que, neste país, não deixam de
ofeiecer-se ao homem dc imprensa que exerce com leal-
dade e idealismo a sua nobre profissão.

A tudo resistiu sobranceira e corajosamente.
Deve-lhe o Brasil um dos seus grandes jornait da

província e o jornalismo brasileiro o exemplo de uma
vida limpa e intimorata-

0 PREFEITO VETOU METADE
DOS ARTIGOS: MENSAGEM 53

Caíram os dispositivos relativos á criação de cargos, bem como várias medidas dc
caráter dc favoritismo — Inalterável o Pia no de Obras e a implantação da fiscaliz*.-

ção indireta do imposto de vendas — Relação completa da parte vetada

OPONDO-SE Á EMISSÃO DE TÍTULOS FEDERAIS :

BANCADA PAULISTA ESTA
CONTRA 0 SEU ESTADO

A posiçáo da bancada paulis-
ta no Congresso, de protesto con-
tra o projeto que autoriza a emis-
são de títulos federais até o mon-
tunte dc 30 bilhões dc cruzeiros,
está sendo interpretada, pelos
círculos ligados ao Catete, como
divorciada da realidade cconômi-
ca nacional e dos interesses fl-
nanceiro_ do país.

Com efeito, a conversão do pre-
feito, com aquela finalidade, cm
lei, possibilitará uma ajuda con-
creta nos Estados menos desen—
volvidos da Federação, estabele-
cendo condições para a dlnami-
zaçáo de seus recursos potenciais.

Há Estados que nada devem à
União, o que é iailudivel indicio
de pauperismo, ao passo que a
dívida de São Paulo, ao Banco
do Brasil, ascende a. dez bilhões
dc cruzeiros, importância inverti-
da no pagamento industrial ban-
delrante,

E' propósito do governo, com a
emissão em referência, corrigir o

maior trabalho com êxito quejá
foi iniciado há lempo com csfôr-
ço e abnegação.

WÊêêÊÊÊÊÊÈêIêSXKÊÊÉ

. PEQUENOS
¦ ANÚNCIOS

CÁLCIO BABY
Pr.p.»..i .1 haí. clc ciorelo de cálcio puríssimo. Indicado cempreendo com êxilti sffiiro na dentiçilo, nos rasos de rirscalcl-HcaçSo nas licmi.ptlfet nas ust.npattas. na diátese ciudatlva

e neuropátiea.Distribuidores! AUAUJO FREITAS & CIA. _ Rua ConselheiroSaraiva, 4i - rio de janeiro

FERRO-ARSYLOSE Schmilz
„„_"_. .. DR ,VIT'rB(|CK - Produto a ha-e de ferro e arsê-nico. Efeito surpr .entfenu na anemia, faltt, de apetite, fraquciaem geral, convalescença-., etc.
Distribuidores: ARAU.IO FREITAS & CIA - Rua ConselheiroSaralta 4] _ RIO DE JANEIRO

BISMOt
Carbonato de blsmuto, era
óleo de oliva esterilizado n-
gorosamente neutro, absolu-
tamente tndolor e atôttso.
Grande eficácia no tratamen-
to da sifills em todas as fa-
ses, no adulto e na criança.

Distribuidoras:

ARAUJO FREITAS & CIA.
Rua Conselheiro Saraiva, 4]

— RIO DE JANEIRO

SOLARGOL
Solução ds prata

coloidal
O melhoi tratamento
das infecções do nariz,
da garganta e dos
olhos (conjuntlvlte).

Distribuidores:
Araujo Freitas & CIA.
Rua Conselheiro sa-
raiva, 41 - Rio de

Janeiro.

PRISÃO DE VENTRE
Anule os males usando a

DUCHA MATINAL
A venda na CASA LOHNER, Avenida Rio Branco, 133

Balcão de anúncios
do "DIÁRIO 
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RUA RODRIGO SILVA. 12 — LOIA

desequilíbrio que se acentua nas
várias regiões econômicas nacio-
nais. São Paulo não perderá com
a objetivação da medida, mas,
pelo contrário, com a tonifieação
econômica de outros Estados, ve-
rá ampliado o mercado Interno
de colocação dos produtos de seu
poderoso parque industrial.

Assim, pode qualificar-se de
incongruenlo a atitude da ban-
cada paulista, quo não reflete
sequer o interesse particular do
Estado de São Paulo, Não aten-
tam os representantes bandeiran-
tes, outrossim, no fato de que a
emissão em projeto proporciona-
rá recursos para que o governo
evite renovadas emissões'de pa-
pel moeda — emissões essas sem
dúvida mais ruino.as do que a
simplc» emissão de títulos fe-
derais.

Nada menos de 88 artigos (dos 164) da Lei 899
(oriunda da mensagem 53) foram vetados pelo
prefeito Negrão de Lima. Todos os dispositivos
referentes a pessoal, e de caráter de favoritismo,
foram cancelados, prevalecendo, por outro iado,
o rie forma inalterável, aqueles que .se inferem à
legislação tributária, inclusive o que determina a
implantação da fiscalização indireta (pelo contri-
buinte) do imposto de vendas c consignações.

OS VETOS SOBKE PESSOAL
Com relação à constituição administrativa da

SURSAN (Superintendência para executar o Plano
de obras, foram vetadas as disposições que era-
vam 3 cargos de assessor administrativo, padrão
CC-5 e I de secretário de Conselho, padrão CU-4.

Os outros artigos relacionados com pessoal e
que mereceram o veto do prefeito, foram os se-
guintes: o artigo 197 e parágrafo único que fixava
cm 100 o número de cargos cl? confcr.iites de Co-
letorias e nele providos os atuais ocupantes das
funções gratificadas de auxiliar administrativo de
erredacação e de ajudantes administrativos de ar-
recadaçâo, bem cemo a igualdade clc direitos con-
cedidas aos Caixas do Departamento de Tesouro,
cm relação aos fieis; o artigo 193 e seu parágrafo
único que mandava equiparar em relação a pro-
ventos e responsabilidades funcionais os inspeto-
res c _i_bii.spe.or_s da Renda Mercantil do Quadro
Suplementar, bem como a igualdade de vencimen-

MEDIDAS DE FAVORES 9 
As medidos dc favores vetadas

foram as seguintes: o pargraío
único do artigo 148, que conce-
dia anistia fiscal, até a presente
data, aos concessionários de ban-
cas de jornais e revistas; todes
os parágrafos do artigo 153 que
dispunham sôbre isenção de im-
postos e várias entidades parti-
culares, bem assim o artigo 15-i
sôbre a mesma finalidade; a cx-
pressão do artigo 208 que dlspen-
savo, as multas sôbre atroso de
pagamentos de impostos devidas
pelo Museu de Arte Moderna.
OS GÊNEROS ALIMENTÍCIOS

No capítulo referente ao im-
posto de vendas e consignações
(que não sofreu nenhuma majo-
ração) foi vetado o artigo 50 que
mandava isentar as vendas a
consumidores ds gêneros alimen-
tícios e produtos liortl. ranjeli'0.
efetuadas em feiras, entreposto
c mercadlnhos regionais, aoml-
(listrados diretamente pela PDF.
per felrantes e mercadores, de-
vidamento licenciado c não cs-
tabelecido com o mesmo comer-
cio, quando exercerem pessoal e

Esteve em São Paulo o
presidente da COFAP

O coronel Frederico Mindêllo,
presidente da COFAP viajou on-
tem, de avião, para Sáo Paulo, a
serviço do órgão que dirige. Hoje,
porém, estará no Rio cuidando
das concorrência, para a importa-
ção de azeite e de manteiga.

tos concedida aos inspetores do Departamento da
Renda Imobiliária o do Departamento de Rendas
e Licenças, relativamente aos inspetores da Fa-
zenda; do artigo 199, o parágrafo único que man-
aava aproveitar como agente-fiscal da Renda Mer-
cantil os servidores que hajam exercido essa íun-
çáo e que sejam contadores ou que tenham ser-
vido na Secretaria de Finanças, por mais da 10
anos; o artigo 203 quo mandava transformar em
cargo de procurador os atuais cargos de consultor
jurídico c mandava criar, no Gabinete do Prefeito,
3 funções gratificadas de Consultor Jurídico, com
a gratificação mensal de 12 ml) cruzeiros, e quo
seriam exercidas por procucadores ou advogados,
com mais do 15 anos de exercido do cargo, mar.-
aando ainda assegurar aos antigos titulares dos
cargos, sssim transformados, a incorporação da
gratificação aos respectivos vencimentos e proveu-
tos de aposentadoria; o parágrafo único do artigo
211, determinando que em caso de extinção do
Banco da Prefeitura 

"todos 
os seus funcionários se-

riam automaticamente aproveitados no quadro de
funcionalismo da PDF, com vencimentos iguais ou
superiores; o artigo 215, estabelecendo gratifica-
ção mensal para as funções do agente fiscal e ins-
petor mercantil; o artigo 313, concedendo vanta-
gens (pecuniárias) aos funcionários que exercem
as chefias de fiscalização externa do imposto sô-
tire vendas e o artigo 310, criando 160 cargos de
conf crentes de coletoria.

Embaixador egípcio revela
bases políticas de Nasser

"Justiça social, independência e autonomia" — Dou.
trina Eisenhower seria inaceitável pois visa a substi-
tuir colonialismos — O embaixador Simaika afirma
que a situação egípcia melhorou cm todos os domínios
RECIFE, 2 (Meridional) —

Transitou ontem, pelo Recife a
bordo do paquete italiano "Conte
Grande", o embaixador egípcio

f,.D-SÍR0U_
I MARCELO... IMENTEL

NO PAÍS DAS TAXAS.
E SOBRETAXAS

Tivemos na semana passada a
mensagem 53 do sr. Negrão de
Lima, taxando tudo que existe só-
bro a terra. Mudando-se uma ge-ládeil'1 dentro de casi, vamos pa-
gar um imposto novo á, Municl-
palidr.de. Também se pensarmosem vender a dito, temos uni im*
posto para ela. O «r. Negrão do
Lima, contou com a colaboração
da Câmara do Vereadores paradeixar apenas o exigênio que res-
piramos, ainda sem qualquer mi-
posto. Mis, esperemos pela men-
sagem 54. Por certo. culdirA. do
assunto!

O sr. Batista Ramos entretan-
to. quis tirar o cetro de taxador
que se encontrava com o bur-
gomestre desta urbe, que voltará
a ser maravilhosa se o no-so dirl.
gente municipal canalizar efeti-vãmente seus recursos para aqui-lo de que necessitamos. O sr.Batista R?mos. porém, ganhoude muito o sr. Negrão de Lima.
Relator da mensagem -ôbre a
previdência social, criou taxas esobretaxas que deixam longe, re-motam.nt. longínqua a rnsnsa-
gem 53. O sr. Batist.v Rimoscriou taxas sôbre impo-.tos fede-
rais, ostariuils c municipais. Náose contentou rpenas com os quoconstituciona..ncntc podem <-or
acrescido., pelo legislativo feda-ral. Foi mais longe. Taxou tudo.
E destinou até os perdidos eachados para servirem cie sirfliroaos alquebratlos cofres cias Insti.tuiçõeõ de pr°vidéncia A vign-rar o que deseja o lider do PIB,vamos ter selos dc 100 a 20 eru-zeiros sflbr. tudo o que for pro-duzido. movimentado, criado,transformado ou uUlizado neste
pais. Se ai?uém movimentaruma petição no Foro, pagará cemcruseiros. S« for ao cinema, pa-gar.* uma taxa alta: se der umrecebido. lá vai o í.Io: se você
perder alguma coisa dentro de umInstituto, será imediat.un.nt'errecadado. recolhido ao Mino-xarifado da itutitulçfio e dspolsloiloado. As reníribuições irão pi-ra 10*i, tanto para empregados
quanto para empreg-idores: _ im-
posto de renda na cédula C. pas-*ará . c ntar com mais 5~ .«ô-bre as ttuai; tax.s; a con oenrcvi. encia r>-seara de 2_ pira* -. Qu-m qr.ser emitir um pa-Pel, .«cja d? qu. espécie fôr. ni--i-ri wil f*;0 de ]00 ,

Sami Simaika, cm viagem de re-
grosso v, sua pátria, tendo termi-
nado o seu período de serviço no
Brasil. Falando á reportagem do
Diário de Pernambuco sobre a
situação geral <!o Egito, com o
governo Nasser. disse:"Em todos os domínios houve
uir. considerável progresso sen-
tido por toda a população. No
campo do ensino com a criação
de novas escolas publicas; no se-
tor sanitário, com a organização
Cn grandes hospitais e postos de
saude; e para que houvesse uma
elevação sensível do nivel de vida

foi empregado grande esforço na
criação de novas Industrias, ace-
lcranúo o ritmo de construções
de estradas-de-ferro c. rodagem ccnnstruindo-so grandes siderur-
gias".

Continuando o sr. Simaika rc-feriu-se á politica de Nas.cr."A base da politica do governode Nasser c a de criar justiça _o-
ciai, criar possibilidades iguais
paia todos os indivíduos de ma-neira que possam se desenvolver
em oualqu r cameo da atividade
humana, tanto intelectual comomaterialmente".

Quanto á política exterior e_ íd-
cia, afirmou que é de Indepcn-
dencia e autonomia egípcia, man-
tendo relações com todos os pai-ses, porém, sem se subordinar a
qualquer grupo político ou eco-nomico.

DOUTRINA "IKE"
A respeito da posição clc seu

pais frente à "Doutrina, Eisc-nhower disse:"Não podemos aceitar a Dou-trina Eisenhower. poi-qu. consl-déramos quo todos os paises doOriente Médio são independeu-
tes: e que náo há nenhum vácuo
político para ser ocupado por um
pais estrangeiro.

A doutrina Eisenhower tem pormotivo substituir o colonialismoinglês c francês, que. atualmente,es,a quase desaparecido, em se-guida ao ataque que sofremos porparto dr-ses dois países o ano
pas=ado".

Afirma o ir. Simaika que asituação está. muito melhor,atualmente, c que uma das cau-sas que concorrem para a Rrandctensão existente entre esses d.ois
paises, é a grande concentração
de tropas ao longo da fronteirasino-turca. Quanto ao problemadc Israel, csquivou-sc dc uni aro-nunciamento.

Finalizando, disse que o Brasilé um pais amigo, que são as me-mores pos-ivei.. as relações Bra-sil-Egito. Deixa muitos amigos
pessoais nesse grande pais. cuemuito admira.

diretamente, ou por representan-
te legal, a atividade cm sua bar-
raça, entreposto ou mercadinho,
nas operações ric vendas cite o
limite de 150 mil cruzeiros men-
sais. Também o mesmo fim teve
o parágrafo 4." desse artigo, o que
mandava isentar do pagamento
do imposto em causa os estabe-
lecimentos quo operam com fl
vencia dc aves vivas e ovos.

EVITADA A PROLIFERAÇÃO
DE TEQUENOS LOTAÇÕES
Todo o artigo 248, incluindo o_

seus parágrafos, foi vetado. Do-
terminava êle que a Prefeitura
licenciasse, a título precário, t.
em caráter excepcional, veículos-
automóveis, cem 7 lugares, inclu-
sive com cadeiras adaptadas,
para trafegar como auto-lotação
individual, no perímetro da zona
norte, e que obrigava o Depaita-
monto de Concessões a expedir
regulamento a respeito.

LOCAÇÃO DE TERRENOS
A TV

O lápis vermelho correu tam-
bém sôbre o artigo 279 que auto-
rizavn o prefeito a ceder ou lo-
car terrenos a determinadas or-
ganlzução 

*de rádio e televisão,
destinadas a construção de seu
estúdio, mediante acordo firma-
do, obrigando-se a favorecida a
difundir programas educativos,
culturais e de saúde, b_m como a
divulgar noticiário de interesse
municipal,
CONTINUARA. FUNCIONANDO

TRANSITORIAMENTE
Com o veto oposto ao artigo

205 (c todos o« parágralcsi qu.
tratava da reforma administra.!-
va do Departamento de Estradas
clc Rodagem, ficou, também, anu-
lado o dispositivo que dava le-
galidade ao funcionamento da
Policia Rodoviária, continuando,
portanto, ésse órgão, eom vida
transitória ou seja provisória,
ria.

OS OUTROS VETOS
Foram ainda vetados, além cie

outros de menor significação, o.s
seguintes artigos: 209 c seus 10
parágrafos o.ue diziam respeito á
inscrição no Montepio Municipal
dos membros da Magistratura c
do Ministério Público do Distrito

Duzentos ciganos festejam.
antecipadamente um

casamento
LISBOA, 3 (AND — Cerca de

duzentos ciganos estão festejando
há uma semana um casamento
que ainda se nâo efetuou.

Segundo os seus usos ances-
trais, os ciganos só celebram o
casamento depois de vários dias
de folguedo. As festas, para ns
quais vieram de todo o país cl-
ganos, continuarão ainda durante
outra semana.

Federal; a sigla "D" do artigo
165 que mandava incluir na ca-
tegoria das obras que seriam ta-
xacla_ pela "Contribuição de Mc-
lhoria" os nivelamentos, retifica-
ções e canalizações de cursos ae
água natural ou rios; o 228 e
seus parágrafos, mandando o
prefeito, por Interesse social ou
de arrecadação fiscal, reconhecer
todos os logradouros abertos no
Distrito Federal; o 263 concedeu-
do favores à firma "Palheta, ln-
dústria e Comercio de Cafés FI-
nos S.A.", relativos ã cessão de
próprio municipal; o 281 autori-
zaildo o Ingresso gratuito dc fun-
cionários da Policia, no Mara-
canil.

NO CÓDIGO DE
CONTABILIDADE

Código dc ContabilidadeNo
(2." parte da Lei 89.") foram vo-
tados três artigos, dispondo, res-
pectivamente, sôbre prazo do
Tribunal dc Contas para relatar
o.s pro-.-essos que lhe são encami-
nhádos, sôbre o pronunciamento
da Secretaria de Finanças nos
processos cm julgamento e sóbre
a regularidade de registro rela-
tivos k despesa.

CRISE SUFOCADA
SOLUÇÃO ESQUIVADA
CAPITULAÇÃO GERAL
PERIGOS PARALELOS
CONFIRMAÇÃO DO PARADOXO

f\ ASSUNTO pode parecer um tanto velho, pois a breve crise f«| 11 _\<i" 
dada como resoivida há poucos dias. Dado, porém, (|Ut ,„'.¦ 

'.SjjR!

crise, como assinalamos antes, aqui, foi apenas uma djs expressa,'- fa;ocasionais da outra, muito mais extensa e profunda, que 6 a erir '¦'$£!
cias indefinições c dn demagogia, na política brasileira, n\nni'l .ílp1
nos levará a mal se insistirmos, pois fatalmente o mesmo íeiiíirnt. •|l_'
no ressurgirá mais tarde, sob outras formas c sem dúvida 5oii ,,J .fjF
mais variados disfarces. ''vifl

Os próprios jornais udenistas o reconhecem: a bancada r-«_i. k°
veu o problema da conceituação do que seja nacionalismo, pwy '41È1'
pelo sr. Carlos Lacerda c dramatizado pelo incidente com o « i§fr
Seixas Doria, pelo método mais sumário, c aliás habitual nos p_i!'. íífif
tidos incapazes de enfrentar as suas tarefas e as sua.-; respor», ;Mc:
bilidades. Em resumo, como foi dito por aqueles jornais, a __*., -'ilgá
cada resolveu o problema pelo método de não o resolver. • —

Ocorreu, portanto, exatamente o que prevíamos. O sr. Catloi
Lacerda criou uma crise insolúvcl ao exigir que o seu partido d,,
finisse a própria posição cm face do nacionalismo, ao mesmo teci.
po ein que condenava êste nacionalismo "como ideologia", em_.
ra colocasse a condenação além da ionosfera, muito mais longo it.
que os dois satélites russos, c aceitasse lôclas as capitulações con.
errtas ria UDN diante fia demagogia destes anos. O si. 11_rliert
Levy, percebendo o perigo da sugestão do lider da bancada, pro-
curou limitá-lo, declarando que não se trataria propiiamenlc d.
definir o nacionalismo, ou de distinguir o verdadeiro do fnlsn, i„sl
dc fixar normas clc conduta pelas quais os deputados udenistas nii
ilrveriam pertencer a "frentes" suspeitas e iicloriamcnle, aliás, rí.
clieiadas tlc comunistas c manipuladas por cies.

Mostramos qu» n própria retirada do sr. Herbert Levy, emti.
ra reduzisse o perigo, estava ainda longe ele eliminá-lo. Na verda.
d:, nem o que o lider da oposição sugeria foi conseguido, Nenhum
depulado. o sr. Seixas Doria ou outro, foi convidado a deixar \,
Frente Parlamentar Nacionalista, cu qualquer outra do mesmo ...
nero, por mais qu? as incompatibilidades fossem evidentes. S o
que o sr. Levy sugeria náo foi consrguido porque, se o íôsse, pouci
faltaria pars que a própria tese do sr. Lacerda também se toras,
se vitoriosa: admissão de certas soluções concretas, por motivos te.
nflmicos e técnicos — c ainda que errôneos — mas condenação d»
ideologia.

Temos, portanto, a plena confirmação do «ue sustentávamos,
A UDN so consegue resolver um problema capital como èMe pelo
método rie não o resolver. E aí está uin dos paradoxos que dn_|.
nam toda a politica brasileiro, por mais que se tornem mais visbeii
no caso da UDN nelas suas ilusões clc ser um partido "dlfercnle",
como se diz cm linguagem dc cinema. Todos reconhecem ene .
problema do nacionalismo é um dos problemas capitais cln nosso
tempo. No caso do Brasil, tal c a Imiiortáncia a clc atribuída ou!
poucos ousam tomar posição clara diante rias suas m_nifest:ir,,.i
mesmo mais equívocas, como seja a ria aliança com os comunistas,
E no entanto, ninguém ousa caracterizá-lo nos programas de pat-
tidos c a UDN foge abertamente a qualnucr conceituarão ou Si.
mesmo a qualquer atitude disciplinar ou tática. De que vale, pois,
{•s'r! programa reformado pela última convençáp udenista, se l.[.
depois se revela que us pressões externas são mais forles rio qui
as melhore intenções formuladas internamente? Mais uma v< i
UDN revela que não sabe para onde vai. E por isto não vai a luçii
nenhum.

ROGER YAIIJLAR© E MICELEL BVtÓB
OS 2 NOVOS PRÊMIOS RE LITERATURA

Alguns detalhes em torno dos livros "La Loi" e "La Modification",
as obras literárias laureadas em Paris

PAFJS, .3 (FP) - Rogcr Vail-
lard, que acaba de obter o "Pré-
mio Congourt", cem seu romance"La Loi" c conta 50 anos, deu
seus primeiros passos, cm litera-
tura, participando do movimento
iurrealista, do qual se afa.tou
pouco depois. O melhor de sua
produção começa depois di 1945,
principalmente com o.s ronances"Beau Masque" c "325 mil fran-
cas".

Rogcr Vaillard escreveu igual-
mente para o teatro "Hélolso et
Abélard" c "Le coloiiel Foster
plaidcra còupa. le", peça cm que
se revela, nitidamente, a tenden-
cia política de extrema-esquerda
do autor.

O QUE fi "LA LOI"
Quanto uo romano? "La Loi",

que acaba de ser di.stinguido, -'cs-
creve ses_cnta horas cia vida de
um pequeno porto das Afuglios,
na cosia do Adriático. "La Loi"
é um jogo cruel que 6 praticado
com paixão em lô_as ns taber-
nas do sul da Itália. Como nes-
se jogo, os personagens do livro
arriscarão, na vida, tudo o que
possuem: o dinheiro, o poder, a
a.tucia... ou a beleza, o fim dc

impor sua lei ou de sofrer, por
sua vez, a lei do mais forte ou
da mais sedutora.

Qinf.i_n[!]iTO_E-_ii_______ h* aa.v.j

Embora fiada respeite a moral
tradicional neste livro Impledo-
so, dele se desprende, contudo,
uma Impressão <ic saude c vigor,
reforçada por um estilo clavo c
lúcido.

MICHEL BUTOIt
Quanto a Micliel Butor, que

acaba de obter o prêmio "Théo-
phraste Renautíot" é. como Ro-
ger Vaillard, licenciado cm filo-
sotia. Contando apenas 31 anos,
n laureado colaborou, inicialmen-
te, etn Inúmeras revistas, e de-
pois publicou, a partir dc 1954,
tres romances: "Passagé de Ml-
lan", "L'Emploi du Tcmps" c"La Modirication",

Esto ultimo livro, que foi o dis-
tingtiido pelo prêmio, destaca-se
Inicialmente por um novo proces-
so de exposição c de e.tilo, pois
o narrado.- se recusa a falar de
seu personagem principal, na ter-
ceira pe.«soa, ou de so identifi-
car cem è\r, levando a narrativa
para a primeira pessoa. A parti-
ripação do leitor é obtida usan-
do na narrativa n segunda pessoa
do plural, como se se trata=.se das
aventuras do próprio leitor. Este
pcrsonagem-leilor deixa a Fran-
ça oom a intenção do trazer dc
volta a Paris uma amante queagora vive na Itália o clc passar
a viver com ela. mediante o di-
vorcio. Mas a modificação se
produz rapidamente o antes mes-
mo ric chegar a Roma. éle sabe
oue voltará para viver junto rie
sua mulher c de seus três filho...

Se a atmosfera lembra un
pouco os romances rie Simenon,
o estilo afasta esta semelhança,
feito, como é, de minuciosos ei-
clarecimenlos através rie frasíi
sinuosas.

Foi cm segundo escrutínio (llll
Vaillard obteve o Prêmio Gor,.
court por 6 votos, contra 4 a MI'
chcl Butor. Quanto ao Premi*
Renaudot, fo! concixiirio em pri'
meiro turno, por 4 votos conltl
2 a Olivier Todd. por seu livN
"La Demi Ccuipagnc".

SERVIÇO FOTOGRÁFICO
ELEITORAL NO MINISTÉRIO

DÀ GUERRA

Será inaugurado hoje. 3 ii
corrente, terça-feira, ás 15 ho*
ras, no posto eleitoral cio Minis!.'
rio da Guerra, um serviço especií!
fotográfico especialmente daU*
nado a militares e funcionem
civis do Ministério da Giicria qtl
requereram inscrição eleitoral.

Ao ato estarão presente o titull!
daquela Pasta, general Henr:'',_
Lott, ministro Rocha L-c«a. !«•
sidente do Tribunal Superior E_-
toral, desembargador Rurlco Tn-
xão, presidente do Tribunal V.t-
gional Eleitoral, membros do S'*
blnete do ministro da Guerra'
funcionários da Justiça E_*
toral.

tadorias nov-,3. cs novos sistema-
colegiados tí= direção, enfuu pa-ra ía^r t ce à terrível bacnalfinanceira que íe quer instituirnos IAPj. Parcc; que estamosnuma Urriv^l competição: qu-mcontnbuiiá m_U para lanei- ocniKi.av custo da vida - alturas suptro-

ssis-
(quem comprar ou vender, oaiaràIres á -ípuHatktftM*-. A C ¦•...

..-.".:::- E n6s. os ;
mos ros preparan»

1 ^SúsV6? _f°* ?a!o: «ããoj petição c_n-.nÜ_~ e'1?6Í. w -l^^^s____l_«__rIr____*g:i

SOLDADO DE HERCULANO

Numa. crise dc ceticismo o deputado Alionur Baleeiro
declarou <t Câmara que sentia o ânimo combalido e já não
tinha quase vontade dc lutar. Não sabia mesma se dispu-
taria a reeleição diante das amargas desilusões colhidas cm
vinte e cinco anos dc experiência na vida politica e par-
lamentar. O trabalhisti. Fernando Ferrari veio correndo ao
microfone estranhar o desabafo do combativo representante
udenista porque estava acostumado a ouvir Baleeiro em ou-
tro tom. na cátedra da Faculdade dc Direito, onde parece
uma tocha viva de entusiasmo, de pregação dc crença nos
destinos do país. Queria que o Baleeiro professor não fosse
a antítese do Baleeiro parlamentar. Queria que èle. bem
como os demais parlamentares, imitasse aquela figura len-
daria do soldado dc Herculano:

Todos fugiram diante das lavas do Vc. titiio — frisou— mas êle ficou com o seu gladio, c _s escavações agora o
comprovam. Eslá éle petiificado no seu lugir. Não pode-
mos fugir...

O deputado Frota Aguiar, que acompanhara com tono-
mia a dissertação do Ferrari, comentou-.

Essa lihiõria dc petrificação r. um perigo.,,

CRUCIFICADO

Baleeiro não deixou sem resposta a estranheza rio Ferrari
E contou uma história aconterida com ambos cm Londres,
paia mostrar que cris? dc ceticismo não era privilegio dos
udenistas. Certa vez estavam os dois, com outros parlamen-
tares brasileiros, em palestra com uma professora inglesa.
Como nos saiões do Século 18, a dama propôs o passatempo
dc se saber qual o personagem histórico da. letras ou das
artes que cada um gostaria de ser Houve quem cuisrsse ser
Victor Hugo. certa senhora queria ser Madame Du Barrv eoutros gostariam de viver personagens dos quais o Baleeironào se lembrava mais.E o senhor, deputado Ferrari? Gostaria dc ser quem?Baleeiro contou que » resposta do representante traba-llusia havia sido esta:Eu queria fer Ncso Senhor Jf*r- Crlstn.Foi um espanto geral. A professora inglesa perguntou-Por que. J?ir?

E Ç.rrar'* qv'asc coal ,à*rimas nos olho., completou:Eu me sinto já crucificado, com o corpo furado pcUslanças aos c.nturiões romanos, martirlsado.
Ccncluiu Baleeiro:

mr-JT ^m<?*Íf, vò* com muUo mtao% ldaú'- «>m muitox*-teSiSdfp«ía.rco desu an,ar?ur"3* """^ °
ni.t-o _i_,a_ríl_.,iruUaTa dn fa!o <5e !er slt,° nomeado m!-"ário 

ou» ___52F_ 
Um a,lvt.riá!i0 *» Fem«. um «dver-

n__f_nl___ f.._^_V rePre5en,«ntc trabalhista, não distin-______ entre um pc de ecuve. um canallio ou uni jequltibá

1 ükII

Ow

roupa tem ]um presente! '
Cada

_s..!___e
nao compre sua roupa agora

iioras| |
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Câmara de deputados

MAIORIA -QUER LIQUIDAR
URGÊNCIA PARA O RADIO'

Enviando á tribuna cs srs. Carlos LacJrda e
j-ado Kelly, apartéarido insistentemente o lider

maioria, ciic.miiiili.3ndo quatro homenagens
íüniT.is c suscitando insistentes questões do or-'in, 

a Oposição reiniciou, na sessão de ontem, da
amara cius Deputados, nova batalha obstrucio-
i.-ui, conseguindo oue r.ão se votasse unw. prepo-
çáo fC(|iier na ordem do dia c provocando a con-
jcação dc uma sessão extraordinária noturna.' 

sobro a Mesa da. Câmara havia, no expedi-
jtc, oficio do Senado, comunicando tjüè não se
•allzará hoje n sessão rio Congresso, destinada a
preciar veio presidencial, o que prenuncia n-va
•«sito extraordinária;

NACIONALISMO K LEI UO HAOIO
O sr. Carlos Lacerda ocupou a tribuna loso

o graride expediente, pnra abordar o nacionalw-
io 

"da 
UDN e a urgência para o projeto da sr.

rado Kelly, sobre a liberdade do rádio. No pri-
riro i.xiso, relembrou as definições da. última con-

(.'ão partidária, segundo ns quais a agrsiíii-içào
ão se escraviza "ao íalsri dilema estatismo-iiii-

.1USTIÇA EM CASA...
certa altura, o sr. Vieira de

leio começou a apnrteer o ora-
or, mas o seu microfone, no pie-
ário, eslava desligado, o que

cnça

clativa privada", nem sustenta unia política iso-
lacionista ou neutra, mas confessa que "o Brasil
cí uma nação nitidamente ocidental", que não so
coloca :na chave daquelas pebres Nações cuja in-
dependência polítioa mal está por fazer c que, por
issa mesmo, cado caem sob a égide ou hegemonia
russa, como entre ns duas guerras caíram sob a
hegemonia alemã".

Discorrendo sobre a Ubsrdade do rádio, decla-
rou, referindo-se à legitlmldads do Governo*

— So éle c um Governo legitimo, c 6 porque
cumpre a Constituição. Mas não pode a Consti-
tuição servir para empcesá-Io e não servir para
domá-lo. No entanto, está proibido o diálogo dc-
mocrátteo, náo existe liberdade c sem ela não p:dn
haver democracia. Torríou-se à Oposição não apP*
nus o seu direito dc falar. Tomou-sa ao pov*1.
c-*mo um todo. o seu direito de ouvir. E o direito
do ouvir não é apenas uma prerrogativa, mas a
fonte dc onde emana todo o principio eis jegiümi-
dario do Poder.

ENADO FEDERAL*

Srgundo sondagens que fizemos, ontem, junto a rl*uns sana
clero? verificamos não havsr obtido repercussão favorável a pror*
rogarão dos presentes trabalhos legislativos, assunto resolvido pela
Câmara E' possível, no entanto, que, com a marcha des aeon-
tecimentos, venham os srs. srnadores a aceitar o fato consumado,

iintiivb 1
Novais Filho

•ovocou a seguinte observação
i sr. Carlos Lacerda:

Ale parece que a portaria
está funcionando nn seu mi-

c-foue. Quando V. Excia. vai
lar a nosso favor, o microfone

ára e a portaria funciona." 
— Tara V. Excia! ver que ela

•e, indistintamente, os homens
Oposição o o próprio lider do

ioyérno — responde o sr. Viei-
de Melo.

E ,1 orador relata o que ocor-
cu cm São Paulo: uma omisso-
a, por sinal pertencente a um
r.putado da maioria; que é o sr.
liniirl Leuzzl, teve cassada o sau
unciormmcnto simplesmente per-•ansmitiu um comício da
iposicão,
Quanto âs urgências, advertiu

ue ii UDN colocará a liberdade
o rádio acima dc todos os pro-
Jcnias, cl:> Inquilinato. como da
•revirtência Social o da COFAP,
orque de liberdade de opinião
rceisam mais os fracos c os
primirios,A COPAP que desapareça,

fòr necessário -- concluiu —
Lei do Inquilinato que não ve-

iha. si for preciso, enquanto
ião vier a liberdade do rádio.
ela qual lutaremos até o último
l.i.*qi'll"AÇÁO DA UIIGÍ.NC1A
Examinando o problema da ur-

éncia paia o projeto cia Cama-
a sôbrc ti liberdade dc rádio, de-

claroti o sr. Vieira de Melo, cm
questão de ordem:

Podo o projeto do eminente
deputado Prado Kelly continuar
a tramitar na Câmara dos Depu-
tados? Se pode, cm que regime
deve tramitar? E' sabido que o
Regimento c o m u m estabeleço
tuna prioridade do projeto vindo
rio Senado sobre o que está na.
Câmara.

Quanto à possivel ancxaçilo.
advertiu:

Se aiicxnção houver, será do
projeto d.i Câmara ao quo veio
do Senado e não seria possivel
qúe um projeto oriundo da ou-
tra Casa entrasse cm regime de
urgência, sem que a Câmara tl-
ves-c votado êsse regime.

Em aparte, o sr. Nestor Düãr-
te sustenta que o orador está
crianrlc uma nova figura de ex-
t.inção da urgência, mas o ora-
dor sustenta que apenas está in-
terprot-indo o art. *13 do Ilcgi-
mento Comum, que declara que
terá prioridade, na discussão e
votação, quando se tratar de pro-
jetes iguais das duas Casas, o
que primeiro chegar ii revisão.

Mas o sr. Prado Kelly advoga
a se-lu*5áo prevista no S 5." do
art, 112 do Regimento da Cama-
im, que estatui: "Cada. proposi-
ção terá parecer independente,
í-.-.ivo em se tratando dc mata-
rins análogas, que tenham sido
anexadas a requerimento escrito
da Comisíão competemr. dele-
rido pelo presidente da Câmara."
Daí p*"que se deverá proceder à
r.nexacáo.

A Mesa niio decidiu essa aues- !
tão de ordem.

NAO HOUVE VOTAÇÃO
Na ordem do dia foram cuca-

niinhádos votos do pesar pelo ia-
leciniento rios srs. Homero Pra-
tes. Manuel Duarte e Hermsno
Rcquião, falando 'quatorze ora-
dores, clc todos os partidos;

Dai por diante coube ac sr.
Carlos Lacerda, suscitar questões
de ordem, nada menos dí três.
ató que o sr. Gocloi Ilha, na
presidência, se negou a dar-lhe
a palavra, conseguida, no ehtan-
to. cm prorrogação.

A mais importante dessas quês-
toes se referiu no falo dc ter sido
aprovada por um voto a mais
além do "quorum" n urgência
para o projeto dos trinta, bilhões
cm letras do Tesouro, 'quando
computado o voto de um depu-
tado ausento — o sr. Bruzzi do
Mendonça —- em duplicata, c dc
outro, o sr. Teixeira Gueiros,
pelo "sim" e polo "não". Ale-
gou o sr. Godói Ilha que o voto
da Mota completaria o "quo-
rum", o que foi contraditado pc-
lo lider da ¦.UDN: a presença cra
a constante da. ata, aprovada
pelo Plenário.

Como resultado, a obstrução
foi vitoriosa: nenhuma proposi-
çáo chegou a votos durante a or-
dem do dia, sendo retirado, pnra
vista às Comissões cie Finanças
k Economia, que darãn parecer
sübrc as emendas do Sanado, o
projeto dc emissão cies trinta bi-
Ihões dc cruzeiros.

•GÂ1ÍARA DOS yKREAppRES

Mantida na Lei 899 a instalação de duas linhas do "Alveg" no Rio

A proposta orçamentaria pura
próximo exercício financeiro do

(istrito Federal, aprovado sábado
tinto, consoante a fala tio presi-

lente Geraldo Moreira, na ses*
ão (matutina) de ontem tia Cama-
ii Municipal, será republicada no
Diário Municipal", tendo cm vis*

s diferentes reclamações, for*
lidadas pelos edis, quanto à in*
bi-rccõcs de piiliücacaii.
IANCELAM6NT0 DAS SESSÒES

EXTRAORDINÁRIAS
rtcqiiercu u sr. Mário Piriigibe
cancclainentn das sessões ox*

raordinárias, quo lui vários dias
¦ein sendo realizadas na Càmarn.

proposição, todavia, não pôde• voladii, diante a ausência do
quorum', pois, nessa ocasião .-ine-

12 vereadores responderam á
ilianiada, u que. aliás, provocou o '

Biitamenlo dos trabalhos 'ses-
i ordinária), Também a sessão i

natulina (extraordinária) não che- j
!nti ao seu final, c, exatamente .
lòr lalta de número, quo foi cons*

ada durante a votação de um
iiucrimento, pleiteando provldôn-'ias do Executivo paru melhora*

to- em determinado logrado»*
e público.

NOME DE FACCINI PARA
ESCOLA DA P.D.F.

fui aprovado u requerimento da
ii';i. Lígla I.essa Unslos, sugerin-

nu prefeito denominar uma
i escolas municipais com o no*

nc tln professor Mário Faccinl. re*
iriitcnifiilc falecido.

"ALVEG" PARA OS
SUBÚRBIOS

d prefeito sancionou o artigo
dn Lei mia (oriunda da mensagem

que abre o credito especial do
SW milhões de cruzeiros para
construção tle duas linhas do "Al*
rei!" (transporte sôbrc pista ele-
rada). A primeira partindo da
Praça Mauá, percorrendo ns ave*
ilidas Brasil c das Bandeiras, pa-
ia atingir Bangu, o a segundo (bi-

lu reação) saindo da Avenida Bra*
sii (Rua Lobo Júnior) passando
por Madureira c terminando em
Jacarepaguá.

DEFESA DO PROFESSOR
CAMTAO

0 .sr. Wilson Leilc Passos re-
cebeu do Conselho do Centro dns
Professores de. Ensino Técnico *Se-
cundiirio, firmado pelo seu presi-
dente e demais conselheiros, um
memorial, que foi lido dn tribuna
da Câmara, esclarecendo a verrin*
(loira situação do professor Carlos
Mnrie Cantão. diretor do Ginásio
Municipal Visconde do Cairu, no
Meier, cm razão do comentários
quo fonuii feitos, liá dias, atra*
ves de um requerimento cncanil*
nhado à Mesa.

Registra o documento que n
prof. Cantão, "uma das honras do

magistério municipal, tem sido um
diretor rcülineo no cumprimento
dos seus devores, pelo que lhe
lem valido umas tantas nntipa*
lias e animosidados por parle dos
rcealcilrantes; cm cujo grupo su
encontra certamente, o autor das
informações'.

OUTRAS NOTAS

NÃO SE PREOCUPF
COM OS GASTOS

M FIM-OE-ÀNO!
Os

nhor
presentes para o ss-
e senhora, paia toda

a familia c tambem pava os
amigos, poderão ser pagos
cm suaves preslttções pelo
sistema dc vendas a prazo
dc A COMPENSADORA —
venha o mnis depressa vos-
sivel providenciar o sou
credito.

Não disperse o seu cvêeii*
to: compre cm vários luga-
res c pague num só.

A COMPENSADORA
Una da ((uitamla-

Tel.: 12-4313
5!)

Por solicitação do sr. Domin-
tios Dangelo foi aprovado um vo*
to dc congratulações com a dire*
cão do Colégio Pedro II, 'limite à
passagem do 120.° aniversário de
fundação desce modelar eslabo-
Iccimcnto de ensino.

Estranhou o sr. Hélio Wnl-
cacer (líder da oposição) que o
seu discurso, pronunciado na ses-
são do úllimo sábado, na Cama*
ra (críticas à conduta do bloco
govomlsta), não houvesse ainda
sido publicado no "Diário Muni-
cipul".

sínadores a
como coisa natural...

O primeiro orador, na s:ssão de ontem, foi o sr
(PL-Pcrnambuco) oue homenageou n memória do jornalista Her-
mano Pinheiro Requiáo, subssorotário da "O Globo", falroido, ue,**-
ta capital. A esse gesto se associaram cs líderes dos diversos pai':
lidos com assento na Casa. , , -

Ó sr Mem de Sá (FL - Rio Grande do Sul* congratulou-se
iirl-t i*)á£-'afiem do 13" nnivfrsávio da Rádio Globo, recebendo apar-
'tes 

de solidaricdada rios srs. Felinto Muller (FSD - Moto Groiso.
c Ezeauias ria Rocha (PR - Alagoas).

IMPOSTO DE ÇliNDA
O sr Gilberto Marinho U-bD-CT —

Distrito Federal) elogiou o Mi"
nlstro da Fazenda pela sua clscl-
são da reduzir o imposto di ren-
dn que recai sobre assai-iri* dos,
seriamente agravados, em buãs
condições econômicò-finànceiras,
com a inflação- Esclarccsu ciu?,
entre as modificações objetivada*»,
ro atual sistema de desconto do
imposto, na fonte, pelo emprusa-
dor. figura a exclusão, dessas
obrigações, dc todos os qus ver-
cebom 15 mil enr-eiors, mensais,
sendo o limite, em vigor, dc 10
mil. Havsrá. prosseguiu o orador,
alem ria facilidade do pigauien-

i (o em duodécimos. a permissão
p.na abatimento dos gnstoos com
encargos dc famili.i e os rclati-
vos a ascendentes, irinSo c ir -w
incapazes para o trabalho; juros
de dividas' pessoais, despesat dc
líospitaüzação, serviços médicos e
dentários, seguros e rioacõc* n
que só cra concedido, anterior-
mente, aos que estavam sujeitos
no regime do imposto — por de-
calfação* Ressaltou o alcance da
iniciativa o frisou que, para não
_ comprometer o desejado í'|Ui-,
hbrio orçamentário, bastará ás

, autoridades exercerem a íiscali-
I zat:ão o arrecadação do imposto
I com mais energia e vigilância,

contra fraudes o sonegações
I O sr. Rui Palmeira (UDN-Ala-
I goni) evocou a figura do sr. João
I Carlos Albuquarquc, influonta

chefe político alagoano, falecido
recentemente.

BANCO DA AMAZÔNIA
Os srs- Cunha Melo o Mo.n de

I Sá enviaram á Mesa o següints
I requerimento d3 informações su-
] bro as atividoeds do Banco da
j Amazônia, com sedo cm Bolem do
! Pará:"Rsqucrsmos que, por intarmo-

dio do sr. Ministro da Fjzaiitla,
I lenha o Senado as seguinte.s in*
| Çcrinaçuos: 1 — por que. ató hoiv

apesar de decisão do sr. mihis-
no cio Fazenda, aprovando ato da
Comissão Executiva da Borracha*
o Banco dc crcdiio da Auiaaonia
não pagou aos respectivos produ-
tores o adicional dc '2Vy sob*? os
preços da borracha "in iwlura .
de produção nacional, do wnvcio
com as bases fixadas p-'la referi-
dá Coni-ssiío?; II - Se. o Ba.íço
de Credito da Amazônia dispo"
dc margens no Banco cio Hr.uil
para atender àqueles pagamentos,
sem necessitar de outras opííá-
••ões rie credito?: III - Qual'- os
lucros do B.mco verificado:- no
último balanço? IV — Qua! o
valor das aplicações do Banco
nus Estados do Am.-tonas, Pará
Marnnliíi". Mato üro.ifo o Go'. ",'
discriminando os Estadcs ti at-i- I
vidades beneficiadu;*; V - Qual
case mesmo valor nos T:rrl.ói'.o>
de A mo pá Rio Branco, Acrí, 5
Rondônia, discriminando n.i Tur-
"•itói-los c atividades beneficiadas;
VI — Quais cises mesmes vi lo-
res na data em que o atual Pr-'-
sidente assumiu a direção do
Banco".

CONVOCAÇÃO DO
CONGRESSO

O sr. A polônio Sales leu co-

A seátiii', o seuadoi* «.lucilo falou, longamente, sôbrc a preten-
rlida transformação da Alfândega de Pelotas cm Cololoria, A pio-
uósito, leu telegramas que lhe foram dirigidos, como tambóii acs
outros senadores riograndenses, por associações de classes conser-
vádoras daquele Estado, protestando, ve-menlcmcnt*> contra essa
ateisão do Ministério da Fazenda, c fazendo um apelo aos repre-
sentantes de seu Estado para que tudo cmprcende.-.sem, a fim d:
evitar a medida.

Os srs. Daniel Kricga- (UDN — Rio Grande do Sul) e Pri-mio
Bcc!; (PTB — Rio Graiid*- do Suli deram ao orador autorização
para falar cm nome da bancada. Rcferiu-s?, ainda, o sr. Mem de
!-'á á necessidade de a Mesa do Senado tomar providencias pira
qu? os trabalhos da Casa sejam mais conhecido.-; do público,
gerindo, nfssè sentido,
rio do Congresso".

Terminou o orador agradecendo as expressões a seu ícspeito,
mu.ndas na -sessão cm que se concluiu a votação c\-> projeto de
d-go de Radiotelccomunicaçõcs, pelo sr. Cunha Melo.

su-
maior e mais eficiente distribuirão do "D á-

for-
Có-

niunic-ação do presidente da Cá-'
mara convocando, cxtraordir.á-
riamente, o Congressão, pira o
periodo de 31 de janeiro a li jU
março do ano vindouro. O pedi-
do para tal íim estava assinoelo
por mais de um terço dos depu-
tados. conforme o mandamento
Constitucional atinente á nur.o-
rin. A Mesa do senado* tie-i-siis
condições, considerou convocado
o Congresso.

VETOS
Comunicou, ainda, o sr Apo-

lünio Sales que, em virturia do
matéria urgente a ser considera.-
oa pela Casa. resolvera adiav.
para datos a serem oportuna-
mente fixadas, as reuniões do
Congresso já marcadas par.* os
cr.as 3, 5 c 1(1 do corrente mês. a
fim dc decidir sobre vetes pres'--
elenciais.

I.EI DO INQlíltlNATO
Em regime de urgência, raque-

nela ptiio sr. Felinto Muller. na
dualidade da lider da maioria,
ii-.iciou-íp a dlscmsâo do prrjc-
to rto prorrogação ria lei o in-
quilinato. Os órgãos técmeo-, a
que foi submetido o feito dci-ttjn
piireccres verbas, no plenário ia-
voraveis ao mesmo. F.,lou, se-
guidamente a è*>3cs pronuncia-
mentos, o sr. João Vila-.boas
(UDN-Muto Grosso) abordando
o problema cm foco c tendido
considerações cm torno ao proje-
to, Recebendo várias emendas, a
matéria retornou às comisaões.
Entre elos. figuram as seguintes,
qus nos pareceram mais relíVan-
tes:

Do sr Caiado de Castro (PCB-
Distrito Federal). ¦

" Art. — Quando, no eur-eo da
locifáo o prédio locado for ,u1-
qtiirido mediante financiamento,
por servidor público ou ooatn-
buinta dc Instituto ou Caixa dc
Aposentadoria e Pensões, o loca-
tário ficará obrigado n pagar, a
partir da data da assinatura da
escritura de promessa de compra
i* venda, irrevogvel, ou da escvi-
tnri de compra c vendo, o alu-
guel correspondente á prestação
mensal a que " adquirem* ou
promitente comprador Cúf.v r
obrigado, nos termos do respseti-
vo contrato dn financiamento".

Dos srs. Mem dc Sá c Cunha
Melo:"ART. - As rle.spc.vas di con-
¦¦"ivaçáC' e limpeza do imóvel a.'"-
rerão por contn cb inquilino* na
proporção correspondem? A ::*irce
que ne'.; ocuper. r.rja nos "dlfl-
t'o; dc nroprislárii ou cm con-
doirilnlõ".

art. - o aluguel cie pie.io
u-.bano r'*sicUncl)l vlscnU ini ü
du dezembro de 1037 c nãn rea-
justados cm virtude cie pvoit) -
ção legal'podará ser aumentada
nn base das psrdentagens can-*-
1,-ntcs das ,*ilia-..-,rs a), b) o 21 do
cri;. 5o da Lei n° 308"i. rie 2n cie
tíeàcmbro dc 19ãC. § único. Bs-
se aumento ?c*.á incorporad') ao
nluiruel vigente, na propirijii) rir
•lil% no próximo ano ria lOe-il e
dc G0:'c no ano seguinte".

O parecer da Comissão 'lo wona-
tituição o Justiça c favorável, sal-
vo quanto aos arls. "." o 5S 2.".
5.° o il.°; do Serviço Ptibilcd Civil,
favorável, com as emendai que

Secretária c Serviços tVuxiiiares j oferece, sob ns. 1-C e -*C; dc n-
do Tribunal de Justiça do Uistri- nr.nças, favorável ao proiato e ar,
le Federal, que figurava na or-1 emendas ns. 1-C c lt; dependei*-
dem do dia, cm discussão única, do de pronunciamento das mes-

ADIAMENTO ,
Para diligencias, o sr* Cunha

Melo solicitou adiamento da dis-
cussão do projeto, oriundo ria I
Câmara, alterando os quadros da

Senaa'or Gilbetto

soes sôbrc

MarinJio

as emendasmas ('omis
c'.e Plenário.

lista proposição acha-se em rc-
c!c urgência, requerida peln

o:
g;mc

Conlinua na pag.
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de preços, para os seus artigos ff**%*SÍ8|jj

NOTRE DAME DE PARIS

depois de haver, durante

o ano, proporcionado ao

público excepcionais vantagens

de preços, para 05 seus artigos

reconhecidamente finos e elegantes,

vem desejar aos seus distintos clientes

BOAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO.

Uma elegância apurada • Uma economia assegurada.
i

sJm^
DE PARSS

R. Ouvidor, 182

1" H

MODKLUS VOAM PAUA lUiCUii Telo candia" tia
VASP. seguiram ontem, para Hccifr oj nvjtlclox dc Ros>j
Maric Kcid. Na capital pernambucana cias desfilarão om
maio onde esperam fazer grande ¦•uiffso. A foto mostra um

aspecto do embarque das bonitas moças.

Cada roupa tem
um presente!

espereLnão compre sua roupa agora
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dê conforto para todo o ano

oferecendo uma

MAGOSLEEP7
(FULLMAN 'ÍECLINÁVEL) (J

O pretente memorável que Vccè pode dar este ano è uma

.IRAGO-SLEn-1 Júrior. Vot6 estará oferecendo

iimiltãneamciitc :on[0rto, elesãncia c utilidade à pessoa
'uerida num Presente ie Natal que o [ará lembrado

aor -nuito tempo :omo alguém ie idcVas geniais...

Seta trincos, alav*nc-» ou ¦uportt», »

DR---GO-SUEP Júnior (P«Hmar Reelini»tl>

é faeilim» dt ragulir eom um

l-.vc impulso io corpo, lie» rts

policio que te quiser
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O Pientire de Mòvtl
Cenversivaf no Brasil!

à vista

su em suaves prestações .rtemais, nas

lojas DRAGO e nas bôos casos do remo

Compro ogora um olropolo», * morqu»
9 dia da onlreo.0- P**ro W a P»"00
quorida rocobo o suo ORAGO-SLEEP
linior ro dia «Ho! V4031

m

Para facilitar suas «muras durante este mês, todas is lajas Drago prrmanicerào abertas até to heras da noite.

e
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MORKEU DEPOIS DA BRIGA

Ma manhão de ontem, Antnnia'Fernandes, portuguesa,
de 72 anos. residente na rua Costa Barros, 08, empenhou-se
rm luta corporal com Laudicéia Dias do Nascimento, de 32
.-no!-, moradora no mesmo éndériço cU su.\ nntagonista. A
briga foi apartada pela filha ce Antonia iMadôlena Fer-
nandesi e loso depois oi ânimos estavam serenados; Apó_
mm hora, porem, Antonia sentiu-se mal e veio a f.Kcer
ante. tíe receber os primeiros socorros,

O cadáver íoi removido para o I.M.L. a fim de apurar-
se n verdideii-a "causa-mortis". O comissário Coutinho, do
D." D. P-. registrou o ocorrido;

PRESA A FALSA MEDICA

Em conseqüência de varias denuncias recebidas, poli-
e:. ls tia Delegacia de Costumes c Diversões surpreenderam

oiifi.m pela manhã a "médica" Amélia Machado dc Alc^n-
tava, viuva, de 60 ano-, que dav.i consulta na estrade. São
Josi. lit, rm 'Santa Cruz, no momento cm que atendia ns
seus "clientes" Gsorginn Papalou, Orcstes Antônio de Sá,
.lo.c Lino Rodrigues e i3::ie:uo P~i::o.o. }• oii.ni apreemliaos
ainda medicamentos de diversas laboratório:, raízes e fo-
lhas earã nanlios o rhás- eióm de vidros cie

Na rielrgacia, Amélia explicou que a sua medicina :cn-
sístia unicamente na íãaso oo espiritismo. Ds:laroü tambem
que conseguia o. remédios através do repressntantc Co la-
bõratório "Vidar", Manoel da Costa, o rmal dava 20'^ sob o
vilor cie caria produto. Interrogados, todos o; clientes de-
clararom que se tratavam há muito tempo com Amciia c qu:
vinham tendo sucesso na cura dc seus males.

..pó- . :r autuai.-, e c'í ter apiescutaoo fiança. Amélia foi
pina im liberdade.

COLISÃO SEM VÍTIMAS

Próximo a ponte do? Fu;-
pires, ii caminhão 6-21-07,
conduri.o por Manoel de
Almeida oca Coniandciria.
234i perdeu o írelo c íoi co-
llclif com a ambulância da
PDF !)-68-43, dirigida por
José Duarte Pinheiro irua
Cascai. 21), sem, contudo,
produzir vitimas.

O motorista do caminhão
foi presa fra flagrante pelos
police.i. do 12." Distrito Po-
lidai.

SURPREENDIDA
QUANDO ROUBAVA

Ao furtar uma carteira de
Oriete dc Oliveira Lima, ir-
sidente na rua João Noçucí-
ra. 02, São Gonçalo, ccn^ii-
cio 700 cruzeiro., Maria dc
Lourdes da Silva, de 10 anos,
moradora no morro dn Fv
vela, foi presa cm flagrai.-

te. Maria rie Lourdis e
também .ousada dc i.cr ro::-
b.-.do 2 an.!-, no valor do SI
m'i cruzeiros. c'.c Lats H'-.c-
fcsht-r. que mora na rua Fu-
ie -a Pontes, S93. casa 10

Após .ser autuada, a ladra
ío1 reco hida ao xadrez üo
8o D'?.rito Policial.

ri;USO PERIGOSO
LADRÃO INTER-

NACIONAL
Com a importância de 1.21)

mil cruzeiros e 1.400 pc.-.">
nc bolso, foi pre:o ontes u
argentino Francisco Quiv.r-
ra, de 45 anos. morador cm
São Paulo, na rua Ser,''o
Garcia. 2.273, quando se ei-
contra va rm atitude su pei-
ta na esquina da.s ruas da
Quitanda c Buenos Aires.
Quando o; poücia:.s deram-
Je ordem dc prisão. Jufíi
tentou fugir, sondo preso io-
jo cm seguida.

Em 1927 Juan foi expulso
dc Brasil por crime rie t-á-
fica de mulheres, t»ndo em
1947 praticado um vultoso
iürto na Argentina, na e:-
dace de Santa Fc. Este 03-
r-.oso marginal é procurr.dò
poia Interpol c ainda apon-
tado pelas autoridades su'.-
ça- por crimes praticados
naouelc pais, alem de cun-
ia: diversas entrada nas po-
liciais de São Paulo, Porto
ATere e Minas Gerais.
Juan, quc usa diversos no-
mes nos vários lugares qu:
freqüenta, participa também
r- uma qtiadrlha especia-
lv...c!a cm arrombamentps
d' cofres c punguisla na f.o-
na bancária.

Juan, quc declarou c.-ter
nn Rio tratando dc negocies
or casimira e retalho; ;"-
rá remetido par? São Peu-
lo. onde t.m contas a aju>
tar com a Policia local.

SUICÍDIO
Por m n tivo s i .nor-.d .s,

11 c tíou-sc ontem k tarde 1
pci.ugüé.i Bento Lop:.. d..
Movais, operário de 45 anos,
morador à rua Ccrotieira
Cear, 31, casa 1, inecr'nii
forte cioso de formicida ci ::i
refrigerante.

O cadáver foi removido
Dai a o I. M. L. e o 3,_n
Distrito registrou a ocorrei-
cio.

Arquimilionário o Suposto
Matador do Engenheiro Elmar

O provável assassino já está na Noruega — Telegramas de Erck ao secretário a*
Embaixada no Rio !— Encontrada no ap.vt a mento de Rumar Wiig uma capa min»
chadü dc sangue — A última nessoa que esteve cm companhia do engenheiro as-

sassinado
Tude indica ter sido mcími 1 trn Rumar, acresce a circun.taii-

Rimai Wiig, o matador do en- ci.i cie ter o mesmo deixado o
gènheird norueguês e mar Hoel I Drasil apressadamente, com des-
Hoff, abatido a golpes de garra- tino ao .eu pais de origem, is-

' W% y.^y ¦ ^^^wBBEB^^^^^^3BÊB^^^^K!__^_^^raa^^,; ¦¦¦¦J^t

F.ç-il fohanncs Amlic, secretário da Embaixada Noruequesa,
,. em nosso país, íalando á reportagem .

fa em seu apartamento, íi rua
CiiavianO Hudson, 13, apto '.'."..
Uma capa manchada oe .-anj-.ie.
uicoiit'ada 110 apartamento er.i
qu-j rcs'de, á nia Rodolfo D.:i-
•.:-.., l(i prio comissário Cie- n.
tiioRiTcaadó das dl:;_ncii. pp.-.i
:\ elucic ação elo caso, veio clíi-

.;i.ecenr.o-se de que havia afir-
macio a dona do a pio. cm qu_
nora c.ue, ci; São Paulo, checa-
iia ao Rio no sábado passado.

O TELEGRAMA
O 110H.1e.u1l'.. I-.r.c'-.. residente

n'..m pp. r.amento eu Holcl Glo-
1-1,1 c cue estive com Eimar ;ilé

r.i-lo em situação complicadas!- \ .,-¦ 15 heras de domingo (véspe-
mo cm re!a"ãn ao li":rii-iriio. For-
11 ecr". o a ncia a suspeição con-

ra rio crime), na piscina daque-
ibelcc.mcnto hoteleiro, t.;li

QUEIMADOS NA EXPLOSÃO
DA LIXEIRA

Armênio Souza dc Oliveira fS3
mos. rua Júlio de Casr.lhos, 81;
Bento Ferreira (46 anos, rua
Projetada 34, Jacai .paguá); Ge-
raldo Soares Medeiros (22 anos,
rua Decio Vilares, 140), c Alber-
lo Rodrigues 131 anos, rua Ma-
jor Freitas, 1221 ontem, com
queimaduras generalizadas de 1."
e 2." graus, foram socorridos r.o
Hospital Misuel Couto, retirando-
se depois de medicados, o pri-
melro ó porteiro rio edifício onde
reside: estando escapando gás da
lixeira, se apressou a verificar o
que estava ocorrendo e. inadver-
l.idamentc. acendeu um fósforo,
provocando umn explosão, que
foi também atingir os outros.

BOLSA PERDIDA
Pede-se telefonar para 27-9242, nu entreirar ã rui Bulhões 'le '

Carvalho, 480, casa 3, quc será bem gratificado, o chofer ou o pas- |
sageiro quc encontrou no taxi de côr preta, marca Mcrúury, no dia |
1" do corrente, » noite, uma bolsa preta tle Unho, contendo jóias, I
dinheiro c outros objetos.

Colocou o cèrpo de sua
vitimes na íiním é.o tmm
O criminoso esperava, assim, despistar a Polícia —
Preso muito tempo depois, por 1'alía tic documentos,

acabou confessando o crime

MÃE E FILHA fÉk.DAS
REPÓRTER ASSOÇlÀpa

TELEFONE 4à»7484 •
Diva da Silva Fonseca (32 ano.

rua Bambino, 110, casa 21, com
fratura do bacia, e sua mãe Ke- _
lena d.c Carvalho Silva (57 anos, I 
rua Real Grandeza, 53, 5." an-' Açuíai;. 

"viajavam"na 
camionete

dor),: com contusões,- ontem, ío- | G063.00- dirigida por Manoel
Delcio que. na praia do Flam',ii-
so. esquina tía rua Ferreira Va-
na. ao se desviar rie outro vei-
cul», capotou espetacularmente.

ram socorridas ua Assistência,
retirando-se a ultima depois dc
medicada, enquanto a primeira
era internada nn Hospital Souza

Na noite dc primeiro dc janeí-
ro do ano pa..sa:io, foi encontrado
morto no leito da linha férrea,
João Veloso, desconfiando rs au-
toridades cie Caxias que estavam
diante o'c um crime mostruoso,
mas não conseguiram elementos
cie espécie alzuir.a que robustecesse
a p_e3unção, cricerrando-sa o
caso.

Entretanto, o Investigador Cnc-
lho, loja que surgia uma oportu-
nirlacic, inqueria vagabundos tô-
bro o ocorrido, deixando-os mui-
tas vcz;s confusos .O tempo foi
pas1 ando, mas o policial não per-
dia as esperanças cie desvendar o

M.VIltO* E BOITE!
â
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íO/__^ã_ ot_V3«AiJ_uX_ G<^_-.

. .tS£Rvis_______r-__________LEi_.52-S8l7,

Estreia dia 11, quarta-feira, ás 21 horas.
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e__: IDOUfe
HOJE . TODAS AS NOITES DAS 20 AS 4 HORAS

VALDIR ALVARADO
OiiiSiniln, eantantlo e apresentando

Carmen Brown "Bailarina internacional"; Lei. Sereia"niüibeira caiictia"; I.jlian Rcycs "I,ad,v-crooncr": Choco-
late "PaniUirista mápico"; 1'aris-RlrIs e. «uli-os,

DANÇAS A PARTIR DAS 22 HORAS
f ao sum cio conjunto do maestro .losé Nogueira da _amaAV. PRADO JCNI.OR, «3-C - TOSTO 2 - COPACABANA

Quinla-reira, yeaperül com preço» reduzidos — ri>.niitldo oiraje esporie — 1)1» 11; estréia "NATAL NA PRAÇA"

TEATRO RECREIO
TEL. 22*8164

WALTER PINTO com sua. Folias
dc 1957. ULTIMAS SEMANAS

DO ÊXITO FABULOSO

É DE XURUPITO
.UE SEGUIRA PARA SAO PAULO
Hoje, »% :>(» e 22 hora* — S.»-felra|
véspera! rnm 00.. dc abatimento

TEATRO MUNICIPAL
AMANHA, 4.»-FEIRA, A.S lll HORAS

Rnccrramenlo do Festival do Rio dc .laneirn
ÚLTIMO FSPETÁCULO COM OS BALLETS

GiscJJc - Pas-rlc-Dcux dc Dum Qüixotc
0 Papagaio do Moleque
PREÇOS POPULARfSSIMOS

Frisa, e Camarote.! CrS 250,00; Poltronas: CrS 50,00; HalcòrsNe,ire5: CrS 40.00; Ba!cões; C',5 110,00; Cialcrla?: Cr? 20,1)0,
ISENTOS DE SfcLO

DEFINITIVAMENTE 1"LTIMOS DIAS

E4»_^_0P
À_f IPOLTRONA mlLW&

?_ «i5\p-5° 
h,\~.AT "•'"«'«*' Perfeito - Rcwrvu: Te!.:57-1Í1S (R.mal Teatro, _ Dia 10: -^ Loucuras de Maniic„

BAR CANGACEIRO
«nun.il para íntanhi a Mlr»l» i.

BOLA 7
* «ti fama** tt. lio Rn» .«rnarnlo Mfnclx, ?5

A PEÇA MAI*- D'SCUTIDA DO BRASIL

. ERQQAME POR
ME TRAIRES

ttLSON WORIfiUES
'/ocê ji.ijará a minha peç»"Perdoa-me Por Mc r»aire.-."__rf^"k

MÈt-JÜ '-Pi.

_B_B__M_K_lI ¦<* 1
_____ __PW^^.j"r"_Ja
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CARLOS GOMES
PROIBIDA EM .AO PAULO

Hoic, h• 21 hs. — .-,.».eira, vcspcral às lü hs. com nreco,rri.iix.cio!. — Ingre.s-.is á venda com 3 dias He anlecrdénela

^Ê SI aWÊ
José Vasconcelos

MAIS BIRUTA E
ENGRAÇADO DO

QUE NUNCA"QUO_. VARDIS"
TEATRO SERRAD0R

TELEFONE 42-6442 — AR REFRIGERADO
Amanhã, às 2« e ;• hora. _ rermitido o Ira. eporte _5. -fe_a, T_pt_l a preços reduiidos — I_p. ati 14 anos

RÁDIO SEQÜÊNCIA G 3
ÁS 12,05 NA

RÁDIO TUPI
J.280 qiiilorirlo .

o que seria um a._a.sina'.o, no
;CU entendei'.

Duranlc íi 1'orida diária pela
Jurisdição, aiiteòntem, aciucle in-
vestlgaíor piendeu Bolívar Au-
Riislo (22 ano.. rua São Pedro. 42,
Cramacho) t|UJ nãi conduzia
qualquer documento, pdrtandorsé
cie maneira suspeita ao ser 1c-
vada para a riclcspcia.

Durante o interrogatório, notou
Coelho que Bolívar escondia qual-
quer coita, viiKio-lh. í. lembran.
va o crime d.i linha íéirea, Per-
guntoii ao homem por que mo-
tivo fizera aquilo com Veloso, pois
era cie inofensivo; Retrucou Bo-
liv.ir ,i!.:_ndo-o de ladrão, e que
fora obrigado a assim proceder
para não morrer.

Desfiou então toda a história:
João Veloso lho roubara umas

I panelas, deciolndo ele íccupcrá-
Ia;. Daí ter-se armado com uma

I birra dc ferro e frente ao gatuno,
j exigiu-lhe o.-, utensílio., rie volta.
; recebendo em resposta uma fa-
cada. Kão titubeou, go!pe?.náo-o !

, eom a barra dc ferro. Ao vc-lo j¦ morto, colorou o corpo no trilho ¦
, do trem. a fim de c_r idéia de um ¦,
; acidente. Quase qu? consegue seu -

; intento, náo fora a habilidade c: per istêir.ia do policial.
Bolívar foi autuado.

um morto e outro feí_!í_ó ;
Um caminhão da Fabrica Na- Icional do Motores, cujo motor!..- I

la conseguiu íugli. no bairro 23 i
de Agosto, atropelou os menores
Milton Teixeira Neto (15 aims, i
rua Araújo Torto A-le.c, s-n-i, l
e Paulo Terra U7 anos, rua N. I
lote 13); sofrendo ê3tc graves lo- t
liniontos, razão porque foi inter-
nado no Hospital Gctulin Vargas. '
Milton, mai.. Infeliz, morreu pou- '
co depois, no próprio local, sendo
o cadáver recolhido an n.ocriikir i
r;o. As autoridades paücinis rc- |
gistrarám a ocorrência. r

a prineipio cotizo suspeito, p<sc tratava de pessoa ligada à vi-
tlma nada se apurou contra ele,
tc.nto ãísim que teve permlsiio
ca Polícia dc viajar nara Nome-
ga na verd-.ida embarcou. Na
quinta-feira', como estava previs-to, Erc.': viajou com destine a
Norueoíi. Em sáo Pr.ulo ícou cs-
ti.pefr.to ao surgir no mesmo
aparelho Runar Wiig. Sabsnío
que a Policia carioca o aguarda-
ve. de regresso de São Paulo, In-
tcrpelou-o a respeito, o patri-c:o desculpou-se e os dois segui-
ram viajem. Em Recife, Ericí
cüvioti um telegrama ao prim:!-i'o secreiáro da Embaixada nn-
rüegueáa, ciipltme.ta E31I Johan-
nis Amlie, cientific.indo-o cio qu.
estava ícoiilecencio. Ests. por-uait,:, dosc-joso do maiores infor-
m.-ições a respeito, comunicou-se
com a agencia da companhia de
aviação em que stu.s patrícios
vi-.jayam, em Compantiague, na
binam, rea, solicitando de É'"ick
qtie enviasse novo telegrama mais
detalhado. Foi daí que o nor .to-
g'.;é.s cientificou a0 secretário ue
u« Embaixada 110 Rio de q-wo'.'.i palestra eom Runar, este lhe

adiantara que. na verdade èsil-
i-.-ra oom Fim ir naquela dom-n-
e.o até r.s 2;i haras,"no Maslnrs
e que o engenheiro no deixar
ár.uela casa de diversões, dlssa-
lirC qi-o tinha um encontro mr.i'-
cado com uma mulher à. 0 hora.

K.STEVE COM MIMAR
Rumei Wiig, foi a iftima p>-icci que esteve em companhia Ua

vi.ima. Segundo cicclaracjões -.le
Cto VVenghi', garçon tio Maxin .-.,
F,limar já cs:?.-:c-. na "baíto"!
quando ali dou eivrd.i E ma:'.
tua jo sentou na in; ma rtícsa
em quo o pp-rciu estava o ciüi-

. .cisaram amistosamente. Rumar
j.v.gou a despe.a.s c mais uma 0:1-
t-"a quc- fizeram anteriormciv..
O engenheiro retirou-se, perma-
r.-.ceiicio Rumar poV aigüns n.i
nutos ine.iõ 110 c.tabclscimento.
ílsie fato ocorreu às- 23 horas ti»
domingo, o, horas depois E'mv
eia assassinado cm scu apnrct-
monto, onde Rumar o visitava
constantemente, chegando nic.t-
ivo a guardar suas roupas 110
aunárir- do engenheiro. Derj-iis

I disso Rim .ir não mais foi vi.sto;1 a; urnr.no a Pol;cia quo n nics.no
: ív-oidla íí rua Rociolro Danta». 10.
apto. 1.003. A norueguesa dona

i Lucinda, que alugava um quar-' io no sin apartamento ao patii-
e:o, informou ao comissário C!-

I cf.io que o seu inquilino havia
1 viajado para São Pau'o mais que
| cr.egâri» no sábado, conforme fi-
eu combinado. Tal náo aconte-
ceu e Runar se encentra iva
isuiuegA, atredilando a Poli-ia
tratar-.se realmente do mat-idor
tíu Eimar Hoel Hoff.

CAPA MANCHADA DK
SANGUE

lambem a capa manchada :ie
srtiigue encontrada no guarda-
rcupa dc Rumar, constitui r.m
foi te 'iiriicio contra ele. Suo;".-
sc de c.ue ele. teria eliminacii c
a.nlgo o de]>o's, com as miss
ainda sujas de sangue, trocou <.íc
roupa íoçàndo-a.. naquela peça.A autoridade env'011 a capa ao
Instituto dc Criminalística, e,
nt-.smo né.o tento recebido o:;-
cialmor.te o resultado do exame',
foi informado dc que sc traia
ixalmer.te do sangue humano.

Já que o primeira sceret.irio d.
Embaixada norueguesa rsrá com
o máximo interesse em desvendar
a ..ltiiacSo do ,-cu patrício em tu-
tios os seus pormenores. tendo
Ir.clUjtve pedido Informações a
uspeito ao Ministério rias Reta-
ções F.xtet'iore. i!o seu pais es-
p-.rnm ?..<• autoridades do Dista-
to c.c Copacabana, receber a ci-
lüiioiação da Embaixada norus-
guesa. a fim dc quc tudo fique
eetlr.rc. id0 devidamente.

1
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UMA MENINA DE QUATRO ANOS presumíveis, foi lov.cl. nu
manhã de domlnno, 20 Hospital Getulio Vargas, par. ser medi.
ead.-i, apresentando sintomas de tifo, bronauite e pn.umonij.
Assim qu» a menor foi encaminhada á sala de pediatria, . (im d.
ser examinada pelos médicos daquele estabelecimento, sçu ron.
dutor, sem quo ninguém percebesse dosap-areceu, tomando Hc-.t;.-,o
ignorado. O fato foi imediatamente levado .10 conhecimento d ai
autoridades do 21.° Distrito Policial, que imediatamente entraram
em diligências para descobrir o paradeiro do homem que havia
conduzido a menor ao hospital. Ontem, á tarde, compareceu ..
H. Cr. V. Ath.yde Comes da Silva (preto, operário, de 23 ino.,
residente na Rua Alambra, 28, em Brai de Pina), apresentardo-n
pos médicos como padrasto da garota, que é filha de Mflri. Jo<_,
também preta, sua amante.

Atíiayde, no entanto, não esclareceu porque havia desapart.
cido quando Vera Lúcia, de 4 anos, identificada por éle, e.Hv^
sendo medicada. Por este motivo, teve nue comparecer ao 21.»
D. P. para prestar esclarecimentos. Na foto, a menor, no Ho .pitai.

HOMICÍDIO NA PENITENCIÁRIA

"BUSSO 00 NORTE"
MIlH 1II II r __ I üi flMftS
A vítima cumpri,') pena dc 44 anos por ais:-1 lo a mão ar-
mrda c crime dc merte — De exemplar coíriporlamctito

o criminoso
asMltaiite .1 mio ar-

cumpriu a pena ri? 41
Perigosc

illít'- IMP
anos de i_c'U3no na Henitenciá
ria Central; foi ontem, assassina-
do a r.oipe.s tle uma ima à girsu
ol estoque. O delinqüente rece-

tu trêo ferimentos penetrantes
no peito, ventre e reaião co.-;i«l
e só faleceu na mesa rie opo-
1-...-ÕC5 ri0 hospital cia Penit.-r.-
cii-.ria, para onde fora coniluzicio.

O crim'noso cumpria a penar.c oit:¦ unos por furto. É dc ott-
mo comportamento e todos os de-
mais presidiários o considerar.-..
Tiabalhp como carpinteiro ti-
cfioina da Casa de Detenção .'. ó
vi'/. corrente rie quc o crime lol
praticac.o cm legitima defesa ite
voz constar que a vitima sem-
pre andova armada.. E.Titi-.in-
to nerin foi eir.intrado cm teu
p.-rier, cjus justificasse a vo/ m-
ra; nn presidio.

GALANTEIO.. F. FURTO
Luiz Queiroz Barbo n Azevedo,

II ,'i-, conhecido por "Russo do
.íorte'. a vitima, de há muito
vinha assediando o doíer.to Luiz
C\uizagK rio Lima, com propis-
th. indecorosa , sendo repelido
r.cssa3 ccasiões. Luiz Gonzaga
chegou a dizer-lhe que iria qticl-
x.u-se eo diretor, sc tal fato se
rct_ti.t?e. Na semana passada,
desapareceu um cordão do ouro
ue Luiz Gonzaga e este teve r.>
nhccimf nto de que a jóia estava
eni pocier de "Rus.O do Norte".
Inierpdou-o na manhã de hoje
o o fftinora respondeu-lhe que
s. lho devolveria o cordão nn"peito". Cada qual íoi fazei a
sua laiota, nada mais aconteceu-
cm, presumihdo-se de quc ai.ío
Ce grave não aconteceria. Luiz
Ganzaga, entretanto, ele que tem
a profissfto de marceneiro, afi't>u
unií lir.M c escondeu seb a blusa.
K.a hora do jantar, interpelou no-

_po;
1 viiinentc "Russo ri
; '" oencir a me ma 1
! tento, saeou cia ann.,
| contra o rival, golpeandb-ih; t

vezes O presidiário caiu aa
I banhando em sa-i^ue. s-;yn: movido pa'-a a enfermaria, or
i faleceu minutos depoi-.! Luiz Gonzaga fo: autuado
j Delegacia cio 14." Distrito, e
| c.idavei- foi removido para o '¦•
¦ t.itito Médico Legal.
! Tan!'. o diretor da Penit n

ria conto Gurrienlo, seu e -.
i te o 01c ai exerce as [.;:v
! c.: recuperador cio dsllnque-v

iuíortr.avi.m à reportaeom1 DIARTO UA NOITE, que o ¦
1.1 ni o . de otim.i comporiam
tD nár1 so podendo atribuir
como che_.u a praticar o lioi
c-ato.

Rr.

m

_

RIVAL SERIA
0 ASSASSINO

! Face a denuncia do Crisósto
Mourão cio Sousa e.s autorit.
policiais cio Niterói, suspeitai

.quo seu ii-mão Mariano Mou
cie Sousa, operário ajwstntado

JTAPI. encontrado morto, ha d
no interior do uma modesta I
biie.ião situaria no lotc-m-"Jardim Sacramento" om í
Gonçalo, teria sido assassina

Ias autoridade," da Delegacia
Viailanda e Capturas da cap
fluminense entraram em diligi
cias para esclarecer o caso.

Secundo Crisóstomo, sen ira
Mariano. dias antes íót-a ann
rado do morto por nm indivici
cuja companheira do nome I¦•

-ra era amante ria vitima.

_S^_______k

n Cada roupa tem 1 ÊÊjf

ãesperel^liorastp
8 não compre sua roupa agora Í/1/t H

__________________!KttJT0fO____l

Exclusivamente
f música na

RÁDIO TAMOIO!

in.no hi.

Sil.liii h-..

Indicador luríilico dc restauranies de alia classe
CENTRO

£__.«. MESBLÍH

C 'ACABAI &

r. r*y*\. rtinifiio.
limar

chi.
musical

Serviço de oanquete
R. do I'a£íc;o, 42-46 -
11.° and Tel : 22-0945

^_

Almote "n linche, fuoiratandn
sen. binqu-le«

Ltrto ri» Carioca, 1" tels :
2:-oo_ t 2s-:i;i

ALCÂNTARA
C^rinha liato-Bnuflch*

R:n Don Gerardo, 76 W
!Pr«ç* Miu4>

CANTINA
SORRENTO

Presençn itostosa
ria Itáüa

Mcmbrn do"Dinir'« Club"'.'Miitica 9_M P. ()

um
a\ A 1 ' \ _1

llONOtStCOMErifM

^H>. _;o. Uk-huuJANTAM MUSICAL

Jff* '

Churrascaria
MINUANO
fipira K.urha

L. dn Machado. 50. evj.
Bento Lisboa

SUB WAY
&o.c!alidades internacionais
— Ar reíri_r?do perfeito —
Av. R:o Branco. 14 — subsolo

— Tol : _-lle«

II O I F.:

SOLOS MARAVII HOSOS
.\pr_*;_.Uirl_ Butl Fr»»rnvsn * .•» ESSOfon*.
.Io i?a.-,II? t- .-pu í-.-nrcIer.n, Stanley Blarli •
«eu plano c alnrta Iyinny Doe o sou ór;,V'.
MUSICAI, l.llllil- AímRO
Com VtlVL Sow^nüe e scu conjunto, í'!);*:!"*'Irrnrt. r.-;I Hr-a-.h r nua miislcii, L"J
Clirumtolc. ile EtpnftB c Clia:lt. Run.. •
;.rti i-.l.-ino.

51,00 hS. — SKI.Ki-.il-iS Ml SUAIS HA (ill.K
Com Frank Ch.kííl.ld o ..nn orqliextr*.Citerlnn Valente, Delta Hhytni Bny., pir^
Continuo o reu acordeon, .iscqwitnr
Frnnçola c Lou'... Armstronc.

I

rj.co \w. _ IlISIRAÇAii MUSICAI.
A-i.-psrn.jn.-lo aj orquèstraa il" Colrni.nHuvkln-. L-s a.:;trr. rtprrr Dor.'i—. Pi-p»non^al-.. _ ... \oze.. Ismr.íis d"' M»v«Matarano c Jnla ,:c Palma.
Musicais selecionados por José Manrn p sn..••llai-harpU |n |)i.co"i Aírton Amorim. JairAmorim, «a.lnskl rtr Cavalcanti, mm.'Gesta r Vitorino Vlrlia.

ligua paro

ÇSt_.__^

no melo do diol900 kc
RÁDIO TAMOIO
música... exclusivomento musical
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Surge uma esperança kos garimpos: acabar com
êrsíos do tempo de Dom João VI e amparo social

Passou despercebida •-_ lei criando a Funda,
ção de Assistência aos Garimpeiros (FAG), uni-
co órgão dc âmbito nacional que não sc cogitou
dar-lhe sede no Rio, talvez por influência da
interiorização da capital federal.

A FAG, com objetivo dc serviços sociais nas
regiões de garimpo, para propiciar cthicação, as-
sistcnciu midico-sanitária, vinculaçáo do' ga-rivipeiro ao regime de assistência social, cui-
dando também de sim alimentação, habitação
e vestuário, vias linia servindo de elemento
propulsor da extração mineral, constitui uma
entidade de arcabouço indispensável.

E o que foi racional, na sua criação: a re-
serva tic vinte por cento do imposto único sóbreminérios do país.

Chegou na hera. a FAG. Ultimamente icm
dccrcscido a produção das minérios não ferrosos,
fuce à crise. Os Estados e Municípios interessa-
cios concorrerão com veibas orçamentárias paracomplementação dos remirsos federais c melhor
trato dos problemas econômicos locais.

Vez por outra -.urge, nQ cenário dos garim-
po;, sobretudo, noticias as mais bárbaras, de

VERDADEIRO NATAI. DE
DEP05ITANTES BANCÁRIOS

O Banco Nacional Intcramc-
ric.mo, cm fnsc clc liquidação
cxtra-jiidloiált cnm 50 mil dc-
posilnnícs c um passivo que.
ascende a quase um bilhão tle
cruzeiros, acaba dc ser encam-
pado pelo Banco Brasileiro tic
Descontos.

Os depositanfcs ficam, as-
sim, a salvo de maiores pro-
craslinações no recebimento
dc seu dinheiro.

05 JAPONESES TRIUNFAM
OUTRA VEZ

O Núcleo Rural clc Itacjuc-
ru. filiado á As:ocia.;ão Rural
í.e São Paulo, inaugurou bala
exposição cie produtos frutlco*
las, onde se sobressai a mos-
tra clc pêssegos.

Como sempre, obtiverem o*
dois primeiros lugares os ja-
poneses RI assa ki Sawada o
Sno Yoshioka.

NOVA CONTROVÉRSIA SÓBRE
EXECUÇÃO DAS TARIFAS
.intende a Federação das

Industrias rle São Paulo queos países com os quais manlc-
tnos acordos bilaterais de co*
nicrcio (Noruega, Portugal,
Finlândia. Espanha. Argcnli*
na c Chile, por exemplo) não
íão obrigados a reconhecer a
nova tarifa aduaneira até a
conclusão dos convênios fir-

quase escravidão no meio da selva, onde sempre
e sempre o nordestino que emigra c a vitima,
sem ter a quem pedir socorro. Expoliado e mal-
tratado, o garimpeiro fica à mercê dos seus
algozes, que, aliás, passam a maior parte da
produção de contrabando, lesando o Tesouro
Nacional.

As empresas bem orientadas sofrem, assim,
uma concorrência desleal e criminosa.

Que a FAG repare rodos os erros que vem
desde o periodo colonial, do ciclo de ouro e
ainda perdurem nesta segunda metade do sd-
culo XX, pelo Brasil Central.

Recentemente, um técnico em pedras pre-ciosas, que ate <¦ considerado maluco petas ver-
dades que diz, apresentou estatísticas ao Minis-
tério da Fazenda de somas fabulosas que sa
perdem, anualmente, no contrabando dc rique-
sas extraidus do nosso subsolo e que não be-
ne/iciam mais ninguém, a ná0 ser aos usurpa,
dores que mantêm até mesmo garimpeiros soba alça de mira de rifles. Que tudo isso a FAGacabe e a produção nacional passe a ter esta-tistteas verdadeiras! Do contrário, a FAG nãomerecerá existir.

EM BOIS ANOS TEREMOS 0 INÍCIO
DO MERCADO COMUM NA A. LATINA

Prognosticou o sr. Garrido Torres, atua! presidentado Conselho Nacional clc Economia, que dentro de doisanos estarão concluídos cs estudos para a formação demercados regionais como base da constituição futura domercado comum latino-americano.
Primeiramente, surgia o sistema—-ABC¦"'(Argentina,

Brasil e Chile), acrescido do Uruguai, visando'única-mente o atendimento aos interesses rautuoc nas necessi-dados do comércio.
A perspectiva revelada por aquele economista c a de

que o intercâmbio se fará benéfico, pois cs entraves adua-neiros seriam eliminados entre os paises do blo-o regio-nal inicial, e, mais tarde, entre os do mercado comumEntretanto, não seria "in totum". a prinetoio, a tro-.ide mercadorias em bises dt; livre alfnndegá: somentecaminhões, celulose, produtos petroquímicos c locomo-Uvas teriam sua inclusão.

mudos. Isto, porque não par-ticipam do GATT, órgão in-
tcrnacional que reconheceu a
reforma alfandegária do pais.A matéria, sobre a qual há
controvérsia, cstá sendo estu-
dada pelo Conselho dc Politi-
ca Aduaneira, no Ministério
da Fazenda.

ATIVIDADES DAS
ASSOCIAÇÕES COMERCIAIS

A II reunião plenária das
Associações Comerciais cio Es-

tado do Paraná encerrou*..»
sábado em Londrina: política
cafeeira, situarão econômica,
problemas indu.rtiais, de clc-
tricidade c de transporte, fo-
ram os motivos do certame.

NEGÓCIOS COM ALEMANHA
ORIENTAL

E' esperada no Rio a dele-
gação econômica da Alemã-
nha Oriental, chefiada pelo
si*. Gcorg Kulessa, presidente
do Dcutsehen Notcnbanl*. Es-
ta semana estará aqui,
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Decisão do juiz:
SOLTOU PRESO E MANDOU

PROCESSAR OS POLICIAIS
O comerciario Camilo Martin**

foi preso em flagrante, e proecs-
sado, acusado de ter agredido e
desacatado o soldado da Policia
Militar Felix Cândido da Silva,
por haver êste advertido o co-
merciario quando êste se encon-
trava cm local pouco iluminado
com sua namorada, na av* Mc-
racanã, esquina da rua Garibal-
di. A propósito ti juiz Alcino
Pinto Falcfio proferiu o seguinte
despacho:

"Custa a crer no que leio no
flagrante* Por êle sc vê que o
indiciado foi vítima de violen-
cia arbitraria. O condutor e a
testemunha de acusação falam
em termos vagos cm desacato,
mas nem sequer indicaram qual
a expressão que o constituiria...
Tão pouco a urdem que haviam
dado era legal, pois não há lei
que considere proibido um casal
de namorados — que nada de
atentatório á moral estaria pra-
t.car.do, pois o flagrante nem sc-
quer o aduz — parar momenta-
neamente em local publico "poli-
co iluminado" — a culpa o da
Edilldade, que cobra impostos e
taxas, mas náo presta o serviço
cm condições."

Após estranhar que no flagraiv-
te não se houvesse ouvido a mo-
ça c ura a outra testemunha,
nem guarda-noturno, o magis-
trario com apoio na Constituição,
. 22 do artigo 141. relaxou a pri-
são do acusado c ordenou a bai-
xa por 10 dias dos autos Para a
qualificação dos autores dj. arbi-
trariedade.

Brutalizado pelo 
"alcago&e"

O delegado Fredcrici Peçanha,
de Cax'as. determinou a prisão
do "alcogoête" Osvaldo de tal
(28 anos presumíveis. Hotel A?-
toria), acusado de ter brutalizar
do o debil mental Isaias Hum-
berto da Silva (22 anosi. que se
encontrava preso. Na sexta-feira
ultima, cerca das 2 horas da ma-
drugada, abusando da confiaiija
que lho era depositada, "Naval",
como o mais conhecido o perver-
so indivíduo, retirou do xadrez.
iEaias, levando-o para o aloja-
mento dos soldados e. sob ame a-
ça dc revolver, submeteu a viti-
ma a práticas degradantes, fu-
gindo a seguir. Ainda, dando
uma demonstração de sua per-
culesidadc, mandou o acusado um
bilhete ao repórter Carvalho, pie-
venir.do-o que se a Imprensa no-
liciasse o fato, cie pagaria com
a vida.

AÇÚCAR, RIQUEZA EM EXPANSÃO:

BRASIL CONTINUA A EXPORTAR EXCEDENTE
Circunstancias animadoras ob-

servadas no mercado açucareira
internacional — diz "Conjuntu-
ra Econômica" — estão dando
oportunidade á exportação do
açúcar brasileiro.

De acordo com informações ce-
ihidas no Instituto do Aucar e
do Álcool, as vendas para os mer.
eados externos, incluídos os rc-
manescentes da safra de 1956-57
e as disponibilidades da produção
cm curso, sobem a cerca de -90!)
mil toneladas, ou sejam cinco mi-
lhões de sacas. Ao ser preparada
essa informação, divulgada -ém
novembro, o disponível para o co-

mércio externo estava sendo es-
tintado em 6o mil toneladas, cor-
rcspontíentes a um milhão de sa-
cas.

EXCEDENTE EXPORTÁVEL
A. safra brasileira iniciada cm

junho deverá alcançar a 42,7 ml-
lhões de sacas. O consumo inter-
no está orçado em 36 milhões, o
que significará a existência do
uma disponibilidade dc 6.7 mi-
lhões. A produção do 1056-57
acusou um excedente dc 6.3 mi-
lhões de sacas o que fez prever
um contingente exportável, r.as
duas ultimas safras, de 13 mi-
lhões de sacas. Destas, 5 milhões

já íoram colocadas. Aproximada-
mente 4 milhões representarão os
estoques de cobertura do merca-
do interno* Os quatro milhões
restantes sobram para vender ao
exterior, podendo ser transíor*
mados em álcool atú 31 clc maio
de 1958.

Cada roupa tem
um presente!

3?
espere
nao compre sua roupa agoramhoras-

1'ItfcÇO mínimo
Na conformidade de recente di

creto assinado pelo prcsidenlj^
Kubitschek. os preços minim
para o algodão da safra dc 195'
õ3 estão fixados á base de C:
17000 por arroba, para o tipo
regular em caroço.

FOLClOniSTAS ESTIVERAM COM Q MIN. DA EDUCAÇÃO
Apresentaram um plano sugerindo a criação de um
órgão que cudará da difusão do folclore em nosso

país — Exposição no próximo dia 19
Uma comissão de íolclorlstas esteve ontem, à tarde, no

gabinete do sr. Clovis Salgado, ccasião em que entregaram
ao ministro da Educação um plano que visa a criação de
um novo órgão naquele ministério, que cuidará do desenvol-
vimento do folclore em nosso país.

CONSTITUIÇÃO DA COMISSÃO"
A comissão que manteve contato ontem à tarde com o

ministro Clovis Salgado, sóbre a criação de um órgão para
a melhor difusão do folclorismo estava constituída pelas se-
guintes pessoas: Semião Leal, diretor do Serviço de Docu-
mentação do Ministério da Educação; Edson Cai neiro, etno-
grafo; Renato Almeida, secretário da Comissão Nacional de
Folclore c Joaquim Ribeiro.

EXPOSIÇÃO DIA 19
Colheu a reportagem do DIÁRIO DA NOITE qu; no

próximo dia 19 será inaugurada, nesta capital, uma expo-
sição sóbre assuntos folclóricos

! "CRAVOSO" O PRODUTO GAÚCHO

0 R. 0. DO SUL NÃO EXPORTA
MH

Mas domina o mercado inferno — 80% do lotai da
produção vinícola brasile-ra, com um patrimônio supe-

rior a 1,5 bilhões de cruzeiros
O lio Grande óo Sul c o Es-

tado çue maior atençã) tem di.*-*
l.ci!_a_.a ¦ Industria vitivinleola
tm nosso pais. Apesar de ter
sido cxtinU), cm 1950, o Instituto
Rio Oiandense do Vinho, sua.
atribuições foram transferidas
ao Serviço do Vinho da Secre-
taria clc Agricultura, Industria e
Comercio, do governo daquele
Eòtado, que vem atendendo com
dedicação aos interesses ca pro*
liução vinhateira. Esta a.cende
a 80 por cento do total da pro-
Oiição brasileira. Cerca dc 12.000
agricultores exploram economi-
camente a cultura co vinho no
Rio Grande do Sul. Os vinhedos
atuais e os em formação co*
brcm, ali, una área dc 25 mil
hectares e produzem cm mediei,
120 milhões dc quilos dc uva, no
valor aproximado dc 400 milhões
rie cruzeiros. O valor médio da
rada parrciral é dc 90 mil cru-
r.eiius.

TRABALHO TAKA 3 Mil.
OPERÁRIOS

Há, segundo as ultimas cstntis-
liras fornecidas pelo Ssrvlao do
Vinho da Secretaria dc Asncul-
lura do Estado gancho, -)>j cflri
Unas centrais, 59 cantinas isola,
das, '!19 postos de vínificacão, 12
vlnagrarias e 43 produtores rie
bebidas compostas, uo total ce
1.379 estabelecimentos dedicados
a c-isas industrias.

A atividade normal das caiiti-
nas e demais fabricas espaciali*
¦•acias, cxlgc o concurso rle cerca
de 3.000 operários c um coiisii-
nio de força motriz dc aproxima*
damente 4.000 cavalos-força.

1'ATRIMONIO SUPERIOR A
1,5 BILHÃO DE CRUZEIROS
Oj estabelecimentos viniíica-

dores ora cm funcionamento re*
presentom um patrimônio supe-
rior a um bilhão e meio de cru*
?c:ros, dispondo de uma copaci-
chcIc dc quase dois mllhOes «
n^eio de hectolitros, ou 20J mi-
liiòe. dc litros.

Tr.nía c cinco municípios, cem
tuna população global tíc ma...
de um milhão de habitantes, sc
ncdlcam, uns mais, outros menos,
ã atividade agro-lndustrial vltivi-
nicola

Firmas gancha.-; cmbarcarinV
na origem, cm 1856)67, uma me-
dia anual de 60 milhões cie 1!*
tros clc vinhos cmbarrlladcs, sen- ;
do aue 52 miillões .-e destinaram ;
ao consumo em outros Estada*.

Quanto & exponaão. para rc-
giõ.-s nacionais, de vinhos engar-
lofaios, atingiu, no periodo ei-
tado, a média de 11 milhões de
litros. Os Estados que mais ad-
Cjiiiriram vinhos gaúchos foram;
S. Paulo, Distrito Federal P.iin-
nã, Ceará e Bahia.

O Rio Grande do Sul não cx-
porta vinhos para o estrangeiro
apesar da excelente qualidade d<.
alguns de seus tipos. A razão
principal di*so reside provável-
mente no fato de serem o.*.- .s<:us
preço {.superiores ao= tío merca-
do internacional.

Com efeito, outros paisc?, eo-
mo <v França, Itália, Portugal,
etc, onde a produção é cada vez
maior estão cm melhores conti-
ções para dominar o referido
mercado, não apenas no que diz
rc-pclto a qualidade, dc modo
neral sempre muilo boa. ma* so-
breíudo can relação ao preço.

MUNICÍPIOS QUE MAIS
PRODUZEM

Da enirc os municípios gad-
chos que mais produzem vinho,
os mais Importantes .'.no Caxias
do Sul. Bruto Gonçalves, Far-
roupilha, Garítaldl, Encantano,
Ereclnm c Ijui.

.............. ..,-...-.¦..,,..,..-,¦....•¦.. .* ¦*.;.¦•..¦ .¦-.*..¦ ..;.'. -.. ...'..'.'.¦¦ . ..,..;,;-.. ..-'•/ '.•¦¦ ¦;'¦¦...';¦..;...¦:.;¦¦ 1,7;

"ESTÁTUA DA RAINHA ELIZABETH" — Londres — .-> rainha

Elizabeth examina atentamente uma ejtifua de si própria, executa-

da pelo artls»? Benodlct Enwenwo, da Nigéria, exposta na M«,

Exposição da Sociedade Real de Artistas Britânicos. A estatua

será fundida em bronze c enviada à CAmara de Representantes,
 em Lagos. — (Foto United Press) 
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CONSTELLAIIONS
da

tMAÍHDOBBASíL
Os Conste.lations das linhas internas
da PANAIR DO BRASIL esião pou-
sando no aeroporto Santos Dumont,
em pleno coração do Rio de Janeiro

Iniciado o inquérito sobre
o novo escândalo na Polícia

O invcstiiratlor Antônio Baraçal depôs ontem — Vão
ser ouvidos policiais envolvidos — Deram liberdade

a dois ladrões internacionais

.. CRÀKIO FRATURADO .
O meni.io Hilton '1! anosi, ti

lho tíc Osmar Leandro Pnz (rua
IJMratà. 1330. Honorio Gurizrl'.
nntcmí caiu de um carro da "Ki-
bon", delionto ao n*" 1147, r'a
nia Amrrico Rocha, sofrendo Ira-
tura tío crânio. Socorrido, loi !n-
trrnado no Hospital Carlos Cha*
Bas.

TRÊS VÍTIMAS NA COUSÍO
Delrontc o prédio 872 da rua

Goiás, ontem, chocaram-se o lo-
tação numero 5*48.64 da linha"Meier-Quintino" e o auto par-
ticular n.*> 3.35-09, dirigido por
Saio Silveira Lima (48 anos. na
Bamborí. 2021. Em consequenca
Miram ferida.. Vero Silva (SI
• no<t. rua Go.â5. 1.042, casa 23>.
Atilia <.".*._• da Silveira Lima

41 anos* ruí Bambor'. 202i. "
Selma <15 anos», filha d; Jc;c
de Scui-a Barbosa frua Seis. qttt-
dra 9. bloco 1. apto. 201 do IAPO
de Del Castilho*, todas com esco-
riações- Socorridas no Dispersa-
rio do Meier. rel.raram-sc dcpni.**
dc medicadas-

Km oi-átei* flgiloso, tr.i ouvido
ontem peb rielcçido Carlos To-
ledo, designado peio chefe de Po-
licia pira presidir inquérito sô-
bre a !ibert*ição ds dois ladrões
internacionais, conseguida pelo
cemisínrio Nclsan Macedo e n de-
tetive Rrchlnh.i. o Investigador
Antônio Baràçal, dn Delegacia dc
VIgilancVl. oue efetuou a misSo
dos criminosas intérnBclt-tM.ls.

Baracal c*clarcccu que tenda
encentrado OS doi.. estrangeiros,
suspeitou dc ambos, c como não
tivésicm eles documentos, levou-
cs à especializada, entregando-cs
to subchefe da Seção dc Vigi-
lancia. Depcls veio a tabT que
no mesmo dia foram libertados.

FERDEl) 200 MIL
Baraçal — c o que apurou a

reportagem do DIÁRIO DA NOI-
TE — tem revelado aos seus co-
ligas estar contrariado, parque
perdeu a oportunidade de ganhar
200 mil cruzeiros, prêmio ofereci-
do a quem capturasse os d:is pc-
rigosoi marginais.vnovionNCiAs

O deleeado Caries Toledo vai
adotar. r-*ssiveimcnt? hol:. algu-
mis pravideiiclss relativas no in-
queri-n já instiu-Tido. Gemo te-
nha sid? no!ici*d** que os rnvo.-
ridos são o cemissario Nelson
Macedo c o drteüve. prct:nd; o
delezarlo cuvi-lo?. Antes, porem
serão nterrogados pela cc™is.-a9
luncisr.arios ca Dclegacl.i de Vi-
gilancla que tiveram oportunida-

rie dc funcionar na prisão p. tam-
bém, na libertação dos presos
Angel Afonso Spincsa, peruano,
c HecCr Zaballrs Ballcjo, chi-
ieno.

A RESPONSABILIDADE
O inquérito tem como principal

objetivo situir a rcsponsabllida-
d» dc quem libertou o.s dois pre-

I ses. Oí culpados — apurai a rr-1 portagem — além dc punidos ad-
mlnlstrativamentc, serão prrees-
saies crlminalmcnte.

lÕã(*Er TOWWEÍÍÕ-DEIXè
HCJF 0 BRASIL RUMO

A ÁFRICA
O coronel Peter Towr. send.

apój nove dias de permanência
] entre nós, durante o.s qua's foi
i alvo de atenções c indiscrições,

está com viagem marcada pera
I hoje. ks 13 horas, ro navio "Bois*
! sevan". oue partirá para a Afri-' ca do Sul.

O nrende "ás" da RAF. ex-• apaixonado da princesa Marga*
j re?. da Grã-Bretanha, há tré
| dias suspendeu a; r?;.y.agcns
. ou» vinha ditaiuo á secretaria
j brasile:ra. dando a cr-npreender
i'qce eszotou o tona Brasi.

To»*ns_nd passou o dia de on-
lem no seu apartamento do Co-
pacabana Palace. em prepami
vos d*_ viagem. Deixa boa im-
pressão ce tan prr-onalidadc cn*
tre o peszoal daquele hotel.
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Policia esteve á meia noite no
apartamento do engenheiro

Completo levantamento realizado ontem pelo perito Nelson, do Instituto de Crimi-
nalística — Sangue, mesmo, na cama, mas ainda não se sabe de quem — Secrc-
tário da Embaixada nao crè que seja um patrício seu o autor de um crime tão bru-
tal — Indeciso o comissário ¦- Rimar Wiig, o grande suspeito, chega à Noruega e diz

nada ter com o homicídio

EXPLODIU A FABRICA DE OXIGÊNIO — Na fábrica de oxigênio da While Martins S. A„
na rua Raul Pompéia, 144, em São Paulo, ocorreu ontem, à tarde, violento incêndio, precedido
por uma explosão na seção de tubos clc acetileno, O fogo propagou-se logo à seção dc carbureto,
onde sc achava depositada grande quantidade de material. A explosão, que sc fez ouvir a gran-de distância, provocou apreensão e pânico entre os moradores da rua, que abandonaram suas
residências. A empresa, quc ocupava uma superfície aproximada dc mil e quinhentos metros qua-

um depósito de quinze mil libras dc oxigênio líquido, ficou reduzida a escombros.flrados, exceto um depósito dc quine: mu uuras uc uxigcnio jniumu, iícou rcauzina a escomurus.
Ura operário c um bombeiro ficaram feridos. No clichê, um aspecto do local tio sinistro.

(Foto Meridional)

A polícia no pista dos
assaltantes de Bancos!

Preso um suspeito, com o qual foi encontrado um
"travel-cheque" — 0 "homem chave" do bando

chega hoje preso ao Rio
Como é do conhecimento pu-

blico, por ter sido. na ocasião,
largamente noticiado, ocorreu, liã
meses um espetacular assalto do
que foi vitima a firma Borda lo
Brenha, estabelecida na Avenida
Rio Branco, que teve sua porta
principal arrombada, o cofre sa-
queado, de onde os assaltantes
levaram, além tíe dinheiro, ou-
tros valores ali guardados.

As diligencias estiveram, no
inicio, a cargo do Distrito Poli-
ciai, cm cuja jurisdição sc deu a
ocorrência, passando, a seguir,
para a Delegacia de Roubos 3
Falsificações nada ficando escla-
recido, não tendo, nem mesmo
essa especializada, ouvido os pro-
prietaiios da firma atingida.

Agora, decorrido lanlo tempo,
ao que apurou a reportagem tío

I DIARIO DA NOITE, elementos
do Serviço de Diligencia Policiais,
órgão diretamente subordinado
ao gabinete do Chefe clc Polic.a,
detiveram um indivíduo que por-
tava um "travel-chcque", identi-
ficado como sendo um dos que,

,á época, haviam sido roubados do'estabelecimento 
cia Avenida Rio

Branco.
Na Policia, alegou o detido queo "travel-chcque" fora por êle

adquirido de um homem que se
encontra foragido, provideiician-do o comissário Garcia Araújo,
chefe daquele Serviço, no sentido
de ser ultimada a prisão do dito
indivíduo. Assim, aguarda-se. a
qualquer momento, a chegada
tícsse elemento, responsável, ao'" '- "'dica. por este e poroutros assaltos cie grande vu.. ,-

1 110 Rio c cm S. Paulo.

NOVA DIRETORIA DA SRAT
Na reunião realizada ontem, em

sua sede, a Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais elegeu nova
diretoria para reger os seu? des-
tinos no biênio de 1958-1959, ca-
bsndo a presidência ao sr. Daniel
da Silva Rocha c a vice-presiden-
cia ao sr. Paschoal Carlos
Magno.

Os demais postos da diretoria
ontem c-IeiU couberam aos srs.
Joracy Camargo, como secreta-
rio; Joaquim de Almeida Cabral,
como' vice-secretário; Raymundo
Magalhães Júnior, tesoureiro; Rc-
nato Alvim, vice-tesoureiro e
Paulo Magalhães, bibliotecário.

- NAO É PROIBIDO
AMAR NA PENUMBRA
O juiz da 24.a Vara Criminal diz que não constitui crimenamorar em local pouco iluminado — "Culpa da Prefsi-tura, afirma o magistrado, que cobra impostos e nãa pres-ta serviços em condições" — Mandou soltar 0 preso 2

processar os policiais
O juiz da 24.» Vara Criminal,

em despacho agora proferido,veio esclarecer, afinal, que não
constitui crime um casal pararem local pouco iluminado, coisa
que, há algum tempo, 0 soldado
da Policia Militar Felix Cândido
da Silva não quis compreender,
detendo. como deteve, e condu-
zirido íl Delegacia, o comerciante
Camilo Martins, surpreendido na
Avenida Maracanã, esquina d::
rua Garibaldi, conversando des-
preocupadamente com a namü-
rada.

co a ordem que havia sido tíada
cra legal, pois nao há lei queconsidere proibido um casal de
namorados (quo nada clc atenta-
tório á moral estaria praticando,
pois o flagrante 110111 s:quer oacluz). parar momentaneamente
em local publico "pouco ilumina-
do" — a culpa é da edilidade
que cobra imposto e taxas,
mas nâo presta o serviço cm con-
dições."

O tiro saiu pela culatra: o juizrelaxou a prisão do acusado, or
O processo íoi distribuído á cl- I penando, por outro lado, a qua-

tada Vara, e nele o magistrado ''."cação cios autores da arbitra-
riedade. dirimindo, dc vez a quêstão. Agora, parar na sombra,
com a namorada nfio 6 mais, ab-

exarou o seguinte despacho.
— "Custa a crer no que leio no

flagrante. Por ele se vê que o Ir- 
diciado foi vitima de violência | .olutamento proibido.
arbitrária. O condutor c a tcs;c-
munha de acusação falam em
termos vagos, cm desacato, mas
nem sequer indicaram a expres-
r&o que o constituiria. Tão pou-

PRIMEIRO CRIME FRUSTRA-
DO — Luis Augusto Alves dc
21 anos, solteiro, residente, á rua
Águia:: 66. r-ai-j fntnqi-ntin se
vê av';:,-. «rio toi feVz ao pra-tlcar o seu primeiro crime. On-
tem. ttido Itz para roub-ir o
autoinouíl chapa 5-7J-*!,., dc
propriedade d<- Jorge Gonçal-
ves Scarza, morador à rua Ag?-
nor Maneira, 66. quc csl:,va
estacionado á rua do Senado
cm frente uo prédio n. i/?.
Chegou até a quebrar o vidro
da porta para abri-la por den-
tro, Populares, entretanto, quc
já o observavam, asi-lm que o
larápio pôs o carro cm movi-
mento impediram-no dc luiè-loc o detiveram, conduzindo-o a
Delegacia, rio fi." Distrito Poli-
ciai, onde foi autuado 11:1 forma

da lei.

Emendada no
(Conclusão da 5* pág.)

sr. Lino de Matos (PSP — São
Paulo) e outros senadorc*.

IMPORTAÇÃO DE
MERCADORIAS

Foi iniciada a discussão do pro-
jeto do Senado, que interpreta u
lei 2.770, de 4 de maio dc 11)56,
visando a coibir a importação
fraudulenta de mercadorias, em
geral. O plenário, considerando ns
parceeres desfavoráveis das di-
versas comissões ouvidas, vejel-
tou a matéria.

INCONSTITUCIONAL
Figurava, mais, na ordem codia, o projeto dc resoluráo oa

Comissão de Justiça do Sanado,
parmitindo aos advogados o mo
da palavra, no Suprema Tribunal
Federal, após o voto proferido
pelos relatores dos feitos judiciais.A Resolução íoi considerada In-constitucional pelo STF. A dis-cussão ficou adiada a requerimen-
to do sr. Mem de Sá, que deseja
que o Tribunal lhe envie a rela-
çSo das leis c julgados quc deram
motivo àquela decisão da Supre-ma Côrtc. O sr. Cunha Mello dc-elarouse favorável ao pedido dosenador gaúcho, porém, explicou
que solicitara ao STF a remessadesse material, entretanto, atéhoje. não o atenderam."AFFAIRE" CHATEAUBRIAND

O sr. Vivaldo Lima requereuadiamento, por 24 horas, da vo-laçao do parecer da Comissão dcJustiça, opinando pela perda demandato do sr. Assis Chateau-briand, por haver assumido ocargo de embaixador do BraMlna Inglaterra.

©sessão de um juiz de São Paulo
NAO EXISTE LEI PROIBINDO O PERNOITE

DE CASAIS EM HOTÉIS
cao paulo. 3 (Meiidional) --

A cntracii c pcrmanénch ,ic ca-sais em hotéis desta capital, parapsrnoite, têm sido freqüentemente
dseuíidas 1*0 Foram Criminal,
através de elementos que pode-riam citabsierer ou conftjurar
atoa delituosos. A habitualidide éo ponto csssmial da quistão, masa policia, 110 seu louvável esforçods ac*b*i- com o leniciiüo, Mincom freqüência! sem a- devldaõcante!;:, ríeíunntfo pr'sões trbi-trariai 5 ditando cl-m^uo. f:w
géis para .1 elucidação dos tltos.A nda agora, o juiK dc Dicilc cia

ca?ü m poço e mm
AFOGADO

Num poço existente no Partida iMadama, cm Niterói, pewuafogado, ontem, um homem cbcor, de 45 anos, presumíveis co-nhecido pclu vulgo de Toninuo, eque ali caiu acidentalmente.
O cc-po íoi removido para o•'tciotéiio local.

DOIS ASSALTOS
EM SÀO GONÇALO

Audaciosos ladrõc-. assaltaramna madrugada dc ontem, na lo-calidade do Columbandc em sia
gonçalo, ã__ residências dc EdmrPmneiro, carregando 50 mil c*u-zuiro= cm dinheiro, c de Wiidi-Piula levando 10 mil cruzeirose:n dinheiro e jóias. As aut irl-dades locais prometeram dili-
g;nciar.

1." Vara Criminal c!cc'c!:u um ca-
so ríess.ij circunstancias

Manoel Gonçalves Miranda foi
prêsò, no .*., 7 ch' dcssmbro clc
195G, pela nudiugada, na qu.ili-dade cl: proprictúrío cio Hotel
Paul'sla, :i rc. João Monteito, 58,
íob funásilUiHo cL* que o indicia-
do vinha ilesv'rtu ndo as linali-
d.^les cio estabelecimento, oormi-
lindo a entr-.itía de casais parafins imorais.

O promotor da l.» Vara. ar.
Aluisio Airuda alegou que o réu
ò um habitual na pratica do icno-
cimo. contorm? demonstram cer-Vdões relativas a casos anti rio-
i-s c que os fatos dos nutos estão
provad03, motivo por'quc a con-
denação se impunha. O advogado,
sr. J. J. Alvim Passos, afirmou
qu? a inocência do indiciado rc-sultou ampla c categoricamente
provada, o flagrante fora aoula-
do por "hibcas-corpus" con:sdi-
do pelo juiz da 3.» Vara Criminal
e, cm todo o processo, não sc vis-
lumbra delito a punir ou mesmo
irregularidade, eis que os casais
que motivaram o 'nquérito, 

em
nada faziam Lupor ao denunciado,
quc o alojamento s; destinava afin» ilícitos, sendo ainda perf-.ita-nente normal o reccblmenjo decisais p^ra pernoite. *

O juiz da 1.» Vara. sr. Jo tDouridor. concluiu que, efetiv--.-ment.-, i:ão há nenhum elemento
de ccnvicçán para configurar odelito, falecendo assim, as provascarreadas pelo órgão da acil52-
ção. Acentuou que o simples per-noite não é vedado "a 

qualquercasal cm hotéis, sejam ou n5o
casados. Com essas e outras con-
sidcraçóes, absolveu o denunciado.

«,£«.*« ENAMORADAS
"AS DUAS ^MO^^^%í^^ 
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A MASCARA EO CORA«í? 
SA(r?„í,A-,S B0N,TAS NO VERÃO

MI.1M OS ASTROS - fXTIVE . SfE sosW 0 " QUE E A SIMPATIA?MtSDo ,xtEIR0 . cws^^™^^^^™^™,^ . r,.r.n,sTFS do-—' L:- »»esia- IILMOniSVO - PASSATEMPOS ttca revista quo genhou sua preferên<-viCrS 8,00  Nas bancas.
GRANDE HOTEL

A zero hora clc hoje o perito
Nelson, do Instituto de Crimina-
listica. fez o levantamento do lo-
cal onde íoi abatido o engir.hei-
ro norueguês. O técnico exarai-
nou todos os aspectos, juntamen-
te com o comissário Cícero, cons-
tatando que houve luta feroz en-
tre dois homens. O início da bri-
ga — pela observação feita — íoi
na sala de est-ar, indo terminar
110 quarto onde íoi encontrado
morto o engenheiro.

Pelo roteiro traçado neste le-
vantamento, Eimar já estava des-
falecido, sobre o leito, quando re-
cebeu os golpes de chave de ícn-
da n-as nádegas,

O exame acurado das fotos —
e ontem confirmadas pelas obssr-
vações "in loco" — constaram
que o morto ofereesu resistência
à investida do seu agressor

COMISSÁRIO INDECISO
O comissário Cícero ainda está

indeciso com relação a aucoria
rio crime. Espera que o Instituto
úe Criminalística dê seu pronun-
ciamento sóbre a capa manchada
do sangue que foi encontrada no
apartamento 1.003, d.a. rua Rodol-
fo Dantas, 16 onde residia limiar
Wiig.

Aquele órgão já constatou que
as manchas eram de sangue, mas
é preciso fazer a comparação com
o da vítima para que fique pie-namente configurada a posiçãodo representante comercial norue-
guês como o matador do c;yj;e-
nheiro.

NOVA ORIGEM
Ontem, a versão que a Policia

examinava como sendo a origem
cio crime cra o ciúme doentio
que Runar Wiig tinha por siu
jovem noiva, moça de alta soeie-
dade de São Paulo.

Adml tia-se que a noiva dc Wiig,
que sempre, vinha a esta capital,
hospedava-se no Rotel Miramar,
em Copacabana, local onde ai-
gumas vezes fôin o engenheiro.

Uma explosão dc ciúme —
admita a Polícia — teria dado
motivo ao bárbaro crime.

AS IMPRESSÕES
Outro detalha quc está Sindo

examinado pelas autoridades é o
referente ãs impressões digitais.
A perícia constatou quc tres cá.-
lices haviam sido usados 11,1 noi-
Ic do crime, recolhendo Impres-
soes digitais de três pessoas cüfc-
rentes, sendo uma delas de mu-
lher.

O.s técnicos procuram agora
fizer a comparação das Impres-
soes digitais recolhidas com as de
Wiig para fortalecer as provascircunstanciais que ate então tem
cm mãos.

EMBAIXADA NAO CRC
Enquanto o secretário da em-baixada da. Noruega não admite |que um crime pmticado com tall-to requinte ci? perversidade s:J.idc autoria ch um séu patri?io. ucomissário Ciccro Mnr.ins acha

que somont» poderia ter sido cieexecutado nor pessoa da tntlmí- .
dade da vitima.

E contra Wiig. além de det.i-'lhe cl.a cipa e de Ur .'-'.cio o últimonom;m a s?r visto cm companhia
do engenheiro, há ainda ,1 fuga
precipiteda que empreendeu lãologo soube quc havia sido incluídoco lista dc suspslt:s,

AS CARTAS
Muitas cartas encon radas noapartamento do Edifício Haiti ío-ram traduzidas, a podido da Po-Iicia. Esses documentos são. namaioria, relacionados com nego-cios e assuntos ligados a proble-•nas clc família.
Até agora nenhuma revelaçãosena a Policia conseguiu extrairdessas cartas,

COLABORA
A Embaixada cia Noruega tstatrjbalhando com o objetivo ciecolaborar com ís autoridades

trasileiras para a elucidação do
O secretário da representação

diplomática daquele país vem ns-s.stjndo às diligências c tonmn-co todas as providências solicita-cias pelas autoridades do 2 ° Dis-'•rito.
A MULHER

As autoridades voltam suasatenções para a personalidade deiinia mulher com quem teru Ei-mar marcado encontro para tíe-
pois dc meia noite.

Já está configurado qu.í foirealmente Wiig quc esteve comEimar no "Maxim's", bebericai!-Cto. Mas a garçonetc esclareceu
que a vítima saíra antes e Ru-nar ficara, algum tempo, como aesperar alguém.

Erick Strosscn, o hóspea» doapartamento 625. do Hotel c.lo-ria, e que esteve com Eimar an-tes rio crime, tendo se encontra-
rio com Wiig, durante uma via-
gem de avião, quando êste |a pre-tendia deixar o Brasil, souoe queo filho do milionário norueguês
passara a ser suspeito, tendo-oinquirido a respeito;

Wiig confirmou que realmenteestivera com Eimar. no bar, dei-xando-o, pois êle afirmara ter cn-contro marcado com uma mulhercujo nome não revelou. '
O "ÁLIBI"

O "álibi" de Wiig, ate então, eo ds que tendo realmente er,ado 1com n vitima (fato presenciada '
pelo pessoal do bar» o deixai a ali í
pois o patrício tinha um encontro !
reservado com determinada mu- 

'
lher.

Para destruir este " álibi". Mraa Polícia quc provar tecnioimsn-tc que Wiig esteve no apartam.-n-to de Eimar na noite do c:'meou ainda, localizar pessoa que

ALBERTO
TORNAGHI

(5 • ANIVERSÁRIO)

t Sux familia convida !parentes e amicos pa-ra assistirem á missa !de 5 • aniversário, quo 
'.

por sua boníssima ai- '
ma. manda celrlrarnmarha. quarta-feiro. dia 1 ás! 10 boras. no altar mõr Ua Ijreia

(W N S. da Conceição e Poa ^Morlr. rna do Rosário, esquinatit Avenida. Desde já arrj,'-raos que comparecerem a ê»e ato >
rtlisioao.

possa destruir esta afirmação clc-
íenshu do suspeito.

JA' NA NORUEGA
Runar Wiig já chegou à Norue-

gh. A Polícia de Oslo esteve em
contato com êle, no seu desem-
barque. Mas. segundo despachos,
não o prendeu, nem interrogou,
porque as autoridades brasileiras
não lhe fizeram qualquer solicita-
ção nesse sentido. No aeroporto,
porém. Wiig negou a autoria do
homicídio e disse nada ter a de-
clarar.

O PASSAPORTE DE WIIG
A reportagem cio DIARIO DA

NOITE apurou que o passaporte
de Runar Wiig é de visto provi-
sório, por ter vindo ao Brasil co-
mo turista. Assim, poderia êle
ter deixado o país sem que liou-
vesse qualquer embaraço.

O inspetor Léo, de dia na Po-
Iicia Marítima, informou ao

DIARIO DA NOITE quc nenhu-
ma solicitação havia sirio feita
pelas autoridades do 2." Distrito,
com relação ao embarque de
Wiig. Esclareceu que somente o
Serviço de Estrangeiros poderia
ciar maiores detalhes sóbre a si-
tuação de Wig, como data de
entrada no pais c do visto para
deixar o Brasil, Mesmo porque
o jovem teria usado de um ardil,
indo até Santos, onde tomou pas-
ságem para o estrangeiro.

NAO APARECE A CAPA
Hoje cedo a repoitagem do

DIARIO DA NOITE cuvill o pe-
rito Carlos Vilanova, do Institu-
to de Criminalística, que afirmou
não ter aquela repartição da Di-
visão de Policia Técnica rec;bi~
do, até agora, a capa manchada
cie sangue qu= teria sido apreen-
dida pelo comissário Cicero, no

Continua na S.a ('ágina

Américo Constantino Breia
TECIDOS A. RIBEIRO S/A., de
São Paulo, convidam seus amig0s

para assistirem a missa dc 7.° d;,
que mandam celebrar quarta-feira
dia 4, às 11,30 horas, na Igreja da

Candelária, em sufrágio da alma do seu cs.
timado Presidente, desde já externando agra-
decimentos aos quc comparecerem.

4-

Américo Constantino Breia

Américo Constantino Breia

t
Correrea

A Diretoria de SEABRA
COMPANHIA TECIDOS

S/A, pelos seus componentes
Ricardo Seabra Moura, Adria-
no Scabra Fonseca* Eurico

Salgado, Alberto Augusto Lo-

pes c Antônio Scabra Moura Pinto,
agradece, sensibilizada, as demonstra-

ções de solidariedade recebidas por mo-
tivo do falecimento do seu saudoso e
inesquecível companheiro AMÉRICO
CONSTANTINO BREIA, c convida
todos os seus amigos para assistirem à
missa oue, em sufrágio dc sua alma,
manda celebrar quarta-feira, dia 4, às
11,30 boras, no altar-mor da Igreja da
Candelária, antecipando agradecienen-

tos aos quc comparecerem
fé cristã.

=l-iAL
ÁLVARO VILHENA PEREIRA ,
ÁLVARO GOULART DE OLIVEIRA

ILHO, diretores de Tecidos Riotex
-, S/A., sentidos com o passar*n.o
"-" do seu prezado amigo AMÉRICO

CONSTANTINO BREIA, mandam rezar
missa de 7.° dia em sua intenção na Igreja da
Candelária, quarta-feira, dia 4, às 11,30 ho-
ras, e convidam seus amigos para assistirem
a êste ato religioso.

a êste ato dc

Américo Cons tam lino Breia

[| DR. TRAJANO DE MIRANDA

(n|ng) VALVERDE e ALBERTO MOURA
PINTO, diretores da Companhia
Indígena Exportadora, convidam
para assistir à- missa de 7.° dia quc

pela alma do seu estimado amigo AMÉRICO
CONSTANTINO BREIA, mandam celebrai
quarta-feira, dia 4, às 11.30 horas, na Igreja
da Candelária.

Américo Constantino Breu

ia

Américo Constantino Breia
3«a família dolorosamente
compungida, convida seus
.-.migos para assistirem à mis-
~a cjuc manda rezar pelo des-
canço eterno clc sua beníssima

alma, cjuarta,feira, dia 4, ás 11,30 boras,
na Igreja da Candelária, hipotecando
profunda gratidão a todos quantos sc
solidarizaram na sua dôr c prestaram
homenagem à sua inesquecível me-
mória.

a
MÁRIO PINTO NOVAIS c
JOÃO FERNANDES PIN-
TO MACHADO, diretores da
Tecidos Povex S/A, pesaro-
sos com o falecimento de seu

grande amigo AMÉRICO CONSTAN-
TINO BREIA, convidam seus amigos
para assistirem à missa quc mandam
rezar na Igreja da Candelária, quaría-
feira, dia 4, ás 11,30 horas.

t

Américo Constantino Breia
fl| Os auxiliares da firma SEA-

mm BRA CIA. TECIDOS S/A,
profundamente consterna-
dos com a morte do seu queri-

do Chefe, AMÉRICO CONSTANTINO
BREIA, convidam para a missa dc 7.°
dia que será celebrada quarta-feira,
dia 4, às 11,30 horas, na Igreja da Can-
delária, e desde já agradecem a todos
os que comparecerem.

Américo Constantino Breu

Américo Constantino Breia
RICARDO SEABRA MOURA e se-

+ 

nhora, com profundo pesar pelo
falecimento de seu querido com-
padre, velho amigo e inseparável
companheiro, convidam seus ami-

gos para assistirem à missa que mandam ce.
lebrar na quarta-feira, dia 4, na Igreja da Can-
delária em sufrágio de sua alma às 11 30 hs.

a
A Diretoria da Companhia

+ 

dc Fiação c Tecidos Corcovado
convida os seus amigos c fre-

ii »uczcs para a missa quc será
celebrada, pela alma do seu

grande c saudoso amigo. AMÉRICO
CONSTANTINO BREIA, a m a n h ã,
quarta-feira, dia 4 dc dezembro, ns
11,30 horas, na Igreja da Candelária.

Américo Constantino Breia
A Diretoria da Companhia

^JIL 
América Fabril convida sens

amigos para a missa quc man-
BJ da celebrar na Igreja da Can-

delária, amanhã, quarta-
feira, dia 4 do corrente, às 11,30 horas,
em sufrágio da alma dc seu grande
amigo AMÉRICO CONSTANTINO
BREIA, falecido no dia 28 dc novem-
bro p.passado, en» Portugal, antecí-
pando sinceros agradecimentos.

Américo Constantino Breia
DR. TRAJANO MIRANDA VAL-

+ 

VERDE e seus companheiros de es-
critério, prestando homenagem ao
seu dileto amigo AMÉRICO CONS-
TANTINO BREIA mandam ceie.

brar missa de 7.° dia, quarta-feira, dia 4, na
Igreja da Candelária e convidam todos os seus
amigos para assistirem a êste ato religioso.

_jlifn 1
ALZIRA GASPAR

LACE
(N E N E X)

Jair Gaspar Lagc. José Gaspar Lago. An
tõnio Rodrigues Lagc. senhora e filho?-
cumprem o doloroso dever dc comunicar
o falecimento de sua querida mãe. sogra

c avó ALZ!R.\ GASPAR LAGE, c convi-dam seus parentes c amigos para o seu sepulta-mento. saindo o réretro da capela do cemitério «lc
Sao Francisco Xavier, hoje. terca-feira. dia 3. às17.00 horas, pan a mesma necrópolc.

t
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Eii£23tro& m !ep
ÍW ': 1* SEÇÃO ' DIARÍO DA NOITE — Terça-feira, *^e Dgemtjm de 1957

ROSÁRIO. Argentina, 3 1FP1 — Descomunal .surprea
n José Dordona. (juàhdn. ao penetrar no banheiro de sua

píldèiicia, na Calle Dorreao SG64, encontrou-se, frente a frente,
um lefto urrante e ameaçador. O animal estav-.i com a juba

«volta peio quc o dono ch rasa resolveu fechar a porta com
hiive o pedir auxilio aos vizinhos. Poi meio destes, foi in-
Dvivado de que o animal escapara, juntamente com outro,

Circo Mexicano. O leão permaneceu no banheiro, ató que
domador ali penetrou, conseguindo dominá-lo, pondo-o,

iõvamentc, na jaula.
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Assassinado no Ceará o
capitão da Policia Militar

FORTALEZA, 3 (Meridional i
— Foi assassinado em Itapage o
capitão da Policia Militar, Fran-
cisco Braga, ex-prefeito daquele
município,

O crime se verificou cm cir-
cunstáncias misteriosas, presu-
mindo-se que se relacione com
questão política.

A vítima sangrava na ocasião
em quc regressava à. sua residên-
cia, ignorando-se ainda a identi-
dade do criminoso.

NIÃO PAGARA DEBITO
ALVANDO A PETROBRÀS

icontrou intensa repercussão
furo" de cintem do DIAHIO
NOITE quando foi revelada

ifcordãucia de setores politi.
prestigiosos referentemente a
ativa, dc autoria do sr. Ua-

Ramos, propondo, no seu
liltutlvn do reforma da ore-
ncia social que recursos tia
obras pudessem ser utilizados,
formo antecipamos, três por

dos ,livros da Petrobfás sc-
destinados a reforçar os

s dos Institutos,
o que tomou conhecimento
íunto, o presidente da Petro-
5r Janari Nunes, encarre-

um do:- seus auxiliares pwa
junto ao deputado Batista

ns. procurasse esclarecer-se a
ii.iio :l.js lermos da iclcia tus-

,-Kln pelo líder trabalhista, di-
lo-lhe. ice,o d* discordância
empresa petrolífera em sofrei'
éle desfalciue nos seus lucros,
'oronel Janari Nunes, depois,
tilendeu eom o viec-presideo-

loáo Goulart, obtendo o com-
nisso de qur recomendaria ao
lider. no Câmara, uma outra

mais conveniente aos in-
s-es da Petrobrás. Da mesma
iiii. rm vtores da Câmara. s>
lido nos osrtencentes às eoi-

Irs nacionalistas, o assunto
•oi'ou estranheza, banto que
representantes lop.o tomsr:*.ni

niciatlvn dc conhecer, cm to-
seus pormenores, o pnntõ

vista do parlamentar cio PTB
Sào Paulo.

MODIFICAÇÕES
NO SUBSTITUTIVO
conseqüência da oposição

.jda o si Batista Ramos pro-
Ju o priiildente da Petrobrás

o encontro de uma formata
harmorisnsíc os interesses cia

iicfi-.i com a;; instituições de
'icléncia social.

sr Janari Nunes sugeriu, cn-
nue não sc locasse nos lucr-H

Petrobrás e quc os três por
previsto.1 recaíssem sóbre os

jencios oue cabem à União i
fisôbro n total geral. O sr. i3a-

K.ini-"' aceitou a formula.
o posteriormente, conversado
ns srs Gabriel Passos e Bon-
íònçalvs. lideres da chamioa

Parlamentar Nacionalista.
m daquele problema, o tra-

elaborado pelo sr. Batista
os começou a merecer outras
içóes tanto que o lider da
ria no Senado, sr Felinto

já antecipou que a mate-
áo poderá transitar cm re-
dc urgência, mesmo que isso
a na Câmara. Ao mesmo
io o -r. Guilherme Machado,
tflrio da UDN. fez-nos as sc-
;es declarações:
A UDN está no propósito dc

orrer para quc o projeto da
•ma da Previdência Social te-
tramitação urgente. Já dis-

de dados e elementos de es-
, ciue lhe permitam apresen-
emendas tendentes a expur-
o projeto dc alguns defeitos
o*. Enlre essa; emendas. Ii-
m as que resguardam os di-
w, prerrogativas e vantagens
ferroviários.

OS RECURSOS
p irte do substitutivo do sr.

sta Ramos quo está sendo
fi censurada é aquela quc pre-

recuríos paia os novos bene-
o.-, quc o lider petebista pre-
tle atribuir aos operários em
nl, através dos Institutos e

ainda mais onerarão as io-
¦ salariais que hoje, no Bra-
já ultrapassam dc 5B%, tor-

ido-se, por conseguinte, mais
pada taxação no mundo Intel-
segundo o sr. Aluisio Alve:.,
r do primitivo projeto.

. sr, Batista Ramos sugere, no
v substitutivo, quc sejtm r.ne-
ladas as segulntes_ia:tas gara
islilulçíio dc fundos rjã PreVl-
neia Social:

sôbre a PctrobrAs;

oíícia esteve • ¦
•Conc/usõo da 8a pág.)
Kito ocupado poi Wiig. na rua
dollo Dantas. 16, apto. 1.003.

perito declarou quc fi'.eia
nüis no laboratório e no pio-

olo da repartição, constata n-
que a encomenda ainda não

ia para exame técnica no
itiluto,

NO IIOTIil. MIRAMAR
repoicr esteve cta manhã,

Hotel Miramar, apuraivl.- ,-li
' Wilg iiiinca fora ftquele cs-
• leeinnnto.

direção oo hotel desmentiu
Ios.sc passível a neiva rie Wiic

spedar-sc ali sozinha, pois isto
a norma do Hotel

Ucsmo assim, foi leila uma
sca no livro de hóspedes, vm

íó.-se encontrado o nome cio
ipeno dc ter morto o engenhei-
norueguês

EM S. PAULO
Policia solicitou hoje cedo. a

:.h)i.içâo das autoridades pau-
;as paia localizir s jovem mil-
de Wiic Querem r.s BUtorlda-

que seja ela ouvida rc.vrv.i-
p.cnte, pois podei ã fornecer
nentns que auxiliem o traba-
policial.

LIGAÇÃO
Embaixada ds Norucc. ps-

ra hoje comunicação daqticlf
;óbre o possível Interroga-
quc s:rá ali felUi ao iuvein

io dc milionário
representação diplom&Uca
realmente situa.- a posiçã'/

tVüg no crime. Os funciona-
- da Embaixada estavam resri-

èifsimos p«ta mr.Ohft.
NO 1 003

<o ripartamento 1.003, da ecii-
lo da rua Rodolfo Dantas 10.

Lucmria. a senh»r.a rie Wng
procurado evitar manter con-
cnm renortcres Sôbre ri1».

. h* até a su-pt ta dc que
a colaborado nara qu o (>•
deixasse o Brás;' an<r= ds

íarreirto o crime. D. Iucinris"erá vir a ser ouvid,-., pois d-\r
er dc muitos outms de_a___._

.' - :a náo :"'.-:.

5'n sôbre a cécíiih C do imposto
de renda;

5% sôbre as corridas de cava-
los;

Cem cruzeiros sóbre fração cie
bilhete de loteria, rifa ou qual-
quer outro sorteio;

Selo de CrS 100,00 adesivo a pa-
pcis forenses;

Taxa de Cr$ 20,00 sôbre diver-
soes;

Selo sóbre quaisquer documen-
tos oficiais;

10% de contribuição de empre-
gacfos c empregadores;

4% como quota de previdência;
Selo sóbre depósitos bancários,

promissórias ou quaisquer outros
documentos bancários;

Selo sóbre transferência cie dl-
nheiro;

Selo sôbre ações comerciais, no-
minativas ou não;

Incorporação ao patrimônio dos
Institutos das heranças Jacen-
tes; E outros.

O mais curioso é que o depu-
tado Batisma Ramos não se cs-
quecou sequei dos perdidos e
achados. Qualquer bem ou valor
encontrado em repartições Ie-
devais ou autárquicas seria re-
colhido a depóútos dos Institutos
e, posteriormente leiloados, ca-

bendo a rencia á Previdência So-
ciai. O sr Batista Ramos prevê,
ainda, que os Institutos serão dl-
rígidos por úm colegiado dc nove
membros. As delega ias estaduais,
dirigidas por outro colegiado de
seis membros.

"Alguma

na

„™coisa vai acontecer
(Selwyn Uoyd)

LONDRES, 3 iPP) - O minis-
tro do Exterior da Grã-Bretanha,
sr. Selwyn Uoyd, declarou on-
trm á noite, cm Livcrpool, que,
na sua opinião, iria ocorrer "ai-
guma coisa" na própria União
Soviética e no seio dos paises sa-
télites c que essa "alguma coisa"
tornaria nuis fácil as relações
com esses paises'. O ministro não
esclareceu o que entendia por cs-
sa expressão, formulada em co-
mliio realizado por motivo clc
uma eleição legislativa parcial,
tendo declarado: "Os soviéticos
dizem que a paz pocUrá ser asse-
gurada se renunciarmos aos nos-
sos pactos defensivos: tudo o que

fizemos csteyr em razãn á^ ntlvl-
dades cin União Soviética. Dizem
o.-: soviéticos: "Renunciai a arma
nuclear prov_ntiva.l" Responde-
mo? nós que acreditamos cer cs-
sa arma a única coisa quc os
contém. Estamos prontos a nos
entender com éle? a respeito clc
qualquer iniciativa rc.il para che-
gar n um acordo sóbre o desar-
mamento efetivamente controlado
Mas, esperando, devemos penna-
necer firmes... Julgo que vai
ocorrer alguma eois ¦ no seio da
estrutura monolítica da Ufidão
Soviética e ca = Zonas satélites,
que tornará mais fácil a nossa
coexistência".

mmmmmmmm

-- DUVIB0 MUITO QUE A
FROTA RUSSA POSSUA
ENGENHOS TELEGUIADOS
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DEU X LUZ ONTEM EM,
LIMA A MENINA HILDA-
(MÃE AOS OITO ANOS)!

LIMA. :i (P'I'> - A niumnt
Hilda, cie oito anos clc idade, cini
ã lu/. ontem, um varão pesando
2 quilos e 300 gramas, e com ali
centímetros de altura tese case;
quo agitou ultimamente os cir-
culos médicos da capital, é uma
repetição clc oulro semelhante,
registrado no Peru. há dezesseis
aiins. quando a menina Lana Mu-
dina deu ;i luz um menino Hilda
eslava cursando os primeiros

l.anòs de instrução primaria, numa
|escola de La Vicloria bairro de
Lima. quando, em pilho passo-
do. sua progenitora observou quc
ela apresentava sinais anormais
Consultando um ginecologista te.
ve de render-se á evidencia: sua
(ilha estava grávida. Há cerca de
vinte dias. toi Hilda internada na
Maternidade de Lima. onde ocor-
reu, ontem, a "delivrance". O

*_.'

ATENAS. 3 (PP) — "Duvido
muito que a frota soviética dis-
ponha de engenhos teleguiados"
— declarou o almirante Brown,
comandante-chefe da sexta fio-
la americana, em entrevista á im-
prensa realizada a bordo do cru-
zador "Salem", ao largo do Plreu,

Antes da entrevista, os iorna-
listas tinham sido convidados a
assistirem, de bordo do cruzador"Canbcrra". a um exercício rio
lançamento de mísseis, .-obre
rampas dr lançamento móveis.

O almirante Brown indicou que

o.s fosuetes cio "Canberra" eram"Terriers". tendo um alcance de
cerca de 30 quilômetros. Decla-
rou igualmente que ns caças da
sexta frota possuíam para sua do-
fesa anti-aérca nm fneuete do"cabeça caçadora". cio qual se rc-
cusou a revelar as características.

— "A sexta frota americana,
declarou o almirante, não repre-
senta uma força cie destruição.
Está destinada a defender a? lor-
ças terrestres e aéreas de nossos
aliados na NATO nesta região",

NOVA TORRE DA RADIO
CLUBE DE GOIÂNIA - Uma
nova torre, medindo 55 metros
de altura, acaba dc ser cons-
truida para a emissora asso-
ciada Radio Clube de Gcuania,
a pioneira do radio em Goiás.
Na foto. um flagrante obtido
pela Agencia Mcridion-iH por
ocasião da construção da nova

torre da Rdio Clube ic
— Goiânia. —

Morl-cl. residia cm casa dos pais;
dc Hilcia. sendo que as ivuloricla-,;.
des. ao saberem clc;i.se gravo ctf-&
so, o detiveram Teodoro Maiteli-^i.
de 21 anos, acha-se detido ent^í
vias de ser processado tendo doráS
claracio que. uma ven livre, con-M'
trairá matrimônio com Hilda'.' 0|||
parto foi normal, c os médicos;.^-
que atenderam f, menina não:»'
necessitaram, sequer, recorrer àjpl
operação cesariana- mi•ü

Várias instituições sociais e po-ísíSí
liticas tomaram a seu encargo Q%f'
cuidado clc menina, já que seus-í^i
pais são de condição muit0 mo-*Sg
desta- Hilda, quase sem se dar:*j|j
conta de sua historia, deseja con-;|s;
tinuar seus estudos, encontran. M.
cio---.' preocupadn por náo poder ";•§-;
prestar os exames
Peru,

pai da criança. Teodoro CauVila 'mês d
se realizam

e dezembro.

por náo poder '.„
finais que, tiO'M

no corrente;

Cada roupa tem
um presente!

espere
nao compre sua roupa agora

herasêil
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A camionete ideal para entregas rápidas!
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O Ford F-100 pode ser entregue com carroceria "pick-up", furgão
ou perua, mediante prévia combinação com os Revendedores Ford.

NOVO MOTOR V-8 COM BLOCO

Em"^7- 167 H. P.

A última palnvra em motoresI Moderno, tíe
válvulas no cabeçote! Pistt is de curso redu-
lido e cilindro d» grond. diômelro porá
móis forco, móis ectnomia, maior durabili-
dode! Válvul-is retotivos ds limpem auto-
mdliea! Vcloi "Tutbo oelien" fc 18 mml

PISTOES DE CURSO REDUZIDO sign ficam
menor distância cercorrida em cada relação
do motor. O; -cilindro; de grande ci a retro
permitem válvulas maiores para melhor "res-

piro-ão" do metor e tctol oprovcitomenlo
do combustível. Manutenção mínima — Vá-
xima economia.

J*C4

TRANSMISSÃO DE 3 MARCHAS,
SINCRO-SILENCIOSAI

Alavanca ds mudança na coluna de direção I

NOVO SISTEMA DE IGNIÇÃO DE 12 VOLTS I
Maior reserva de força para todo o sistema eis-
Iricol Partidas mais rápidas.

DIFERENCIAL REFORÇADO I

Redução ideal para permitir economia e velocidadel

CHASSIS ULTRA-RcFORÇADOI

longarino», lroves-as, molos etc, feitas especial-
mente para as estradas brasileiros!
ire.!: 6.60 x 16 - 6 lena»

>\\ UM FORD '<

y BRASILEIRO Ui
b ¦ PARAO íi^_
b [ BRASIl \U~1
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VISITE 0 SEU
REVENDEDOR
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EXIBE-SE PARA o
MUNDO O LIRISMO
IMPRESSIONANTE DA

TAPEÇARIA DE
GENARO
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ti SALVADOR — (Meridional) — Há, doze anos passados, na
|Â?sociacáo Brasileira dc Impr-fiisa, no Rio.de Janeiro, expunha
psía primeira vez seus trabalhos o jovem baiano Genaro de Cer-
[valho. Discípulo dc Ilhote cm Paris e após ter percorrido grande
jjarte da Europa estudando, G-eriaro, um jovem cm busca de um
caminho, expunha para todo o Brasil, no Rio de Janeiro, pela
primeira vez, seus trabalhos.

.» Hojs, doze anos passados, o nome de Genaro é conhecido
nSo só no Brasil onde éle tem uma situação d:finitida, como gran-
dc tapeceiro, como também em vários outros países. O próprio
Lurçat, ao ver os tapetes de Genaro não pôde conter sua admira-
ção pelo jovem artista. Contam mssmo qu-1 Lurçat, ao ver o gran-
.de mural ria "boite" rio Hotel da Bahia, mandou dizer a Genaro
oue éle tinha todas as qualidades requeridas para um bom ta-
pereiro.

Que Genaro ouviu o conselho do místra francé-r. não ref.ta
a menor dúvida. Tanto assim que éle está hoje como o melho*,
fórião o único tapec-iro do Brasil.
,* De seu "atelier" no Campo Grande, sasm -lçuns dos mais
lAlos trabalhos no penero. e è um produzir constante, em busca
ainda de alguma coisa que Genaro, como artista que é, juha
não ter conseguido.

O DECORATIVO NA
TAPEÇARIA•A entrevista com' Genaro fopc

Um pouco ao ritmo das que es-
íamos realizando com outros
artistas. Não tem cia própria-
mente o sentido de entrevista.
E' mais uma conversa, sem com-
premisso se quiserem, uma coir
versa cm que se f.íla dc coisas
dc arte c — como ó natural —
É.3. arte da tapeçaria.

Começando nosso bate-papo,
disse-me Genaro:

—. "O decorativo sempre foi
minha finalidade no campo das
artes plásttas. Ni tapeçaria,
íui encontrar a possibilidade da
realização total desta minha
tendência:

PINTORES E TAPECEIROS
Lembramos a Genaro o tem-

po em que cie era puramente
um pintor, um homem de ca-
valete. Èls icspondc:

"HORTO DO GRANDE SOL RADIANTE" a "DUAS MAR1PO SAS E O IARD1M ABANDONADO", duas maravilhosas
cie Genaro

Pecai

"Entre o quadro e o t«-
pete há uma diferença muito
grande. Enquanto o quadro é
em si uma obra ce arte, alau-
mas vezes decorativa, não tem
éle a finalicisdo decorativa. JA
nn tapete existo esta finalidade
para que seja cia uma obra de
arte".

Faz uma pausa e prossegue:"Há entre a pintura c ta-
pecaria diferenças fundamen-
tais .Enquanto na pintura, por
exemplo, a repetição de um va-
lor se tornaria monótona, na
tapeçaria essa repetição é quase
indispensável. Tem a tapeçaria
ieus cânones próprios. A sim-
plifleação das formas, o decora-
tivismo e seu alto sentido sle-
górico, são algumas das impor-
tantes qualidades para que uma
tapeçaria seja considerada uma
boa obra de arte*'.

O fapeleiro Genaro trabalhando em seu aieliet

Lembramos « Genaro de Car-
valho que alguns pintores já se
dedicaram á tapeçaria. Mas
Genaro responde prontamente:— Toda vez que a tapeçaria
procura imitar a pintura, ela se
desvaloriza pois perde suas ca-
racteristicas fun-aamentais que-
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"O IARD1M DA LUA PERDIDA E DA NOITE ESCURA"
pece/ro baiano

e oulra concepção do lainoso ta-

rendo transpor para o tapete os
valores da pintura.

Nem todo pintor pode ser ta-
peceiro. Há qualidades requeri-
das na tapeçaria que tornam di-
ficil. ao não iniciado, ao qu.? se
dedica apenas a arte da piiitu-
ra, trabalhar nela. O pintor,
regra geral, traz uma bagagem
plástica que não pode ser tra-
tíuzicia na tapeçaria a não ser
que c-ta bagagem sofra uma
t ransformação, subordinando-se
ao artesanato quo tem também
suas leis. Picasso, Matisse e
Roualt tentaram a tapeçaria sô-
bre cartões de quadros. Feitos
pnr Gabelin. Não fizeram ne-
nhum suce.íso, não tiveram ocei-
tação".

Genaro faz nova pausa paru,
continuar logo em seguida:

— "Pintura e tapeçaria ficam
assim separadas. Não quero di-
zer que o bom pintor não poss"fazer boa tapeçaria, Apenas
bom tapneciro, também não po-cieni fazer a boa pintura rie ca-
valete. Sáo deis poloa da arle
Cada um dentro «c sua espe-
cialidade".

LIRISMO
Aproveitando uma pausa dn

grande tapscciro. corremoi pelasala vendo seus últimos traba-
lhos. E lembramos uma crônica,
de Manuel Bandeira sôbrs o jo-vem Genaro. falando no lirismo
com que êle batizava seus ta-
petes.

Vamos encontrando "Fronclo-
sa árvore cio pássaro vermelho",
o "Horto da Espera", o "Gran-
de Píssaros Solitários" e várias
outras tapeçarias batizadas pe-lo artista sempre com uma ex-
pressão lírica.

SUBORDINAÇÃO
Ma-s voltamos á, entrevista,

Genaro, ev":'.
nua a falar sobre tapeçarias e
tapeceiros. Como.;:;. ,... ,. ...
pecaria e o mural:

— "A tapeçaria — diz êle —
está em parte subordinaria, a.
decorarão dos interiores. Ela
como mural, depende muitas
vezes fio ambiente cm que será
vista, do local em que será co-
locada. Não é- no entanto, uniu
arte menos por causa disso. A
subordinação ao interior é tão
pequena quo não seja a trans-
formá-la numa arte menor. Há
muitos casos cm quo a decora-
çãn dn interior é toda ela feita
cm função do tapeto ou do mu-
ral. Dependo apenas do valor
do tapeceiro. como n pintura
depende também do valor do
pintor.

Voltamos a vêr o.s I apeles do
artista. A tentativa rie Genaro
cie Carvalho é a temática do
trópico: sol, lua, plantas tropi- ¦
n1. c pássaros, Ela se repete
sem se repetir se asrrim pode-riamos dizer. Pois rm cada.
planta tropical, cm cada. passa-ro. cm cada' sol ou cm caria lua,
encontramos sempre o mnsmo
Genaro. pois ela-, trazem o quose poderia chamar de marca
registraria do autor- Mas, ao
mesmo tempo, notamos em cada
uma dela? uma sutil diferença
que é rirvida ao valor desse ar-
lista.

EXPOSIÇÃO EM ZURICH
Atualmente, realiza-se cm Zu-

rich um-t exposição de dez dns
mais recentes tapetes de Gena-
ro. Um seu amigo, passando
prla Bahia, encantado cmti os
trabalhos que viu nn "atelier"
de Campo Grande, levou os ira-
balhos para expò-los na gran-
de cidade.

• mW 'wÃm Co/íAeça as vantagem
cfanovamóçama efe cos fará

RKOPP
Seja qual Fôr o tipo de
costura, a nova máquina IRKOPP
possibilita, através dc seus
aperfeiçoamentos, maior rendimento
c perfeição. De funcionamento
suave, costura para frente c para traz,
borda, chuleia, serze c, apesar
dc ser vendida também a
preços populares, tem 20 anos de
garantia e dura toda a vida.

r VANTAGENS EXCEPCIONAIS:

fomúfá'——
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REGULADOR AUTOMÁTICO OE PRESSÃO OA SAPATILHA

CHAVE EXTERNA PARA BAIXAR OS DENTES

PARAFUSO REGULADOR DO ENCHEDOR DA CARRETiLHA

ASSISTÊNCIA COMPCETA OE PEÇAS E ACESSÓRIOS.

mensalmente ao sorteio dc uma IRKOPP
ouvindo Linda Batista todas as terças-feiras
enhe à, 20,30 c 20,55 horas na Rádio Tupi.^ara tanto, Procure conhecer nas casas doramo a nova IRKOPP t envie para RádioTud.-Concurso IRKOPP o $eo nome eendereço escritos nas costas de um cartãoda li-ma visitada, (Carta-patente 183).

Representante no Rio:RUA URUGUAIANA 104 -
MAURÍCIO FRISCH
GR 205 - TEU.: 52-71*7

|r>,nnn M«f'z* São Paulo
¦ HKOPP - Indústria de Máquinas de Costura S A

Rua Guaianaie» 504

àW\0 Rio antes e depois da -meia-noite

**\Q8 C|uati*o Mulhere
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A FOTO DE HOIE — Norma rr-mar, a mais bela do Tea-
tro da Madrugada no flio de /o-ieiro. Perfonce ao ítrmcro

elenco de "Mlsíer Samba.'"

QUANDO A REALIDADS NÁO EXIGE EXPLICAÇÕES FILOSÓFICA!;
Gostaria dp possuir a arlo sutil fle Oscar rarrrsatn rio fazrr sorrir por si própria*!, r Cotn¦\Vildi' 

paia fazer rh*ssa<i três histórias, que rn- o sorriso i|iip provocam, arrastam pcu-amen.volvem quatro mulheres famosas, três apóiri- lors que siio a própria'essência o*,-, fllnsofia
gos saborosos. Entretanto, cias próprias sc en- Tal como nos verdadeiros apólogos...
A RAINHA QUE SABE OUVIR

"(Juo magnífica dçcisãol Es-
lou encantado..." Esta foi a
mode:to clccla ração que fêz¦lord Altrichom (aquele que
há poucas semanas atacava
violentamente a corte da In-
glaterra e a etiqueta real, o
que lhe valeu ser esbofeteado,
depois de uma de suas irreve-
rentes irradiações) loqo que
soube da resolução "revolucio-
hária" da Rainha Elisabeth, de
suprimir, depois de 1958, a
apresentação das debutantes,
de acordo com uma tradição
que vinha do século XVI. Na
verdade trata-se da primeira
grande vilória de "Lord A"
contra o espirito de castf que
reinava cm BuckinghamPala-
ce.

A manifestação mais eviden-
te deste espirito era a apre-
sentacão anual de 250 jovc**rs
da sociedada, á Rainha, antes
do inicio da estarão de bailes
e recepções. Êste previlégio
custava mais de duas centenas
de libras esterlina (cerca de
500.000 cruzeiros) aos pais de
cada debutante, mas que con-
feria ás escolhidas uma proje-
ção social de primeira grande-
za. Era a vitoria da vaidade"que afrontava as mocas po-
bres d.i Inqlaterra", segundo
afirmava ainda êste ano. em
manchete o " Daily Sketch".
Aliás, êste jornal, geralmente
violento em suas opiniões, dá
a entender que foi o Príncipe
Philip quem teve a palavra de-
cislva no assunto.

A notícia, uma vez conflr.
mada, fêz efeito de uma au-
tênticA bomba, e foi anuncia-
da pessoalmente por "lord
Scarborough", Chombellan dn
soberana: 'Não haverá mais
apresentações na corte a par-
tir de 1958. A rainha se pro-
põe oferecer maior número de"guardens-parries', onde pos-
sam ser convidados um nume-
ro vultoso de pessoas, no Pa-
lácio de Bucklngham". A re.
percursão na imprensa foi
multo forte, dotsa resolução
da rainha de "democratisar a
corte". O "Daily Express",
assim escreveu: "Magnífica no-
va do Buckingham.Palace...
A decisão de terminar com
êste previlégio estúpido •>. ime-
recido « uma nova prova de
que a monarquia se aproxima
do povo. Uma decisão nue se-
rá aclamada pela Nação intel-
ra, e reforçará sensivelmente a
posição do trono". Outros jor-
nais foram mais ou menos na
mesma trilha.

De or.de se vê que uma da-
cisão sensata • mais impor-
tante. mesmo quebrando a tra-
diçáo (que no final de con
tas quase sempre é uma tnli
ce) do que uma atitude de ne-
gativa ás evidências.

liste apólogo poderá ser cha-
mado — A RAINHA QUE SA-
BE OUVIR...

DISCRIÇÃO E' UMA VIRTUDE

A vedeta do cinema hiinga-
ro, Eva Bartok, c que possui
imenso sucesso cm toda a Eu-
ropa. por seu talento c hclc
za notáveis, está cm foco abso*
lulo nesta temporada. Artisli-
camente, a ex-cspòsa do atoi
Gurd .lurscns, tambcm uma
das figuras máximas das telas
de lincua alemã iquc será o
Cala de Marilyn Monroe em"Anjo Azul", o atualmente fil-
ma "Eu e o Coronel" com Da-
ny Kitye) depois de uma tu
multuosa temporada, no Fcsti-
vai Cinematográfico dc Canncs.
lransferiu.se para Londres, pa-
ra cumprir diversos contratos,
inclusive -Os Amantes", pera
tirada dc ••*Tcrcsa Raquiín" dc
Zola. Porem, cm meio da lem-
porada teve que sc recolher a
um hospital, onde foi visitada
pela cegonha...

Naturalmente os jornais en-
contraram no assunto um pra-to substancioso para suas re-
portagens (não esqueçamos que
os vespertinos na Inglaterra
adoram escândalos...) uma ve*
que Eva Bartock atualmente
não c casada, nem se conhece
nenhum romance seu! E surgiu
uma história fantástica, muito
mais do que sc podia imaginar,
porque "a medicina oficial ha-
via declarado que a estréiahúngara, por determinados de-
talhes físicos e fisiolócicos, ja.mais poderia ser mãe"*

Como acontecera o dupinmilagre — •¦um filho de quemnão podia conceber, e de paiinexistente:* O primeiro item

foi descoberto em poucos dias.
Eva Bartock, seguindo os con-
solhos de. um dc seus admira-
dores, Lord Milford Haven, ha-
via se socorrido dos poderes
mácieos de Pak Subuh, mis-
Irrioso personagem indú. pou-
co conhecido do grande pulilj.
ro. na Inglaterra, mas que era
um dos conselheiros favoritos
da aristocracia britânica. E
tanto cru .erdade, que sua
prosperidade crescia a olhos
vistos, estava no fato do haver
começado a carreira num nio-
deslo consultório de Kingslom,
o agora residia nn mansão sun-
luosa de "Coombes Sprlng"
que pertenceu ao rei Eduardo
VII. Eva Bartock esteve hospe-
dada durante quatro meses
nessa magnífica residência, ps*
ra que "sua alma despertasse",
n que foi conseguido lao que
parecer) com exercícios espiri-
tuais e físicos, conduzidos pes-
soalmente por Pak Subuh. e
financiados pelo generoso Lord
Milford.

Descobriu ainda a imprensa,
que esse sisudo mago indiano,
acaba de fundar, rom auxilio
de Mr. .lohn líodolphim Ben
nclt, riquíssimo industrial, o"Instituto para Estudos 1'ilosó
ficos. Históricos e Científicos",
que é ou será descendente du
Rajah de .lava c possui 500 dis-
ripulos, -10 dns quais moram
era "Coorbes". O certo em tu-
do isso é que. depois desses
tratamentos, a hela Eva Bar-
lock foi mãe rie uma yaróla,
que sc parece com a estrela,
principalmente pelos olhos
grandes e brilhantes, c que to-
mou o nome de Dcana Gra-i-i.
E quanto ao pai da criança, na
da se conseguiu saber. E ao
repórter de "Daily Sketch".
que depois de mil e um sub
terfugios conseguiu entrevis-
tá-la, declarou simplesmente:"Estou imensamente feliz. O
mostre Pak Subuh purificouminha alma. e por isso pudeconceber. O pai dc minha fi
lha é um homem de grandedistinção e nobrera. a quemamo profundamente". E nada
mais disse!

Cste apólogo. ;¦'.--• ««r
chamado — A DISCP.EÇAO E*
UMA VIRTUDE...

AS MULHERES HESITAM
SEMPRE•"Rila Hayworfh cem 3» ane».

casas* pela quinta vez, * Bar-
bar» Hutlen, d* 4S ano», dl-
voreli-se pda itxta vez", tt-

tes são os últimos rumor** "Ul
circulam no principio rie l**"
na, entre Hollywood » Non
York. Rita casa-se cem .W
patrão e Barbara Dlvorclm
da seu barão. Rila ri-sm-nl',
mas o patrão confirma. Barba-
ra cala-se, mas o barão pro*
testa. O patrão é James Hllll,
celibat.irio, bonitão, diioler iii
companhia cinematoirafica in-
dependente, Holch-HlltLaneii
ter. Deseja um cas.i*Ti"",í
digno, "que seus pais p:«'n
assistir", mas somente drpoi.
que tenham feito juntos, Ml
sas aparta", e haj-im psssad»
férias, no próximo Invtr**,
também juntos... IO*. *nli
riores maridos foram: ur- '•'
do petróleo — Edwarri C Jui
son, um gênio — Orson WHIei,
um príncipe — Ali Khara, l
um cantor famoso — D'c"* ^,*'
m?í).

Qua-ito ao último q-iIop" ji'
Bárbara Hulton p o baií- ll*
mão GotMried von Gramni, -. !
coisas se complicai am p-r-i'
o Deoartamento de EmigrW1
dos Estados Unidos nio r-"1"1
te a entrada do marido no '"
ritniio americano, ¦ a eipíjl
milionária tinha que df'>':"
depositado no México por l'*
gas temporadas... E pior at"»'
aconteceu agora, porqu** Gc,<
frled preferiu ficar em P.v".
e a esposa -a mal amada", »
mo a chamam, regressou W1 I
nha no "United States'. 1°'j
anteriores maridos foram: • I
príncipe Alexis Midvani. o «" 

jde Haugwitz Reventhov o |W
Cary Grant, o princip* '""'
Trouberzkov, o diplomata •
campeão de polo Porfiria '•»•
birosa) Afirma se entreM"1', i
que a irrequieta propri^,',l, I
das Lojas de Piéco Único, s"'-'" I
45 anos e 42 milhões de d*»
rts, seião entregues a um «'•
to norte-americano que """
numa "modesta' suite do t*^
tel Pierre...

tst- apólogo, poderá MW «"*
mado — AS MULHERES HESi-
TAM SEMPRE...

E encerro a seri» d» WJ
com um pens.imtnto. de 0»c»^
Wilde, qu* certamenl» conU"1
estes apóloaos. cem mais «*
pirilo do que o cronista V*
vos escreve: "Nada p»r*iti JJJenganoso como a verdad*. o-
vez que somenl* a mtttte
possui lógica irrefutável Pf
ser o produto di imagi«»",,
do homem..."

Será necessário HWh»
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• DA CAMA OTIMISTA:

A disciplina é a principal
característica do Dinamo

Yashin, um grande goleiro — Extremas não foram feitos para mars
car gols — Todos trabalham ape nas para a equipe — Regularidade
iguala os setores

Náo tenha dúvida que o público carioca iri assistir amanhe, a. noite, no Maracanã, um espe-
táculo de extraordinária, envergadura técnica e quo movimentará duas equipes realmente pode-
rosas — disse ao DIÁRIO DA NOITE, o empresário José da Gama, que frisou:

O Dinamo é, na atualidade, uma das melhores equipes do continente europeu, haja vista, os
bons resultados que tem alcançado nos "matches" internacionais qiae participa. Em Moscou, venceu
ao Vasco com certa tranqüilidade e agoa-a veata ao Brasil paa-a repetir o triunfo, o que acredito po-
dea-á fazer,..

MAIS DISCIPLINA
E' boa a escola russa?
Leva uma vantagem sòbrc a sul-americana. Seu futebol é

mais disciplinado, técnica e fisicamente. Os homens at-em na reã-í
liclade para a equipe, e apenas o êxito dela é considea-ado impor-
tante. O Dinamo aaão tem grandes estréias, pois todos trabalhará!
para o conjunto. ''')

Muita diferença técnica?
Não, apenas um detalhe, aliás já conhecido pela platéia ca-

rloca. Os pontas não têaai função de. marcar gols. Eles trabalham a
jogada para os três homens que atuam pelo miolo da área. E' a
velha tática dos flanços fechando coano pinças.

MÉDIO TAMBÉM FAZ GOLS •;
E a defesa, apresenta novidades?

—• Mesmo sistema. Mas no futebol russo, os médios têm f_v
rão mais'atuante na equipe. Eles fazem gols e pouías não são as
vezes que isso ocorra. O Dinamo, por exemplo, ataca, sempre cont
sete homens, já que, na maioria das vezes os dois médios descem..!

•Qual o ponto alto do quadro russo?
Esta fei a grande vantagem que conseguiram. Há perfeita

regularidade cm todos os setores e por isso eles se eqüivalem. Outra
coisa que chama a atenção, e tenha certeza que a platéia, gostará,
é o espirito de arrojo do goleiro Yashin. o homem é elástico..,

Animado? «•'
Claro que estou, pois confio inteiramente na platéia « no

desempenho do Vasco da Gama, O público prestigiará o espeta-
culo, cujos preços não sofreram majoração, n o quadro cruzmaltino
vai proporcionar um espetáculo bonito bem próprio das suas cores.

INCERTO 0
Jc€0 COM
FLAMENGO

SÓ 5.a-FErRA DECIDIRÁ
O DINAMO

Não obstante a confiança de-
monstrada pelo presidente HU*
ton Santos com a-espeito á rs-sli-
zação do jogo Flamengo com o
Dinamo, a verdade é que, segun-
do nos assegurou o empresário
José da Gama. nada há de tleci-
•jiüo õóWf. o encontro.

Antps da chegada da delega-
ção do campeio soviético, jo»é tlr.
Gar^j i:u," informou que somente
a chefia da embaixadn Iria cleci-
dir se haveria, ou não possibili-
dade para a partida. E, domin-
Cont. na 7." oág. — Leira C
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líair tinha posição re-
lamentar — Esclareci-

Icnlo tlc Malcher
o lance

(liando Pinga loi cobrar n pr-
lie contra o Fluminense, já no
iso riu peleja e que Castilho
lendcaa, sem qualquer influen-

nn nimo rio jogo, notou-se
o médio Altair, ao contrario
outros jogadores, ficou sozi-

Ia na 
'frente, 

do lado direi-
mnn fora da área, Como Mal-
r estava dn outro lado, a im-
isão de aaiuito — especialmnaa-

rins oue íaão conhecem regras
á de que Altal- hflvia se

e.adn irregularmente e que,
anto, a penalidade teria f|ue
cobrada de novo.

•TUDO PEKFETTO"
DIZ MALCHER.

livlrln a respeito, o árbitro
>rto da Oania Malcher, sem
¦sr nn maiores detalhes (éc-

desde que a tanto está im-
i, pr'o regulamento, decla-

que viu Altair e tratou ape-
sa'h*»r se r'c eslava fora

i, coiiio rclincnUi acoav
ru. Isto porque o jogador tem
ficar a um mínimo de 9 me-

12 centímetros da bola, que
i rlist.meiu que vai ria marca rio
haltl á meia lua da área. Por-
atA Altair eslava colocado re-
lamentarmente,

VAI REAPARECER EM
CONDIÇÕES NORMAIS

o.

í| Carvalho Leite responda» a uma entrevista de
Hilton Gosling

O Botafogo contará com sua
força máxima paa-a a arrancada
decisiva do campeonato, jogara
completo a partir rio próximo sa-
bado. quando terá o Canto do
Rio como adversário, contando
com Didi e Quarentinha inteira-
mente refeitos.

A PALAVRA DE CARVALHO
LEITE

A piroôsito. ouvimos ontem, o
médico Carvalho Leite, responsa-
vel pelas condições físicas dos
jogadores alvi-negro*». Carvalho
Leite assegurou que todo o plan-

O primeiro gol do Flamengo contra o Madureira

lenhuma Punição no Flamengo
Desautoriza o presidente Hilton Santos versões que começaram a correr domingo

ção não se alterou profundamente, acentua o dirigente rubro-negro
A situa-

Já no «Inaningn mcsaaao, co • I qtie o Flamengo iria punir ai-1 como responsáveis, pela dás-
pierot» a rirrular o raimor ria» Ifiiíaas elementos, considerados I -(licencia com qaae agiram, ne-

Quatro Candidatos e Seus
stúculos no Caminho do Títnlo

GS JOGOS QUE FALTAM A FLAMENGO, FLUMINENSE, BOTAFO-
GO E VASCO — PRÓS E CONT RAS

Já r.siã iniciada a corrida final pera o litaalo de 57. E com qua-f
candidatos quase nu mesma situarão. Há, ê certo, quem aponte

Bi'nfn*:-> como o que se encontra em posição mais cômoda. Mas,
ano veremos abaixo, outros há qur não riepandem, como os alvi-
'rros, do esforço alheio. De um mnrlo geral a situação *em pró e
nutra tnrins nr. quatro, que sSo o Flamengo, o Fluminense, o Bota-
Dpo t o Vasco.

OS OBSTÁCULOS
Para o Flamengo, restam os seguintes adversários, pela ordem:

lumlnense. Vasco e Bangu.
Para o Flaamineaase, o caaminho a -vencer é este: Flamengo,

;»ngu e Botafogo.
'Continua n» 2." pág. Loira A)
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O Bofofoço tenir dos quatro, o caminho mais iacil

BASQUETEB0L
Apenas dois jogos, ontem, pelo

campeonato. Na Rua Dcsembar-
gador Isidrn, Flamengo 67 x Ti-
luca 37. após 27 x 18, mantendo
a liderança. Na Avenida 28 de
Setembro, Vila Isabel 47 x Sam-
paio 39. após 19 x 8, no primeiro-half-time". Outro» cote jos fica-
ram para amanhã.

CITADOS
Estão citado; eni saimula e d*s-

verão ser indiciados: Tome. do
Botafogo (jogo brusco), Paulinho
;• Edson, do Botafogo (reclama-
¦ 6ej), Salvador c Apcl, do Ma*
.-•urcíra «Jogo violento). Ferreira,
r'o América (reclamaçõ:si. C:,-
:iar. do Car.lo rio Rio (atitude:nconvcnientc) -e Estcvam, da
Hortugucsa (agre-sãot.

In empalc coan o Madureira o
quc faartou ao rubro-negro a
nportaanidade dc retornar á 11*
derança isolada do campeo-
nato.

O presidente Hilton Saaatos,
no entanto, refutou enérgica-
aaacnte tais versões, afirmin-
do:

— Ésse é um boato inteira-
mente sem fundamento. Em
nenhutn momento coaritan ns
de Ia! medida. Mesmo por-
que. cia não sc justificaria.
Na verdade, o time não jogou
laem, mas o empate não al>c*
rou profundamente a situa*
cio. O Flamengo está como
lider e dependendo tão só-
mente dele próprio para ser
campeão.

tel principal está bf-m e <rtu\ tal-
vo contratempos, inesperados, o
Botafogo poderá atuar com to-
do.s os seus titulares nos trii jo-
gos restantes do certame.

DIDI NAO TEM MAIS
NADA

Det-ndo-.se mais no c.iío Didi,
o médico Carvalho Leite disse que
leu uma. entrevista atribuiu» ao
médico Hilton Gosling cm que
êste declara que Didi tena uata
quisto no pé e que só ficará bom
ciepois de operá-lo.

Carvalho Leite nega tal co«sa.
E cita, os inúaneros exames f.Mtos
no pé do craque alvi-negro. Diz:

' — Fizemos chapas de todos os
ângulos, de todas as posições.
Foi um cx.amo meticuloso, ícali-
z.ido no Hospital rins Acidentados
pela equipe do rir. Mario Jorge.
F, nada foi notado. De íorana
qaae posso garantir quc Didi nao
tem nada. Ele tinha era uma sé-
ria infecção nas amidnlas. Ope-
rado, ficou bom. Agora, vai rea-
parecer em perfeitas condii;õ"s.

AMISTOSO
Hoje, «sm Salvador, aml-rtoso

importante: Esporte Clnbe Reel*
fe x Bahia.

i
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• Valdo, ao lado de Escurinho •

DEBAIXO DE CHUVA ^r^l^ZJ^i
• primeiras horas de ontem) os raassos voltaram ao Maracanã, ji |

náo apenas para aam coaatatn com o gramado, mas para a rea- |
lização «lc manobras de campo. Bate-bola, troca de passei. J,
tiros a gol, foram o» movimentos que constituíram o apront» f
do Dinamo para o pneentro dc amanha com o Vasco. Na foto, )'
aama defesa de Yashin, o mundialmente famoíio arqueiro da 'fi

seleção soviética. '/;

AMANHA, NO MARACANÃ "Í

VASCO x IHWMO
UM GRA1\»E JOGO

Os soviéticos agaaardarr» tranqüilos o momento da partidat
— Visitas e o calor — "Puxa, como a temperatura

é a'ta. -

Os jogadores do Dinamo. tive-
ram manhã livre para passeios
na cwade. o que fiaeram de.=.per-
tando certa curiosidade. Aliás, os
soviéticos continuam -.e queixan-
do do calor afirmando que, a alta
temperatura reinante aaa cidade
é dificil ;e suportar, principal-
mente para eles, que deixaram
Moscou com o inverno caminhai*,-
do para seu ponto máximo.

VISITAS
Esta tarde ás 17 horas, a rifle-

gfli.-áo do Dinamo. visitará a serie
rio Vasco da Gama, no E:iiticio
Cineac e ás IR horas será ivccp-
cionada na Federação Metropo-
litana de Futebol.

Nn quarta-feira, á noite, tere-
mos então, no Maracanã, ,i espe-
rada a-evanche que colocará fren-
t« a frente, as equipes do Dina-
mo c do Vasco da Gaoaa.

Na quinta-feira, os integrantes
da delegaçfto visitante, teráo naa-
nhã livre, mas á tarde, irão a
Confederação Brasllelao, de Dm-

Dúvida entre Valdo e Jair Francisco
para o Fla-Flu do próximo domingo

SILVIO PIRILO VAI DECIDIR NO TREINO DE AMANHA

;REPÓRTER ASSOCIADO

! TELEFONE 43-7484

O Fluminense ainda nio sabe com quem cen-
tara para o comando de seu ataque no Fla-Flu
sensacional de domingo.

Pirilo está cm dúvida entre Valdo e Jair Fran-1 cisco. O centro-avaaate titular aaão desfrutai dc
boa forma. Jogou muito mal contra o Vasco, em-
bora fisicaanente estivesse bem. Assim, Pirilo vol-
tou a p:rasar em Jair Francisco, que no encontro

, com o Olaria atuou com grande vivacidade e foi ;
o autor de três tentos.

De qualqtier forma a alteração sómeiate será '
confirmada depois do treino de amanhã ou quint.a- |

\ feira. Vai depender da produção de Valdo. Pirilo |
prefere contar cona o titular porque é elemento |

| mais pisado, melhor, portanto, para a luta contra juana defesa do tipo da da Flamengo. Mas so es- i' 
calará Valdo «e *stü anelhorar de produção. '

portos, ás 17 horas e ao OND, 4e
18 horas.

Na sexta-feira, ft tarde, os so-
viéticos visitarão autoridades pu*i
blicas e depois farão ainda pro*
longado passeio pelos principais
pontos pitorescos da cidade.

Na sexta-feira, o Dinamo con*»
tinuará a série de visitas Indo
at<- o estádio de SSo Januário e
a Vila Hípica, do Bangu.

No domingo o Dinamo TiajarS
para Montevidéu.

A rodada de
aspirantes

Nenhuma antecipação, nem
mesmo rie horário, se verificou
na oitava roriada do returaao ria
aspirantes, que será amanhã, Íaa-
teiramente desenvolvida dest»
forma:

KM GENERAL SEVERIANO
Preliminar — Bangu x Canta

do Rio
Juiz — Aírton Moraes
Principal — Vasco x Pluml»

nense
Juiz — Manoel Machado a

io( '
EM S. JANUÁRIO

Preliminar — Botafogo x Am«S«
rica

Juin — Cláudio Magalhêcs
PrincipaJ — Flamengo x Ma*

dureira
Juiz — Frederico Lopas

«o«
EM ÁLVARO C:HAv*BS

Preliminar — Port-jguêsa M
Olaria

Juiz — Josí Monteiro
Principal — Sno CristovRo S)

Boaasucesso
Juiz — Serafim Moreno.
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MULTADOS
Todos os atletas do Palmeiras.

DOMINGO, NA QUINTA - ?' mrrnos rnrrrrlorr* nnr parliripa.-.-.in d» grande jnr.i.iria *.ü'.-.-nnbi*a*,tica de domingo rm São P.iulo. rstão agora mja.«tando «»»< mãqui-
naa pura a «rc-aneta exibição, qur «cri domingo próximo, nrMa rapital. O público caiinra pod-rá, mim. maaar aaudade-i da»s -r.-and->*

pro-ras desse emocionante esporte, tão dn ara agrado, ma*. imVlirt-aenle tão abandnnarlt pelaa a-itoridadr* aatomobili-rtira-s ri-|r<- nm Na Qninta da Ro* Vi-ita rorrrráo Fãncii
e os demais -rolantes qne domingo brilharam em Interlagos. O flagrante acima «lacrada de domingo, em São Panlo) aerá repr<oda*dd« para o< cariocaa. domingo próximo, na

por sua exibição falha contra a j Qtaint-i. E o duelo Caudati x Landi, qne empolgo-a Interlago», poderá aer reeditado enlrr nó», ernn caraeteristteas de aartenUca •"reranche". Em São Panio reaKeu Casini, com
Ponte Freta,' foram multados. dane de relerano t alma de broto.
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Barroso » Léo. promoveu ho.",
[Ifias H i1 J horas, mais nii

balle-shfv", no Esttit.ii.nMna'
Jitus:c3l. eia praça Tiradentes.

AMANTES DA ART!
... Mais uma noitada dançante,
iiroaiua.á o Amantes ria Arte Cl i-
jipje. amanhã, das 2! a 1 nora. em
lijsua sede soe'
mm-

i Como sempre, a--
Silo eie "boite", ar
qtiestra cr Ub.ra
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Prevaleceu a caieaoria de Fangio, Cc/sfni »nfrou em segundo e Landi íoi para terceiro Msmo
•.em <t

|; Po- .>:?, o unive;
JBçcu eie vencida o Ju

iiceciora
f Fernando; Hugo e Jorge;
íin-av.c-i Arv e Aloysio; Wilson I,
mjorgintíc, Darcy, Eroci e Besou-
I rhet.' 

Gols: Darcy '3' e Besouchet.
; Nos aspirantes, venceu tam-

bém o universo, com o escore de
4rl e jogando com a seguinte

ffüine:- Wslter. Cabula e \
[íson I. Piia e Elias; 3:ra, Alv;
ftnho Odilon. Milton e AUiizio

; cHils: Odilon ti), Mi
[íPits.

[ A. A. J»C»KP AGUÀ VEHCPl
0 DUAS NAÇÕES

• Resi-.rou-se domingo ult
¦' e.ribat^ entre as duas fortes equl-
. pes ele Jacarepaguá, sagrando-se
j vencedor a A. A. Jacareps:;"-.
r *>?.o p-vore rie 1 tento a zero
I A ecm-lpe vencedora alinhou-se
¦ca seguinte maneira: limar;
I Amaro e Benito; Heiio. Osvaldo,
;¦ VivaVdo, Inácio e «'e_o. Tento
' consitrrae;o p-or Csva'.c:.

Ilha
Foram os seguintes os jo?os

1-ealíz.ados na :lha do Governa-
dor, no tiitimo domingo:

Alto eia Serra F. C, 4 :<
tico F. C. .Caxias, i. Na
minar ainda coube a vitó:
Aito da S-erra por 5

Futebol

Foi õrfííiar:.r. jor m -

por. a feda comernoratioa
in íl '¦ oíiiücidrió ao DIA-
RIO DA NOITE F. C. Isto
pvque pode o ciulx aiso-
ciado, pcir. primara vez rm
;óía à sue erisiéncic, rea-

um programa festivo
cr"r.pir;o r.z .".ic da:z
r.eçnc. O tí:a de sabido
aifrno iodo tomado, com
reinas moda/idades dt
portes, solenidades cificaí,
religiosas e sc-cial. Sa par-
¦¦• esportiva, r.o qus se con-
'••tti'' gos louros cc vitória,
«io 

'ioi 
feliz o DIÁRIO DA

h'OÍT£ . . C» p-:-d--r,áo no
futebol nei-n A. A Cciza
Econômica i-íxO', r.o tenis
áe mesa para o S. C. D-.;-
mático <5--3> e no ;:;:^bo!
de salão para o "O Ca***.-
Dedo F. C:" áe
lír/>. Como se vi quem
fez a festa foram os adv-er-
scn'o<, ma* raiei-, porque o
cluiy asiociaào dividiu
com iv co-irnidos as hor.-
ras das festividades, rei-
nando o T?vaij alio espirito
ira;erno. Sa parte jociaí,

¦ônc do ci'.«-bf aniiier-
Sarianie foi maiúscula, com
a -eaii-açáo ria fesia ar-
iktiça. Aqui estiveram:
presidentes, repreísníanifi,
-aín^fl1. fi futuras TGÍnhas
ri" clubes realmente o^.iço,
rio DIÁRIO DA SOITZ F.
C. compartilhando áo
acontecimento e. inciusise
presenfeando o clube ria
caía com flore-, jlamulas
e discurse.;, que engrande-
r-çram o ÍTonscurso do ?€il
ll.e aniversário de iunda-
ção. Agradecimentos, por-
;air>o. deste sócio n. -'. e
ie iodos nós ão DIAP.IO
DA SOITE F. C, à vocês
que participc-cm da nossa

Fangio, chegaram a protagonizar duelos Interessantes.

Atlé-

ia aó

Crrpa-ienia. 3 x Ácade-
Nos aspirante? também
Copsnema pilo escorfvenceu o

4. minii.no.

Como Fangio Venceu em Inter lagosi
S PAfLO ¦-::,' .- -O .Ma, ri, 60,_00p_K«o» .u^.c ^-Jj; 
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acontecimento r.a -.areie desporti
va cie hoje psrs o; paulistas con-
•istiu na realização cia gra:.«:c
prova automobilística VI Gran-
•ie Prèrr.ío Centenário cio Auto-
móvel Club cio Brás:'., prova que
reuniu destacados competidores e
entre éies o péntacampeão eio
mundo, Ju?.n Manoel Fa:-.;:o.

ram ?. dependências cio A--to-
riroT.o de Interlagos, tendo s:cio
-üperario ho.'?. os recordes eie pu-
b'.:co de arrecadação para cer;a-
mes automobilísticos entre nós,
uma vez que a tesouraria cia C«v
missão Desport:va Reçiona'. in-
formou á repararem terem s:do
arrecaciaáos er.tr» ontem e hoje

mil cruzeiros pelas bilheterias
Autódromo.

Na prova pr:nc:pã'. ce acordo
co.-n o esperaco, seir. maiores pre-
ocupações, o tr-.unío pertenceu ao
campeão rio mundo. Juan Manoel
Fa:-.*::o que fo: o pr.meiro colo-
cario nas duas lerçaáaõ. rr.r.r-:an-
ri.-i na primeiia largada cie 12
voltas, o tempo cie 43 minutos, 1"

rio Henrique Casin: e na
n-.arco-: 52 minutos, 20 segundos

2 décimos, seeuido por Fran-
-.sco Lan ri:.

Foram estes cs .-esuitudof ge-
aii ria prova efeTUsda hoje:
MECÂNICA NACIONAL AT»

2 .Wfl CTtlNDRADAS
1.* lugar — Mrro 66, d. Jean

Flavio
• 0 O 

CICLISTAS CONTRA RELÓGIO
^ 

: ;

Jamir Sueros iMcc".
RIO DA SOITE F.

ccebe ncs mãos- do presirienie io DIA-
r. Paulo Corrêa, a carieirn de sócio re-

wr«». Tfiilo ê-*e concedido cen juitiec r.o cuque. pe'.os seus

i.et mr,, ir sc-viqos prestados cc clubs n<socinio. fJ«o aconte-

cen na festa dn Uf anme.sário áo clube da casa. {Leia no
"Observando").

CEARÁ FAVORITO
PROVA

Como acomete tooos os ano;,
nosso.", contraries ce "A Gazeta
Esportiva", promoverão nesta
temporada, a grande Corr.da ce
São Silvestre envolvendo os maio-
re.' corredores rio mundo. nun-.
confronto deveras empolgante.

Aqui. r.o R:o. um pouco ante5-
d:a 15 ce dezembro, será rea'.:-
zacia a eliminatória para sc co-
nhscer o representante guanaba*
nno nara a disputa.

COTADO CEARA
Joan Alves cios Santos F:'.ho.

o popular Ceará. que. v.a de re-
gra. representa a ?o'.:c:a Militar
* o seu elube. Vasco da Gan-.í..

-surge como favorito nesta c.s~\-
natór:a. Outro; grandes fundls-
ta.« guanabar.no? estarão tam-
bem cm ação. cavando a posição
«ie representante guanabarino r.a
notável disputa.

MOSCOU FP) — "A minha
próxima corrida cerá a prova

tradicional de Ano Novo . ;)e',s.s
ruas de São Paulo", declarou, á
Agência Tass. Vladimir Kutz,
campeão mundial dos 5.MO r
lo.oòo metros.

Vladimir Kutz. que é oficia! tíe
Marinha, afirmou que está trei-
nando diariamente e que várias
vezes por semana toma parte em
provas do "crose" nos parques
desta cap::».;.

Por outro 'ado. revelou que no
Camp-eonato Internacional dc
A:lct::'T:o de Moscou, em Julho¦io próximo ano. os atletas de 17
paises s-rão convidados a dispu-
tar um troféu :néà:to que terá
o nome dos trmãos Znamenskj*.
famosos corredores soviéticos de
fundo e meio fundo, mortos du-
rante a guerra.

*'Se eu nâo íaíse atleta, com
ce.-.eza ter:a s:do u«t. correder de
aiuomóvel", acrescentou.

¦* '''xv,-. ta ____ __u_bpia, -A-_¦.

.^s .$•$&$ *£ ¦íi.iíJf ^K| __m. B9 I
•¦¦Jt _t_M-JB-B^fTpí $mT'r ^*W3ÊH:'mmm mm\ â_l _I_B^^H'•£& "^ ^. 'iÜiáffiflff.-i tjmy ^_álS*V^^^_S _^K ^_I_I_I_PI^_1 i^_í_Jil^_l

Álvaro da Cotia Ferreira
foi o maior nom« da prova

Marujo também com
bom tempo

O grande acontecimento do fim
rie semana esportivo, na metro-
po!e. ío; ?. reaHz-açáo da provi ri?
ve-locidade, promovida pela F-1-
cieraçáo Metropolitana cie C:cl.s-
mo, envolvendo grandes nomes
do esporte guanabarino.

Como nós prenunciáramos, o
triunfo tendeu para Álvaro cia
Costa Ferre:.-a, cio Flamengo, qu;
obteve o mtlhcr registro — r«3"0í

para o quilômetro contra o
relóílo. José Lourenço Marujo,
rio Luso Brasileiro, íoi outro ele-
mento que se destacou sobrema-
netra. eoivsegu-lndo o iequndo pôs-
to. De qualquer maneira, ío: um
belo espetáculo, levado a efe-t-"-
num local compatível com a ex-
pressão ds disputa, qual .w.'a uma
daialamêdas da avenida ?re*i-
dente Vargas.

MECÂNICA NACIONAL EM
FORCA LIVRE - 10 VOLTAS

PELO CIRCUITO INTERNO
L" lugar — carro 30 -

Ber.educce. com 42 01 "8 1
carro 18 — Camilo Cristoía.o.
-rom 43'02"6 10: 3.° — carro 19 —
Alfredo Santili, com .302"7 10:
4.» — carro 20 — P-aiae! Garg:u-
lo, com 43'2S"5 10: 5.° — ceírro
16 — Nelson I_.s! Bastos, cecn
45 52"8 10.

Fará a prova principal c-omo é
rio conhecimento ceral. os cc-n-
correntes deveriam riar duas lar-
.árias, caria útná ce '.2 voltas
completas e os tempos das «a:c?.s
.ornados para a apuração do ven
eetíor.

A primeira largada íoi ria.ía pe-
lo preíeiti da capttal presente
em Interlacos, sr. Adhetnar de
Barros e o resultado ver:í:cad;
foi o seguinte.

1." lugar — Juan Manoel Fan-
r.o ¦ argentino i com Masserct: de
3.000 cílíndraãas no tempo rie
.8'17"1 10: 2.' lugar — Henrique
Cas.n: (brasileiro) com Ferrari

Mísseraü cie 3.000
4.° luear — Gocoí:*:.: V -
lho (brasileiro) com Fcr.-a
3 000 cllindradait 5' lu:?r
varo Varanda .bras.lc.i"
Ferrar: de 3.W0 ciitndr-ac*

Na primeira largada ;
Celso Lara Barber. vinha
o segundo colocado a:e a -
volta sendo ai superado por
ci. e este parou, na 1 -'
para trotar um pneu e :-
segundo posto para Ca?***..

Na segunda largai?»
l.° lunar — Juan Mar

gio. com 52'20"'2 10; 2_;
Francisco Landi, com 53 »
Z' lugar — Henrique Cas:
lugar — Goãoíredo Viana
5.° luear — Álvaro Var:-

COLOCAÇÃO F1N\1
Somando-se c «ccnpo "•

'.Rrgacf-.:. foram &ponta--C'!
vencedores da còmpetiçá

L" lugar — Juan Mar.---
_;o. com lh4 37"'3 10: 2."
Henrique Cas.:-.:; 3.' lu:
Francisco Landi; 4 , luear
coírerio Viana F:".ho; 5." lv
Álvaro Varanda.

TERMINOU A 1MP0RAD
>OSÉ CARLOS DAVILA LAUREOU-SE NO TORNEI0|

DE ESTREANTES. DA FME

Alrc.ro da Costa, imprimlna'o tre menda relocidaàe á sua máquina

ESPORTES DE «RING»

"REPÓRTER
ASSOCIADO"

43-7484

REPÓRTER ASSOCIADO
TELEFONE 43-7484

í J

1 I*'

Empresa Viação Salutárís Ltda
ÔNIBUS NOVOS E MODERNOS

A preferida
pela

«Segurança

Conforto

Exatidão

de horários
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LI TA LIVRE
Antônio Rota. o ergenv.no que

esteve em São P.iulo. há alguns
anos- agraciando como um com
artista do ca*.:h, está brilhando
noi EE.UU. e intervindo nos es-
-.-etácuios duplos, :sto é: rie qua-
tro lutadores em cima do "r:ng'',
dois ce cada lado. E. recentemen-
te, «ndo além do que se poderia
esperar, cepo-j de declarado ven-
c:do pelo ju:: para se vingar Ro-
ca pe.ou o aciversàr.o pela cabí-
ca e bateu com ela. e com a cara
da vencedor numa coluna, ce:*
-ta:vco-a abundantemente ensan- tíuer.t*da. Sem querer. Roca deu '
ta'« realismo á luta que os e_pec-•açores, tomados de furla. !ace
ao lasilmivel e-tado em qu<- ficou
um dor lutaaores. armaram ire- i
menoo barulho çu: so serenou cie-
pots de n^uita pancariar* e ca
pt-!i::a garantir Roca fortemente,
pois .-o contrário poderia ter rie-
•encarnado no ringue...

JUDÔ
Os pauliítis ii estio com os

olhoj :-.o ?»:-. Americano e cai a
In.ens íicaçâo de treinos que se
vêm r»a::z"'nd. com método e
proveito. E' possível que a nossa
representação venha a contar
com elementos de outros centros
esportivos, mas S5.o Btlo. pelo
s«u alto grau de riesen^llv.mento.
e quem deverá comparecer cem os
melhores -epresentantes nacio-
r.a.s. Mas de qua!qu*r maneira.
V-.m que o P.ir poder:» Ir im Un-
•'o cs pau*.:stss e cuidando d?
-.ir se recupeia o tempo p*rdi-
to. Sim. porque o recente Cam-
peonato Bra.-:líirc mostrou que os

liOX
Nâo re*ta duvida que Linda:io

Franca :e, 'fita á representação
fluminense no Campeonato Bra-
s:le:ro de Box. Trata-se de um
elemento rie valor, iá vice-cam-
peão nacional, que p.rceu exce-
lente opo:tur.:da:e e desfalcou a
rJpresentação do Estado elo Rio-
Mas acontece que a d:s:iplina es-
tá *c:ma dc turio e não se deve*rana gir com os indisciplinados.
L.nriár:;. andou enredo e teve a
punição que merece; sxclusf.o co
certame que tanto lhe poderia ser
útil. Que trate, no futuro, cie
pensar e agir melhor. E' :«?o o
que riíverá fazer.

NOVA YORK — 'FPi — As
c'.:-ssií:caçjts do "Rinr Magazl-
r.e ' 

para o mês rie novembro nao
mencionou o camp-:ori.**;o mun-
c':al c;s pesos galo. entre o íran-
cês Alphonse Kallm: c o mexica-
no Raul Macias, sendo o peso-médio Rorv- Calhoun. vencedor ie
t rn ries embates semanais do
Madlsõn Squase G.-rden, quemestá rieõinr.êtío como o melhor
pugilista co mês. pela revista
american.;

A omissão de Alphons; Halt.r.i
é ac°!:tu&da r.os mí'os PiTiÇr:1^-
nos de -box". que utL-.am fica-
do fortemente im.pt «ssienarios

pelo com <ate rie 6 rie novembro,
cm Les .\r-teies. Todavia, seeun-
do Nai Fleisher. edttor do "Ring
Magazine "i pare-te que a missão
cie Halimi nas classificações men-
sr.is é devida «o fato ce qve a.s
m?smas nâo tem em conta senão
combates realizados após o dia
IP de cada rr.is. Isso será repa-
raio. acrescentou Fltísher na pró-
p:ia revista, que não aparece se-
não vários dias após as classiíi-
cações.

Poucas modiíicacôes se verií:-
ram ás classificações, ourant. o
mês rie novembro- Os pesos-rjes-
dos. entre os quais o argentino
Ales; Miteíf. avançaram um lu-
ear. cm razÃo rio recuo de Tonny"Hurricane" Jac^cn. atualmen-
te décimo na categoria. O me-
xicsno Al Nevarez passou do rie-
c:mo para o oi-avrj lugar, er.tre
os leves. A retirada temporária
.e Miguel Bcrrios. vitima de um
descolamento da retir.-* e a vitó-
ria dç> mexicano Ricardo Moreno
sobre Iice Chtstnuk, acarretaram
várias modificações entre os plu-
mas. José Cotero íoi eliminado
i^s clas-s.íicaçõcs. enquanto que
um novo pugilista mexicano apa-
receu: Vitor Manuel Quijano.

"0 SUROO NÃO É DIFERtNFr
Df VOCÊ AJUDE A EDUCA-lO

Veníicou-se .«xta-íeira e >á-
bado- a conclusa:, ria temporada
de esçr.ma. da F^erieraçâo Metro-
;>ti!»Er,a com a :cR'.:zação do
Campeona-o ri'- Estreantes, e a
prora Associação Cr:stá de Mo-
ce». com disputas de flotíte
masculino, espada, mascul no t
sabre masculino,

Na disputa de florete masculi-
no. «*os* Carlos Davila, dc. Fl:.-
mengo. foi o prlmsiro, seguido
de Giuceppe Mesasselena. co
Fluminense, Na preva de espada.

masculino, o triunfo c
r:no Xsv:er Rodrigues
nense, s-ícunefado por
ios Dav:'.a, do Flimc:
mente, no sabre ir.a-
Carlos Davila voltot
seguido de Cândido
também do Flamsngo

Com ê5<?? resulíadi
se campeão ri» estre*r
trito Federal. José Cs
com uma períormar
no cer:am? promovlòi
ceração Metropt-lit.*.
e::ma.

Aeradou. intelrmninte, a rega-
ta Marinha do Braí.l. !evari-« a
efeito, domingo, nas águas da
Guanabara, contando as disputas
relativas ás c'.iss;s Guanabara,
Carioca, Ughtnlng, Hagen Shar-
p:e. Sharp:e e Sh:pe.

Os laureados nas provas, fo-
ram os se.uintes:

Guatif.bara — Don Juan -
mandsco por João Lopez.

Carioca — Maringá — d:rlgido
por Wilson Teixeira.

oo
ightr.ing — T:mpo:al —
c timoneiro João Lc:tc.

H«lR«i R1«»SLcnut«nnz de r.»*.
ny, i«» J»n»lt» Joti .» F«i

MS MS
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IOFOSCAL
IODO - FÓSFORO - CÁLCIO

car.ocas recrediram sem que se
saiba porçue.

TIRO AO ALVO
Como st desenvolveram as provas, no srand

das Laranjeiras

ra

Duas provas, par» novos, fo-
ram realizadas no "stand" das La-
nojeiras, «unindo atiradores
metropolitanos. Aluitto Teixeira,
co Cartões, pontificou; r.a dispu-*«s ri? carsbir.a dfi-aco. segiudo

de Waldemar Oliveira, do Flu-minense.
Na prov, d» pistola Luíí Car-

los íoi c primeir:. secundsd^ porOtávio Brtto. Es.s dispu:» fo;
de caráter Interno.

Ga-go. r.o llúacaai, José ca
ma voltou a r.os informar:

— Somente depois do encontro i
de quirte-ítira. com o Vasco *
qtie o chefe d» delegação io Dl-

aec:d:r. em d **" -vo.ris. irá
s» haver* ou r.üo o it>$o coxa o
Flam.nro.

Nia ío: ciarjmínte d::o p-T
Jo*e da Gími. rnas o promotor
zx :"ir.?rrani ru«.«a d»txiu s?n-~:r çu» o D*ti'!r.-> 'ruírca -j re-

co mr». entio r»r-i»>r t» sr-
ír.r.-ara ou são o rubre-ne;-.?.

ysH m
Car.tn do *»*>. Ma-

8ko CrtstõvJo

O 3.->*=íoçr. pr.c.«a v?nc«ír é«*cj obstérulos
dereira t Fiun-.tr. ense.

Finalmente, o Vaseo ter* d» s« b*t«r «w.tra:
Flam.ir.t-> • América.

Con-.-! s« v*, s «-.tuação maj. d^jç-.i ^ cneism.-. da dupla FHF.u. Ms» tir, rr di:» qur t*m menos pontrs -jerdirii»
De ijuateer íorma o -sr,. . t=r.7 e nu- « terterfcr tíeti uns erapclgante «j*.a; de campeonato com partidas ei.tr_Hn.es•5
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H..cen. — Fragata — Ot«n o cc
mandante Lu:z Eduardo.

Sharp:? — Inca — com o ti
moue:ro L. C. Almeida.

Sh;pe — Gus:ba — Oom Ca:
Strage.
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MINHA HISTÓRIA COMEÇOU ASSIM
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Nunca Jogo
Sem Ameaça de Sombra: Ari

Segundo nar-
ratfva feita o

WILSON
ROVERI

Figura das mais
simpát i c a s e
excelente ami-
go, o sr. Alva-
ro li. Bezerra
de Melo, uin
rios mais jovens
descend entes
do notável va-
ião que f o i
Othon r,ynch
Buzcrra dc Me-

a e-xcmpln dos sim ir-
luas lioras vasas, sc inte-

mi ospnrt* definitivamen-
mx satisfação dos seus inu-
l amigos desportistas.

-)ot-

rgento
!e~ Souza
ue deu
isto na
com a

temação
C. E.,

''.men t e
o que o
itormen-
lizia um,
que vai

iiiicr lá dentro, dizia eu-
ada. dirso. O Jayr o nue

ivuando ó uma estréia...
,)t.+jl.mm.n.i.jf.++ii.+jl.+4,-i

Coisas Velhas e de velhos tempos.. Assim começo» em Rio Claro,
no Estado bandeirante, o velho Lineu de Paula Pachado o seu
fabuloso "Haras" São José. Depois... depois partiu para um
Everest de progresso, graças à larga visão do inesquecível turfman.
Hoje o mesmo "haras" c o líder da Criação Nacional. Embora
outros surgissem, impulsionados paio mesmo ideal, o São José

ainda é o maior.

"" *"~~"— ' """' ' ' "¦"

*
4-+
if+*

A r i, apesar
das decc-p-
ções sofridas
em 14 anos
dc futebol e
de gol e i r o,

__^^ não maldiz aposi 
ção cm

que atua. Apenas lembra que
c muito ingrata:

Nosso quadro joga 85 mi-
nutos lá na frente c -não faz
nenhum gol. Vem o outro cli
dois ataques, chuta uma vez
com sorte e lá se vai a repu-
tação. do arqueiro por terra, se
não pegar direito. Já não so
dá o mesmo, quando a rJivtida
está empatada e o nosso contro
avante faz o gol no ultimo mi-
nuto. B o homem do dia, nao
há a menor duvida. O jogador de
linha tem muito mais chance
de ser herói do que o jogador
de defesa. Apesar disso, estou
satisfeito ali atras. Porque nao
daria mesmo para jogar em ou-
tro lugar. Tor isso procuro
cumprir minha obrigação oe
acordo com o eme manda o mu
pensamento E fico assim com
a consciência limpa, por mais
qU2 erre .-lebaixo dos três paus.

JA FOI CABULOSO
Ari é natural de Campos, mas

seu inicio rio carreira não está
cm sua terra natal, onde, «cm-
dando assim de raspada, só o
que fez foi correr atrás de ".nus
bolas, mas sem pensar no as-
sunto com seriedade.

Prá valer mesmo, foi r.o
11 Cabulor.os, c'o Caju, que ini-
ciei minha carreira. Passei pelo
Palmelrinhà c fui acabar no
Bonsucesso. Isso aconteceu em
50.' Estava no juvenil, ia ató
muito bem e já pensava cm su-
bir para o aspirmtc, quando
recebi o aviso de que i\ jogar
no quadro de cima. At sim eu
conheci o aue era a vida Pto-
fissional. E ai tambem é qun
encontro o çrande momento dc
minha vida no futebol. Por-
que aquêlo começo, como já dis-
sc, nunca chegou, me empol-

•gar e eu continuava ganhando
a vida por lora.

EFETIVO: 3 ANOS
Falando ria ssus três anos dn

efetivo no conjunto d» Bpnsu-
cesso, não sc esquece de aes-
tacar sempre que possivel a
atuação cio Pompéia, no "onze"
de aspirantes. "Era um espe-
táculo o rapaz. Jogava demais.
Quando vejo o Pompéia jogar

Ari revelou-se no Bonsucesso, mois devido c "sombra''

ieita por Pompéia que. agarrava ludo, no jâgo de aspirantes

no América e fechar o gol, logo
me transporto para meus.tmi:
pos de Bonsucesso, onde êle era
meu reserva e proporcionava,
minha constante preocupação
para não ceder o posto, dando
mais do que podia, não só nos
treino; cemo principalmente
nos jogori..."

E frisando:
Vo:é srrbe o que é ter um

Pompéia agarranáo tudo a fi-
car atrás da gente como "som-
bra"? Eu tinha que subir no
fulsbol devido ro empenho des-
medido que mo tomava conta
dc todos o: momentos.

FLAMENGO, AFINAI.
Parece que tu mo impu.i

mesmo, dentro do conjunto do
Teixeir.-.. de Castro. Tanto tjiie
no- final d; í-t, fui para o lia-
mengo, pelo preço do 35o mil
cruzeiros. Estreei na Eahia, já
em 55, quanio fizemos uma cx-
cur.ião á Boi Terra. Dali nara
diante a luta comigo mesmo íoi
uma das coisas mais duras de
minha, vida. Era subrr aqui e
descer ali. Um rrveznmento
que, cm outra ocasião, poucrii
me. cleiani-.ne.i-. Vim para os
suplentes c somente no fim da
55. retomei a posição de eJiia-
morro. A me:ma dança depois

Amanhã

TOMAZ CARRILHO

se repetiu com o Fernando e
isso aclao eu. vai continuar pa-
ri sempre. A coisa começou no
Bonsucesso e não creio que vá
acabar no Flamengo, time
maior e com mais competição
n.i busca -X pesição principal.

ASSIM SOU
Jlfeti Jiotiis c

Ari de. Oliveira.
Clube: Flamen-
mengo. Tenho
vinte e cinco
anos. 'Altura:
um metro c ic-
lenta e três cen-

tímetros. Peso: setenta e quatro
quilos. Chuteira: quarenta c um.
Tive no futebol muitas subidas e
descidas. Mesmo assim, nâo sou
um completado, Minhas expio-
sões após às derrotas sáo apenas
um modo dc desabafar uma tris-
teza momentânea que todos sen-
tem. Já topei os mais variados"batentes" antes de jogar fute-
boi como profissional, mas pre-
tendo ajuntar "algum" enquanto
jogo. Minha grande satisfação
foi ser bicampeão de aspirantes
pelo Flamengo c ler participado
da lula pelo Iri. Maior decepção:
o dia do "choro" quando psrdc-
mos pura o Fluminense cl; 3i:t *
eu fui o.culpado da derrota. Ape-
sar dc casado, dois filhes, posso
dizer que não lenho lipo c nem
ceir preferida em matéria de"fragilidade". Sou francamente
p-.lo nudismo, porque não há na-
da pior neste mundo do que ter
dc vestir roupa a mais náo poder
quando o clima pede exatamente
o contrário. Sstá visto que gosto
de praia. Minha aspiração: ser
campeão pelo Flamengo em 57.
Melhor jogador: Joel.

FFWANDü
BRUCE i

pOIS acabou acontecendo o que as "torci*
*¦ dis unidas" queriam. Teria saído tudo de
acordo coir os planos, não fosse o imprevlito
Madureira que se meteu na história sem que
ninguém pudess* esperar. Mas o empate da
Gávea não prejudicou o panorama geral. Pe* —^^^-
lo contrario, até contribuiu para que se tor-
nasse ainda mais emocionante a reta final do campeonato,
Em três rodadas terá que acontecer tudo o que, durante
todo o certame não foi possível acontecer: a definição do
herói do ano. Asora já não são dois ou três os candidatos,
mas realmente quatro. Entrou o Vasco no páreo, por suas
próprias mãos. Voltou a sofrer com os outros, valorizando
extraordinariamente a etapa decisiva do certame. Era o que
faltava para que terminasse bem uma disputa que foi sem-
pre tão difícil e tão brilhante. Agora não falta mais nada.
Salve-se quem puder.

-0x(-

da inesperada colabora-
ção do Madureira para
que se tornasse ainda
mais sensacional a de*
cisão do titulo de 57.

Não acreditou o Flamengo no quadrinho
suburbano, principalmente depois de su-
bir no placar tranqüilamente a 2x0. Faci-
litou c acabou tomando uma lição bem de-
sagradável. Não se esperava mais que, a
esta altura dos acontecimentos, um pe-
queno viesse ainda a figurar na história do
campeonato. Pois o Madureira, em dois
lances de surpresa, apareceu brilhante-

mente, no que acabou sendo uma vingança (bem sacada) da
violenta goleada (8x0) que tomou no primeiro turno.

-)x(-
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de ver o senhor Malcher preocupado eom
o receio de ceii na rotina das "compensa.
ções". Depois de haver punido o Vasco
com um penalte pouco Convincente (que
mais pareceu um toque acidental, ou
caso típico dc bola-na-mão) acabou fole-
rando pelo menos duas faltas graves co
metidas na área tricolor, para só punir a
terceira, quando o placar já estava vlrtu-
almente definido. Da mesma forma que se condena a po-
litica de compensação, deve ser condenado o receio de pa-
recer compensar. O juiz precisa agir livremente, e não po-
liticamente...

-)x(-

E AGORA, VASCO.
CE perdesse a partida dc domin-

go, o Vasco estaria completa-
mente á margem do campeonato.
Jogaria as tres rodadas finais,
apenas por jogar. Mas venceu. E
venceu brilhantemente, reabrindo
as portas da chance que chegou
a estar por um fio. Voltou a pe-
sar na balança, portanto, o cam-
peão dc 56. Habilitado ao golpe do
bicampeonato. Renasceram espe-
ranças cm São Januário, respon-
sabil-idades foram restabelecidas.
E agora, Vasco?... Restam-lhe
São Cristóvão, Flamengo e Amé-

rica. Dnpeis do Flamengo x Madureira, não se pode mais
falar cm jocos fáceis c jogos difíceis. De qualquer maneira,
porém, as diiiculdadcs sc apresentam a todos, inclusive ao
Botafogo (que, além do Fluminense, terá que jogar com
Canto do Rio e Madureira). Resta saber se o Vasco se por-
tara. como candidato, com o mesmo brilho revelado quando
parecia fora cio baralho.

^'¦_m_Wyl_
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Pin _ja embriagou a cidade

FLAVIO
RUBENS

Eu tenho visto multa coisa no
>ortc, liá mais ou menos seis
ises, Nâo é u fato dc ler vota-

rontra o Flamengo, que me
esrrevcr úste tópico sobre o

omotor Manuel Maia. Nisso
ipeito a opinião do desportista
scalno. Cada um julga como „,,.„ j„.
e nnrecc. Mas o mais interessante é que pedindo -.islãs dos
tos. o eme foi concedido aliás, esse Juiz trouxe ao conhecimento

Trlhunal todas as parcelas >lc ausência que implicaram de
inclra decisiva para que o jogador Sarclncli nRo tivesse a car-
Ira desejada. E ai o senhor Manuel Maia rcvclou-se um excelente

forma, mas fraco de conteúdo, uromotor. Sua missão era cs-
Jar o caso baseado nos autos. Se o processo eslava mal leito,
culpa c de quem o fez, não cabe ao juiz ir procurar dados mais
neretos c talvez mais positlvns para auxiliar a promotoria contra
réu. Vè então senhor Mala o que c que o senhor andou fazendo
lem nâo tem braço esquerdo é claro que não pode usar a aliança

dedo indicado. Aquela papslada toda era desnecessária c nio
sllficou cm absoluto, dentro e)a técnica jurídica, o voto que o
lhor proferiu. Melhor seria dizer '|ue era pela perda dos pontos,

qu» bancar gratuitamente o promotor naquele tribunal. Os
imentos dc convlcçlío pessoal i|iic o levaram a proferir o sen
eredlctum", deveriam ser exibidos sc assim fosso determinado
nâo apresentados como recarso de voto, quando todo mundo
redlta, pelo menos até agora, que o renhor estuda a matéria
tes de votar. Excelente promotor, senhor Mala, excelente. Mas
pois do seu voto, somente um juiz o acompanhou, mesmo assim
rque já tinha trazido seu voto escrito. Dc maneira que nem
ni promotor o senhor i. .'rocurc ser melhor juiz. Ou simples-
lute juiz.

fudj isso por que. senhor Ma-
êl Mala? Por que julpa-se um
icesso com a prova de» autos.

ela primeira vez na vida tive
>rtunldade dc assistir um Jut*
iplr-sc da tua autoridade e Ir

cidade Inteira procurando
Jumentos que lnten-lliqccm a
npsnha contra o réu. So eu
ser i.o senhor, tomando uni
rmpio qualquer, que aquela

não tem alicerces, claro esta
Ho não tem telhado. Não ê

to Isso? Quer dizer, a cara
c como o Sarclnell. os allccr-
valem como a carteira e o le-

ido \i.lc pela aquela documen-
to desnecessária. Tudo Isso

Implica dizer, que não satisfeito
com J3 provas apresentadas por
quem d; direito contra o joga-,
dor. o senhor, supondo evidente-
míate aue Iria melhorar e tasl-
ílcar a sua tese na hora dc pro-
ferir o seu voto, auxiliou a euell-
torla. em primeiro lugar quando
pediu um cdltamcnto e cm se-
gundo lugar, quando exibiu a
lal papelada. Quer dizer, o senhor
Manuel Mala quer ser mais rea-
lista '.io quo o Rei. Julgou o caso
-orno ile gostaria qu: o caso lha
chein.-sc ãs mãos. Mas o que es-
tava r.os autos do processo 61c
não ,iu!gou. Foi uma pena. Por-
que tem queda para promotor.

EsUm em todas
ANAMARIA

Mo ê que multa sente se levantou contra a atitude do Fia-
ago no caso Viug? Falou-se até em partidarismo. No caso
alter Gama de Castro nio houve grit.i. Mas o clube da Ua-rca,

representou de portas abertas e nio pediu punição, encontrou
moralistas de pena na mio. Nada como o. partidarismo. C nessas

que íle sai dai alcovas c entra nos salões de dança. O par
Istante ainda i a preocupação. A coluna e > vontade de criticai
lamento. Mas Ti li que seja. Sinal que o clube da Carta c

força. E que força, heim?

NOVO PRODUTO
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Por essa ninguém esperava!... Como é que o "nosso" Fia-
mengo vai empatar com o Madureira?... Dc trinta palpites ano-
tados por mim, trinta deram a vitória dos rubro-uegros tolalizan-
do a média de noventa gols, contra seis do Madureira...

II ... II -
Não sc sabe o que deu nos tricolores suburbanos que ignora-

ram tudo c meteram o pé nu bola veuce-ino o arcjueiro Ari por
duas vsses. Foi ssm duvida uma grande façanha do Madureira,
que assim concorreu para que o campeonato tomasse outra feição
colocando mais dois clubes — Botafogo c Vasco — no páreo.

O Flamengo não lem muito a lastimar pois dc segundo co-
locado passou jiowniente a lider, o que já c um consolo...

II * II -
A possibilidade de ainda aspirar o titulo dêsse campeonato,

fez renascer nos botafoguenses todo o entusiasmo duquelas.nove
semanas em que o clubs da es-
trêla solitária foi lider. O ves-
llário do Botafogo, após a vi-
toria. sóbre o America, estav*
duro de gente. Enquanto iam
saindo de lá, eu, do lado de fo-

SO OpUVlOUO Dt {OJVP ?) D.l
tiomes...

II # II -
Sérgio Darcy, Carlito Rocha.

Paula Ramos. Miguel Couto,
Julio Azevedo, Francisco Gal-
loti Sobrinho, 'orio f?i>o Fin-
tiro Moreira, Cavalcanti, Car-
los Machado. Fernando Anua-
ga, Carlos Porto, Salim Simão,
Orèncio Tinoco, Valed Pcrry,
José Vieira, Damana, Bravclão
Filho, Oiair Bernardes, Pau-
linho Azeredo Filho, Dc Caro-
lis, Paulinho Mendes Campos
e outros mais. Prova evidente
de que náo são somente 18 oi
Botafoguenses... Pelo menos
enquanto estão ganhando...

II .*: II -
Os pequenos grandes torce-

dores tambem não escondem a
satisfação do Botafogo estar
cm situação privilegiada, a um
ponto dos lidires. Assim, o
chefe da torcida alvi-negra, o
famoso Tarzam, está coníidan-
do a todos os botafoguenses,
sopradores de inslrumenls, a
ss congregarem a fim de, in-
corporados incentivarem o sen
clube à vitória final, A turma
não está para brincadeira...

II * !! -
Ail!cs de cada jogo. o João

Citro aposta com os jogadores.
E aposta alio. tle, se perde pa-
ga, mas o dos jogadores nun-
ca chega as sues mãos. Sába-
do o Citro aposlou cem o Pau-
Unho como cie não ia jazer
gol. Como o Paulinho estará
precisando dc um óculos, fez
logo dois gols... atro aposti
um cufcr:cv-*2 no jogo com o
Fluminense... Tà?

Perguntei ao
-ogador Nilo, do
Madureira qual
scrii o "bicho"

pelo empate: —
"Até agora nada recebemos.
Nem antes. Mas se cs "inte-

reisados'' quiserem centri-
buir, s-remos gratos..."

IBi
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Foi o causador de iodo o reboliço do rampeonalo
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O MESTRE FANGIO
Tivemos, domingo, dia 1." de dezem-

bro, a oportunidade de assistir ao grande
maestro Fangio, que cm Interlagos, /« a

sua apresentação... Seus adversários
eram bons, mas Fangio no treino já ha-
via demonstrado o que serh a prova...
Silencioso apostou que Fangio colocaria no
mínimo duas voltas na frente do segundo
colocado. Silencioso foi assistir e amanhã
vai começar a contar... Até amanhã...

Silencioso não tem visto os
meninos do extinto... Será que
eles estão na Barra da Tiju-
ca?... Otlmo...

• *

Silencioso gostou de ver uma
fotografia da Motonáutica...
Amadeu e Paulo bem abraça-
dinhos...

» •

Silencioso desconfia que o
barco vencedor não i mais do
Mauro Forjai, ou será que ra-
paz não pagou...

Silencioso viu o Ítalo Fortuna,
desta vez no Cine Alaska... Co-
mo gosta de cinema o rapaz...

Silencioso não tem
drlnho Sanlalucla...
dades...

visto o Pe*
Que «au*

Silencioso não tem visto aque*

Silencioso sabe de alguém que Silencioso tem uma tirada em
ficou satisfeito com a vitória do certa 'boite'... Não vou publi-
João Mendes... Parabéns, Jan* car, senão cia pode não gos-
ião... tar...

Silencioso viu o íillio tio Nel- Silencioso soube que e Paull-'*« aeromoça... De quo côr es
son Bastos em São Paulo. . nho Bueno, vai caiar... Salve tarão seus cabelos?...

O menino anda r.bafancio... Eêlel... Parabéns...
tem só 11 tino- .. * * .., » • •

• • • Silencioso soube que o Sojit
Silencioso continua recebendo gosta muito do Nclsinho Bastos

fotografias... Cada uma... Tor que será?... Silencioso
cadi coisa..

anda descobrindi
Di ati medo...

Faz hoje 49 dias que foi prometida (e anun*
ciada) a construção de uma pista de corridas na
Barra da Tijuca... Silencioso aguarda...

Silencioso viu aquela Plymouth
azul, mas com outro acompa*

,*-..r~y r.hante... Como é que pode?
'«^am«m-mam--»mmmm-mm-aaaiMM^mMBMimmMBm¦>
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E' claro que, do ponio ile vista do torcedor, tanto o rubro-
negro como o tricolor gostariam que seus times vencessem, desde
que ao torcedor não interessa saber se o clube está bem ou não
de finanças. Mas, pensando, os dois resultados dr domingo —
vitoria do Vasco sobre o Fluminense c empate do Madureira
com o Flamengo — deram a este final de campeonato cores
de verdadeiro drama, porque são. quatro, agora, os candidatos
ao titulo máximo. F. a« tres últimas rodxdas — a de domingo
com um clássico, a penúltima com dois e a última, com três —
serão verdadeiros dramas.

Para o Flamengo, o empat; íoi mau negócio, ainda que te-
nha voltado à liderança. Acont-rce que o rubro-negro mostrou quenão está bem, mesmo, alainm-.do seus milhares d? adeptos,
quando se r:corda qu:, daqui até o final do certame, o seu time
jorrará seguidamente com o Fluminense, o Vaico da Garra c
o Bangu.

Quando jogou pela primeira vez na Gávea, no returno do
campeonato de 1939, o Madureira empatou com o Flamengo de
2x3, também depois de estar perdenjo de 2 x C. Ess: jogo,
aliás, assinalou a estréia de Jair, no ouadro do tricolor sul-i:r-
bano, formando ala com Anatólio, sendo que o resto do ataque
era completado com Armandinbo, Lelé c Bateiro.

Mario Viana perdeu a catxça em São Paulo, quis tirar o
time do Palmeiras de campo, somente porque o juiz, depois de
advertir duas i-ezes a Múcto, cxpulsou-o de campo por ter o

zagu.iro palmeirense agarrado Zaguc, dando-lhe uma "gravata".
Ao tempo em que íoi juiz — o mais completo qua já possuímos,
sob vários aspectos — Mario sempre íoi respeitado e fazia quês-
tão dc que o principio de sua autoridade fosse mantido. Ue
maneira que não hi nada como um dia depois do outro...

No di: em que perdeu para o Bangu, por 2x1, o Vasco se dis-
tanciou 14 pontos dos três clubes que estavam à sua frente: 5 do
Fluminense, S do Flamengo e 4 do Botafogo. O tempo foi -or-
rendo, as coisas mudaram e hoje, faltando ainda três rodadas
para o final do certame, o Vasco descontou nove pontos, estando
agora a cinco .pontos somente dos vanguardeiros da tabela.

Quando Rubens assinalou o primeiro gol do Vasco da Gama,
o presidente Arthur Pires ergueu os braças, num gesto de íatts-
facão e depois disse: "Isto c qu; c negócio. Comprei por du-
zmtos contos um jogador que vale dois mil..."

Mal começou o jogo a torcida do Vasco, ass-m
que Escurinho pegava a bola gritava "é êsse, é
esse!". Tudo porque o ponta tricolor, numa M
cia ração in felix, afirmou que o Vasco era um

time pequeno á procura de chance

Ausente Pavão, por ter si-
tío suspenso pelo Tribunal
de Justiça Dcs-Jortiva. Fiei-
tas Solich colocou como za-
gueiro. cm vez de Miltcn
Copolilo. o reserva natural,
Sérgio, que 5 do quadro de
aspirantes é um dos cha-
mados -garotos" da Gávea.
S; o Flamengo vencesse tu-
do perfeito; con.o empat.M,
muito "nego", deoois do jó-

go. estsva de cara amarra-
da can o técnico para-

guaio...
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Brilhou intensamente, mais
uma tet, a simpática jaqueta
cslrcladu do "Stud" Peixoto
de Castro, Nas duas provas
principais de domingo, aqui
na Gávea e em Cidade Jar-
dim, venceram produtos dos
"Studs" Mondesir c Haia ssa
e defensores das sedas de Do-
na Zilia Gonzaga Peixoto de
Castro. Em Cidade Jardim o
potro Vândalo foi o herói do
"Derby Paulista", fazendo
alarde de sua capacidade;
aqui 'ia Gávea o cavalo Vie-

j! má venceu com autoridade os
II 4.000 metros sem deixar qual-
ij quer duvida, Foi uma tarde
| de gala pera os fãs io "Stud"
. Peixoto de Castro.

PÍÍGIHfl#|'
• OSCAi^ T

W U
A MÁ

T7STA' havendo muita queixa
com o cr tério adotado pe-

1; A. C. T. R. J. para a ui:--
tribuíçâo ch convites para a
representação da ciasse fniã
da Gávea. Seguiu para ò"o
Paulo muito "papa-churraa-
co" que só escreve mesmo e ..
nome n . hora de itecb-.--.- a"grana".

I

A BOA
|7*OI primorosa a direção da-

da ao cavalo Esluardo pe-
Io bridáci chileno Luiz Diaz.
Com a aila carga de 61 quilos,
Esluardo pòcle aparecer no fi-
nal paia levantar a milha e
meia do Prêmio "J. C. d» R.
G. do Sul". Luiz Diaz esteve
impecável no dorso do "ga-
roto".

Esta semana vamos ter o Grcnd: Prcmio "Paraná", pro-
va central do turfe da terra dos pinheiros. Ao qüt parece não
haverá tanto cniusiasmo pois fracassou covíplctanienlc .1
confirmação de inscrições. Daqui dr. Gávea, provavelmente, só

seguirá o cavalo Canavial, tendo os dei.in.s vrefsrido fizar no
come e dorme da cecheira do çtie fazer uma viagem até o
Tarumã, De qualquer forma, porem, pire cs lurfistas locais
a coisa deverá agradar.

TUAX Marrhanl foi trabalhar
o Vâiidalo r voltou mais

animado qu? velho saga rcie-
biMiclo carinho de garota bo-
nita. Quando soub; do servi-
cinho do cavalo Ulemá, qui..
trocar, pois achava mais et,--
to a história po.* aqui. Car-
nelrlnho, todavia, in.isliu c .11-
mente pnr isto Marchant mo.i-
tou Vândalo no "Dcrby".

ORDEM DO BANHO
(\ 

"GAROTO" Arrrtangnac voltou mais falado que "spul-
^ nifc". Trabalhou para passar por cima da moçada c seu
preprintário deu até entrevista afirmando que o bicho cra
um assalto e foi mesmo, mas ao bohn dn turfista. Chegou
mais apagado que balão em noite de Sáo João e, por i?to,
vai se: condecorado com a Ordem do Banho.

FOLHA DE URTIGA

T^EPOIS de longo e tenebroso*-" inverno. Oswaldo U 11 ó a
saiu do baú, com cheiro de
naftalim e venceu a sua cor-
dinha com o Crecy. Gosto:; da
brincadeira de ganhar corri-
da outra vez e repetiu a faça-
nha na tarde de domingo,
quando esteve soberbo no der-
so do cavalo Saráu. Parabéns.

A "barracão" começou pelo "Bequinho"; depcis 03
"gringos" Ullóa e Luiz Diaz resolveram nao aceitar iam-
bem. Dona Inah deu mais pulinhos q:ic milho virando
pipoca e apelou para o Castilho. Ó "Longínes" aceitou o
acabou ganhando o páreo com o Typhoon the Secondc.

alegria geral da proprietária, treinadora c cronista.ps."a

2-a SECAo 
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JICK SÓ PERDEU PORQUE SENTIU DE UM JOELHO
PEDRO GUSSO ANTECIPA:

ESPERO GANHAR COM CANAVIAL 0
GRANM- PRFMIÍl PARANÁ Í1F *i7
ySxnnUL rliLlYiSU rnlinlin UL Ji

Francfort ou Canaleto completarão
a parelha representativa do "stud"

Seabra na maior prova do Tarumã
- Gusso (como jóquei) ganhou o pri-
meiro Grande Prêmio "Paraná" (no

velho Giiabirotuba)
Pedro Gits-o Fiiho. embora re-

'.ativamente moço, é um vetera-
no profissional d-5 turfe, tendo se
iniciado cemo jóquei.

E, logo no inicio ce .=ua car-
reira. ganhou o G.P. "Paraná",
montando Con Ochos, então cui-
cindo pelo baiano Henrique de
Souza, qv.e, naquele ano, formou
a "dobradinha" com Confesso,
também aos seus cuidados.

VELHO SONHO
Em conversa, na tarde ie on-

tem, cem o repórter, Gusso adi-
amou que espera realizar, com
Canavial, seu velho sonho rie Ia-
vantar, cano treinador, a maior
prova de si'a terra.

— Ganhei como jóquei no ve-
lho Giiabirotuba c espero ganhar
como treinador no moderno Ta-
ruma — foram as palavras ini-
ciais de Gusso á reportagem.

Canavial trabaihou muito bem
e teve sua in-crição confirmada.
Quanto ao outro representante

<os "stud". os oàtrões resolverão
iogo mais se irá Francfort comi-
to ou Canaleto com o Rubens
Silva. Êstc vem sendo prepara-
do em São Vicente mas, depois
da boa demonstração de Fraric-
íort, talve? sr-ia cl? o acolhido.

SEGUE HOJE
Antecipou-nos Pedro Gusso oue

seguirá para Curitiba na laíd;
de hoje. tcrea-íeíra.

Cs aníma's também devem cm-
barcar tercf.-f.^ra e vou aguar-
dá-los em Curitiba,

Como se vê, Gusso — além clc
animado cem seu, defensores —
vai Í..ZT íorea para levantar o
G.P. "Paraná" dA ?." e já si pn-de antecipar cri,:o .':¦••;:•?. favo-
rita a parelha do "siud" seabra.

MSMENTEM OS TITULARES DO "STUD"
DOM MAURÍCIO IDA DE ROYAL GAME
1 "crack" argentino conti-
ua sendo preparado para o

'>. P "Encerramento" —
•n S Felipo são 3000 me-
ros, dstancia contia-indi"

cada para o filho de
Royal Tip

Heitor Pasquinelli, represen.
mte do Bureau Internacional
) Turfe. andou noticiando e di
jlcancio em diversas emissoras

iá;, cie Royal Gani; ao Peru,
ndo participaria da grande P-"-
a local, nn' eorrente mês."PERUADA"
Visando confirmar Mis infer-

ícs a reportagem do DN entrou
m contacto com os titulares cio
r>'ud" Dom Maurício c ambos
esmentiram categúriefiiionta as
oformaçõss daquele empresário;

A ida de Royal Game ao Pe-
u nunca esteve cm nossas ci-
;taçócs. E "peruada", pelo vis-
i, co sr. Pasquinelli que, real
;entc. andou Insistindo muito
esse sentido, sem resultado.

CONTRA INDICADA
Além cies riscos d» uma viagem

sssa natureza — e já tivemos
cm Royal Game um exeirmlo¦'os perigos dessas empreitadas

a excursão seria contraindtca-
a por que a distancia da prova

dc 3.000 metros e não há du-
ida de que Royal Game não vai
ini a essa distancia e. por outro'do, vem sendo tieparado piroorrer 1.600 metros apenas...

CONFIRMARA' No
ENCERRAMENTO

O programa oue estabelecemos
á um més e rcLCiner.damos ro'ornelio seguir vai ser obíòeci-
o, isto é. Roya! Game confir-
lará r.o G. P. Encerramento c.
rovavelmente. irá correr em C-
ade Jardim na semana seguiri-

Pedro Gusso Fillio espera ganha: ês!e ano o G. P. "Paraná",

Quanto ao Peru — nâo está rm
.oisas cogitações! — concluiu.
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A CAMPANHA
DE VÂNDALO

Apesar do numero excessivo 6-
competidores, o "Derby Paulista''
te-vc o resultado aue sc podia es-

t pirar. Triunfou Vândalo oue foi
jo potro melhor am-.arado nas
aDortas. e na nosição imediata
classíflcou-se Dulce qur. durante
toda a semana, foi ac]?mada co-

,mo força principal.
Portanto, afora Delfim que for-

mava na lista dos três grandes,
[mas cu.b atuação, não correspon-

deu á tal expectativa, os fnvori-
to; brilharam em toda a linha no
ultimo "Derby" r.'ahzacio em Ci-
dade Jardim.

O magnífico frito de Vândalo
ultima a consagração do n.icio-
r.al Pro per como "etalon". rols

|é preciso nfto esqu?cer qu? esta é¦a primeira geração do filho de
King Salmo'i o tirar ieco ce s*l-
da um ganhador do "D"rty" é
fazer prova rie uma aptidão
transmissor-* incontum,

Prcmovirio r classe dos v'to:io-
sos, ae colas ai não s; tornaram
mais fáceis para o Mho dr Prós-
per que experimentou nv-ls três
revezes, até consignar o segundo
triunfo. Um destes lnsucissos te-
ve lugar no Grande Prêmio I~i-
ranga ganho pelo Rapallo sôbre
Dulce. Mais recentemente é queo pensionista de Mario de Almei-
da tive o seu processo de evolu-
cão acelerado. Ganhando um
clássico sôbre Delfim e ciando, a
seguir, revanche ro me mo Dr^l-
fim que o sobrepujou por escassa
margem no Grande Prêmio Man-
fredo Costa Júnior.

Resumindo, Vândalo correu,
até rgora. 12 vezes para assina-
lar 4 vitórias e Drémios no valor
de Cl'3 1.773.000.00.

cmEPiiiiJ
Nio c de aámírcr que o "Siud" Mondesir esteja colhendo

cm nossos dias a gloria prcvisl:, aliás a alguns pares de anos,
quando o criador Peixoto de Castro entregou-se de corpo e
cima a execurio de sua grande tarefa. Vití-se logo que a éle
estaria reservado a melhor recompensa em futuro não muilo
distante c efetivamente não podia esperar-se outia coisa, co-
mo conseqüência, cie um planejamento estabelecido e on'en-
/«ío ;jcí,i visão de qitlm estaria empenhado em dólar o paiscom o vieicr centro de criação do pwo sangue de corridi.t.
Ontem falavam as vitorias de teut c-acues s girdos semvre
de perto pc'o entusiasmo do criador, hoje jcluin cs estatáti-
ccs. r„. jiraiHios i':iau(-laveis das exposições de produtos. „i
vitories class er.s que Fe avolumam nes do.s grandes hipo-lro
mos de Cidade Jardim c da Gávea, como ainda perduram cs
feitos de Qu'proruó, e outres. Su historia dos •-Derhy" o"Stud" Mondesir vem de acumular a vitoria mais espetacular,
er.tre todas, como a que conquistou o potro Vandrlo cin Ci-Cadê Jariim, ra mesma tarde rm que. na Gávea Uicma con-
quistaia o tttuio cc •¦Sfuer" de 19JT ao te-iccr cs 4.000 me-
tros do G. /-'. Jockey Club do R.o de Janeiro.

Não vai acabar
cem o seu 'stud"
José Augusto Raposo Mí/tr
esti apenas abrindo v*ga

para os potros que estão
chegando

Tenio sido mal interpretada
uma entrevista que deu a este
vespertino pede-nos o proprietá-
rio José Augusto Raposo Mcyer,
embora isso já constasse, impli-
citaniente. do texto da matéria —
que assinala que seus pupiios
Pretencioso.e Shakuntala, atual-
msnte em preparo em Cidade
Jarciim. náo seriam negociados —
c:iie divulgássemos que a liquida-
cão que está fazendo dos animais
atualmente- na Gávea não signi-
fica o térnVno de seu popular'stuâ".

Ao contrário dis=o. o popular'coruja" e proprietário da Gávea,
está vendendo alguns pupilos por
haver receb-oo um nume: o ainda
mriior cie potros c. asíim lica-.á
o seu "stud" com um contingen-
t; maior. Disse-nos ainda o sr.
José Augusta que, dos 4 anun-
ciados, apenas venderá 2.

i
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H E R O S 1. I M A
O repórter sabia qt,havia muita fe na pare-'

lha Irí-.rê-Jick, principai.1
mente no primeiro c. ri.'
manhã de ontem, interow
lou o aprendiz Heros ÍH
ma sóbre a corrida do íij.l
timo. que o correto nioiiu
tor da Escola de apròffiSlJ
zes dirigiu sábado último

SENTIU
Jick correu mais d

que eu esperava, poi? t..
tava apalpando r.o "car,.
ter" e pensei até que liii
ser retirado. Vou ir.aii
longe até: se não sen:»
na entrada da reta. c;
um joelho, teria ganho!
Deixou a pista bastan»
sentido do joelho.

IRERÊ GANHARIA
E o Irerê, que é cü

houve?
Largou quase para-

do o senhor não viu!
Se larga junto r.ão per-

de. Jick foi para a frèn-
te para facilitar a tarei,
do pilotado dc OHvio Ma-
cedo, mas faltou chirr
ce... Na próxima não ii
susto.

*-, -m

CORRIDA DE 5'
1.» parco — As 11,00 horai

1.400 metro» - Cr? 53 000,00

-l Spottci an ." DUeJpuw ..
'i Turbux .
3 Sal A.n«rgi
4 Maestrlal
S Csi.l

• b Sea Prlnc' Sto-my
Garraichu

is. !
58 ,
56
56 !
03
53
56
56 i
=¦3

luiri» —

2--2 Duque¦i—i Porum ,. ••
•) Tino 

4--5 Ibdcurj .. ..
6 Meio M'j:1l;ii

fioyaf Ganir não i:á ao Peru

Pãr^rafoSThrfástas
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Inaugurado o hipódromo do
Jockey Club de Ribeirão Preto

^OVAMENTE os três nnos decepcionaram no paralelo com os de
"Tf.i5'2'?r ??,!¦• A 1,1,is:órja dé;tcs co»"»tos teve inicio no Prêmio IFrederico Lunoercn" onde, entre os novos, spenns Mano a Mpno I
ano-°L^3lnn:,aJSI.)íC£;â0'-t,1"'b0ra.ECm amraç"r » vitória do quatro j
Kta» ?iV, P%^,n';ls c°n«*,«"» « M'-iio a Mano que eram Nando,King LUac, Tirano e Zezlnho, apagaram-se inteiramente na reta.

Depois tivemos a frustrada «pc-*
í-iência de Tasmànla, num chis-
alço que ficou a mtrcê de aua.;
éguas do "<tud" Peixoto dc Ccs-
tio, de quatro e cinco anos, Ur-
gtncia e Treta.

Esta sequínela de exemplos ces-lavorávels aos novas nSo arrote-
cem o entusiasmo dos partidári.-»de Armansnac que integrava com

tordilho Coligny a representa-
çio dos três anos no seml-clássi-
co de síbado. M-aís de 90 mil vou-les vendeu o filho de BambUio
que. de fato, chegira a projetai-te entre os expoentes da turma,
ganhando um ciássico sôbre o ii-
der Verbo, ao qual depois escol-
Utta de perto n0 "Grande Cri-
terium".

Justificava-se a«im. d; um cer-
to modo. o favoriti3mo do potro.•o que. de mais a mais. os qu_i.ro¦nos Estu?'do e Umary — ífcr-
•Mis imediatas — deviam conceder
B e 6 quilos, respectivamente.
•¦Jfo entanto, contrariando a3

iRevisõet geiõ^s. Aimangnac nio
wube como tirar pirtido tíestqs
Tmntagena e depois de figurar, du-
tante algun. tempo, entre o; pon-telro*. desapareceu na reta, só ei-
flkcdo de lonpe o duelo que se
travava na frente enire Umaiy
á Estuário.

'^areerj. em tí^do momento, qae• WMm r.âc fugiri» »0 estrear.te
oo luríe pauiisw. Umary que,\s-«gíndp a liátrança, co meio da

BANCO
PROLAR

Juros de 3 a 7 %
Aberto ininterrupta-
mente até às 17 horas

RUA SETE, 99

...

ifl pareô — As M-l"
I SOO mcitiii - Crt 6(i OCO.iif

rts.
1 -1 ria,', a No.r,  52

2 Ci.íciv.t:  
': in

J—i Boma-b^,  56
. Blue Bird  S2

2—i Jonwli ¦¦ •  5fi
6 Vovn V.lli  1 55

4-7 Marítima  1 •>-
R Oalata  •¦ 50
5 Ironv  i 52

.lf D3?cn — *« 15.00 hora- —
3.':0O mrtrov - Cr$ 66.000,0o

Ka
1-, Oil li'.!/  ' J6

2 Caiv.ab.í  o 54
2-3 CâD.irru  ' 52

4 C"-:u  ' j2
j-5 Orlei 

i Lf.t: ii* 
4 -7 Tun lyjn

" Oardu 

4 o pa-en — .41 13,311 l\nn>
400 melru. — CrS 70 OOO.aO

r,a
50

I 52

-i Juliibi ..
Fromel a

-:: Ch.irn-.a.iK-
4 Sar.iw .

• Nazu.-é
Toscou»

¦ P-.ip.mpa
F..iiiinl ..

i." pareô — A? 10.011 hora» —
I íOO melrok, — CrJ CO.000,00

Kf
:—i El Bacan  > ja

í ° pareô — As 15
1.100 melros - CrS
("SeUins")

1- i Ií_n :círa 
¦• Ki.!':.; Br-: ta ...

-2 LacK 
.1 Deres do Campo..

- i Bloníi. 
5 L'.:_ .ria 

I Sairí. 
4—7 O!-: rola 

3 DlaMIta 
í) Suave 

7." paieo — As II
' .00 metros — C'r$
l Ilcitlns")

i— 1 Orchlt.-. 
B:,rVJ 
ZoôIIlu 

l— 4 Náutico ,.', .'....
5 Du:<
C Lab':i' 

Z- 7 Mj P(.n.rrif 
3 Sefcusuciri- .. ..
9 Asla 

'. -l'i Bei;o A:hl:;o ..
11 PiC'-'hy 
12 Saíra 

ê.° parco — As l
1.200 mrtr05 - Lr.
("Iiritin'.'.")

1- 1 H-l -Dei - ...
tbrminn 

F.-.i.ta 
I— 4 .\stru 

5 BomarkO. .. ....
8 PítJ

ú- 7 Mliiuetd
FIüíphüo 
Heli juro

4—10 Ko^rnçL
11 Higli Merter ...
12 Sôüo 

3« tlrtM'
55 OOO.Sfl

.00 1,'N
50 000,.

aconselhava, Estuardo fulminou'
Umary a pc,'.;c;.s metros do cs^ó-iho, chegando a tempo ainda de
livrar ».ab?ç. .

Tido entie os elementos mais
. if.eis do "ulud" Ssabr.j, nar» o
I oual já ganhou perto de um ml-
: ihão dc criu-iros, o füho de fí-

cóa reafirmou novamente esta
. condição n.i eventualidade de oá-
bado, mas louvores também não
devem ser p:'.;j-adas ao estreante I

Umary, pela brilho com que seii houve durante todo o percurso ecurva final, tratara de fugi.- ai- ; pela valentia acusada no finai
^,sJor,p°'. quando se -kfendeu heroicamenteMas guarcado para uma parti- do assédio, alinal vitorioso, dcda seca, como seu peso elevado Estuardo.

- CORRIDA DE SÁBADO

FINAL DO G. P. "J, C, DO RIO Di JÂKEIRO"
Í'^Ã°dLíei^!ná; vista dc lre,Uc- Cri'bc"" <P°r ^ntro) c
fornak (por fora) chegaram a cinqüenta metros, lulando celaterceira colocação, decidida no "pholochart" a favor ão !o -^^^^^^^^^t^^lm^m^^^m^^ uu.,uu uc i..uz mgor.i.

Sio Paulo conta com mR's um
hipóiromo- por sinal cios queir/Mor conforto e té:niea ofarece
no interior dD grande Estado ban-
ur.rante.

Trata-se do Joakey Chib dc Ri-tK.zlo Prtto. cuja íiíta mauiu-ral foi realizada dominga com .um grande piOgrama, tt-ntío co- Imo prova central um G.P. cem a inoiaçãj expr?;siva da cem milcrv.reircs ao n-imeiro cclrvado
nEPRESENTANTES D\ ACTRJI

A er.üaade dos crenir,tai da

U inaugural pelos nos--os col:gas :Emanuel Salg-do — dc "O Jor- |ii»l" _ c Fernando Lopr» — te :"O Jockey". -.

Givea íez-sc representar naíes-

MEIAS NYLON
rui dr «ranhi ... tu M.MMilha (s  us :«>»

CASA ZILDA
ra - ki % 9%m\v4 - m

feiefnnp: 1J.J4I0

CURAM LTDA ;
(Ônibus para Teresópolis)

Comuivca aos seus distintos i
; assaçeiros que cclocru an
fuóos cs seus horário?" paia '
Teresópolis os luxuosos nnious '
DIPLOMATAS, com pAroiias

reclináveis.

OR- JOSÉ DE álBÜOUíWÜF
Memtrr rtetitn ei soctrdidr Sis«|'Imi» cc pirw

DonçAsi lektuis oo uomcm« Roslno ji _ oi. 13 »» ii n»

DR. SPINOSA ROTHIER i' Oornc» Seinau t frlnini, - np».
, ratões 4i Proiuu — Boa íenut.»I Duna, IJ, 1! udu To.j a-jín I

Maiorais do semana
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lOCKEY

Embora fosse quase perma-nente a prcstnçs de ManorlBtierra da Silra nesta r;çã0vamos hoje mais uma vei daro no.so roto ao bridão per-nambucano pelas suas quatroritorias alcançadas na sema-na passada. »stas esU in-clulda a de 1'lemi. ond- olíder mostrou que não é. ape-nas, nm piloto pata provas ciemeio fundo, merecendo as-Imo roto dc o melhor da «mu-
na entre os jóqueis.

TREINADOR
Pela maneira como coit^-

gu;u transformar o cavalo uíe-má aqui na Gávea, pr.paran-do-o para vencer provas como
o ''Derby Club" e os quatroquilomctrcs do Grand» Prêmio"Jockey club do Rio de Ja-nerro", vamos elejsr o t-"'a-dor Carlos do Carmo Cabralcomo o melhor da sjmana oresponsáv:! ps;a cavalhidaoo Stud" Pcisoto d» C>í'ro
ganhou ainda com üdo U-rando segundo com riu roHandicap'.

PARELHEIRO
tros d°emdo°min7onííem? 3 

T 
attrc* f n« «»Ui,r» ^àme-

r rievrri TJSl 
'ff- ' |anhou ° tituU> d* "SUver- do ano

Pacto-o r^gK:
hoje para o

Estado £o Paraüá
Vai correr um "handicap"
na reunião dc gala do Ta-
ruma — Trabalhou bem o i

defensor do "Sfud"

Esforçado
jA fira de tomar parte no "han-

dicap" da reunião de omingo
próximo, no hlpódrcmo dc Taru-ma, cevará seguir hoje com des- .tino aquele cs:ado sulino o cava-IC Pactoio O defansor da jasu-. !
:a "stud" Esforçado vai no me--mo avião oue levará aaul da Gá-'vea. para o Grande Frf.nio "Pa- |rar.á'. o cavalo Canavial.

TRABALHOU
Visando o compromisso que te-'ra na terra dos pinheiras. Pac-!to.o trabalhou na manhã cc do- •

mlngo, tendo passado a distancia Ide 1.500 -netros em 9T"4 5 comum linal dc 14 "4 5 para os 200metros. Agradou ao treinador«alter Alsano o exercício do ieupensionista.
O JÓQUEI

No "Paraná", Pactolo será con-ouzico pelo bridão chileno Fran-cuco Ir.goyen que estará presen.tt aos festejos do Jockey Club ia <
ca.. po:s será o piloto de umccs defensores da jaqueta do"stud- Seabra.

Pactolo semente corre no bn-cao. cai o convite feito ao "Pan-
cho- Irigoyen, principalmen: \ ;ovando se em conta que í Dnproblema r.o -Tarumã" tr.con- :
trar um jóquei que atue ne-ite'!regime.

1 • pírco — .\'s 14,00 horas —
l.ooo metros - Crs jj.ooj.Oii —
lloulnado .• atnendlies Je'].' ta-
iTorla — '-ramal

t—1 Escaputí  t. 5d" Cor'.!ce :*  54
:-2 Zor !  =5

a Inauna si
3- 4 r.a? Favor  _0

5 S-una  ;. 58•5 8 I am Ui-  o2
7 Inventiva .  50
S Bomur^da 33

,:o l-ora^
71.030.00

ifl piieo - a*> r
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Os valiosos adornos que o cx-ditador deixou ao em-
preender sua fuga foram resgatados ao patrimônio
nacional — Serão vendidas em hasta-publica a partir
do próximo dia 9 do corrente — Um. elefante de mar-
fim que pertenceu ao rei Farouk — Pulseiras, brilhan.
tes,' ouro e platina c outras pedras preciosas dc fa-

buloso custo

1STATUETAS DE MARFIM, exemplares de valiosos cole-
is adquiridas pelo ex-ditador e abandonadas co.*n sua •

, fuga precipitada da Argentina

BU1JNOS AIRKS, 2 (De Juaa
Carlos Pctrone, especial para os"Diári.os As:oc''ado.s"," via M*n-
c;ioria!i.— Os tesouros pertenci,**,-
tes ao ex-ditador Juan Pevcn,
voltam ao povo.- Pouco a poeco
o produto do ro',ii:o amealhado
pr-io exi acki argentino está sendo
resgatado c. será riovain3i?ce
acrescido ao patrimônio nac-u-
í;M. Ao.', leilões já realizados de
n.ôvels, motoneta*, automóveis,
laiiciiãS; motocicletas, que jprocUi-
«iram mais rie 11 milhrXs de nc-
•jes, juutar-sc-ão a.s precíósida-
Sos agora descobertas numa r*-
sidència particular do ex-prrX-
ciente Peron. cujas cliavrs deixou
c:".r precipitadamente por o;.;-
õiáo cle sua fuga.

A importância de muito- dus
objetos c jóias dc maior va'or,
determinou a sua venda csp?c íl,
com o objetivo cle interes:ar ííãq
si os compradores loca:s, como
ainda mos colecionadores, cstrrvi-

pre focaliza ndo as maiorci
produções musicais da mun-
tln. A seleção c dc N liso n
Mendes,

* * •»
A Sociedade Pró-Dsseiwol*

vimsnto ca Cultura Alemã,

'MEIRO E O REI CREONTE
ribeiro Fortes deu um autentica "slioio" dc interpretação

r vlllino "Câmara Um." da TV-Tupi, quando foi levada d cena
•.tragédia grega dc SÒfocles " AiUigon/t". O excelente ator ul-
\a passou a si mesmo, deixando cm plano secundário (tidas hs
Ws performances nos grandes espetáculos dc televisão dc que
irUclpoti em cinqüenta c sete. Transfigurou-se, transmitiu a
laiéitl lodo o fervor que imprimiu ü figura prepotente c san-
ninaria do Rei Creonlc, dc Tcbàs, chegando por vezes às lá-
rimas. Foram lagrimes reais, vertidas nos momentos dc maior
miiialicidadc da peça. notadamente quando implora ao filho
mon iPaiilo Pòrlo) que. abjure o seu amor pela mulher {Aracij
ardoso), que infringira as leis c Inra còiidcn':ãa à mcrl.e. Tuni-
íhi quando traz nos braços o filho morto, que sc inalara ame
impossibilidade dc salvar Antígoiia c nâo soubera qua o pair havia concedido o perdão. Que esplendido artista c csie.

ibeiro Fortes! O liomcni c vibração, c convicção, c pernoitai'-6 segurança. Dominou o espetáculo a partir-tio momento
n que entrou em cena, compondo cem requintes a odiosa fi-ira do Rei Creonlc — cvjri férrea tirania s òss aril3cr.ii no
onienlo rm mie viu o filha caminhar para a morte, fiel aonor dc Anligona.

Com a interpretação de -Anligona", vo programa ".Càmera
in". Ribeiro Forlcs veio criar um problema seríssimo paramele', que deverão escolher brevemente cs -Melhora ria Tele-:(<(i dc 19:>7". E isso porque, igualmente com justiça, há gi-in-' nomes no páreo: Paulo Pinto, Slfgio Dril.lo, Aldo de Maio
jcrlo Perez, Fábio Subag; Dc nossa parte, já náo temos áií-l(ii. Mas vamos aguardar nuvas opiniões.

!k algumas indicações par.i
os telespectadores de-;-

iram quem ó a personali-
ie a fer focalizada hoje no
drama "Quem sou eu? ' da¦Tupi, ás :ll lioras c 5 ini-
os: tcnltn r.o meu «orno

1'alni, nue lierdci dc ini-
mão. l''-'i uKin dai iniêr-

ites dp "Vamos iManuca,
Ities", dc nuc todos os sau-
listas devem lcnibrai-sc

consagra ia em 1010 como
nhit, c cm m.Vl a Socierla-
nuc uns orienta Tro-. prt*.

ou como a melhor tlaquplc
o. * * #
)orinlia Freitas, n mais det:
.-da rcvcloijSo lemim.iii rio
lio dc 1957, vem dc f,'i*av.ir

disco eme eslá nbtinClo o
nor sii'jc.-*-o. Trata-íç c'o
r.lw de Fernando Óssar e
zareno d» Brito "Fracaso",

selo RGE.* * •
A partir dc janeiro ti» 1!I,">S.
Ilâtllo .-Ministério da Krtuci-
o apresentará tnf'os cs do-
íliftos dc Ifl ás l'i horas,
na nova produção rli> .Mau-'io Qundrln dentro do pri**ama •'Concerto para « Ju-
ntutln", com o rlclo intitu-
io "Quatro Séculos dc Õpc-

A atriz brasileira Vanja Ori-
oue h*i potico regwsou ca

uropa, fará uma sério d:
grti.nas na TV-Tupi no cie*

i'1'cr deste mes.
• • *

llá liem nouco tempo, o pro-
ama "//VZ-Musica", d;i El-
•rado, erdeti o seu horário
is srçundas. quartas c srx-
i-fclras a "Musica no Ar".

Itora. cnlrclanto, o programa
illaiã a ser apresentado, mas

Irrras, quintas c sábados,
; 21 horas c 10 minuto;, sem-
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HAMILTON IF.rxltKIRA é o
mais sciio candidato ao ti-
(uln .y melhor e.omcrtjanjo
dc 1957. K mais não será
preciso dizer.

cm carta datada cle 18 cte no*
vcinbro, convidou Paulo Gra-
cindo para participar dc um
festival aitistico-cultiiral quo
será realizado brevemente cn
Berlim, com tóoas as cesperas
paga.;.

çeiros, rtie oferecem sempre nr:-
cos mais elevado. Ate o nioiri*»:'-
¦.o) são numsroEOj o- prcteudeii-
les a essas rarissiriias Jolas.
Cjm ésse propósito, reuniram-so
cs joia.s mais s:nsacionai.-:. não :;ij
pela cur.lidadc cias pedras que is
compõem, como ainda pela :'.:.*.
c.-merada confscção. que em
rr.ViitO:, casos são peça*; uniéiiV.
pèstEraíEc, ísualmontc, o íat0 do
que elas foram adquirida-, ctes
mais f.f.ímidas jo-lherias da BÍi-
rapa e dos Estados Unidos 0.3
marfins e armas p.nfgas foraí.i
adquiridas rm coteções dc Incii,-

. cativei valor.
O LEII.AÒ

O 'eüáo programado alcançava,
.;(.m duvida, repercussão ihterr.a-
cional. Nos ultimo,? tempos, .só
um empreendimento poderá ser
comparado ao qus ocorre, no mo-
mento na Argentina: n lci'ão dos
nsjris c!o ex-rei Farou!;. mandado
prec-eder pelos vitoriosos da rti-
yojuçãò que depôs o antigo dis*
naiár'o real do Egito.

A prpHrnea de compradores c's-
Cauieiros já está assegurada da
acordo com as con:ultas vind-Ti
clf; tóçíp. parte do mundo para a
comissão üiic.stregada dc líi-
IÕ£S. Entre r."as consultas, rrX -
ciünam-se aque as que se rc1'-
rem, as facilidades dc expor'» •
çê(.

EXPCSIÇAO F. A.S .10IAS
Os jornalistas cxaminat"'.;n

estas valiosas peças antes niesm;i
• Ca exposição publica que se est.l
preparando nos salões d0 Auto-
.'.lóvcl Clube, onde também sc
reàlizàiVi o lei'ão. Dentre as ra-
riuadr.s, clestaca-sc um colar cie
io quitutes; (uma fortuna pr.va
cebrir uma garganta), igua'mm-
tti. Um par de bvncos que, a-
Slindo ,-e. afirma é o único cm
tc.do o mundo pelo tamanho t'.a;
esmeraldas, rie 15 quilates cv.-'.i
uma. Um rubi rie oxcepcioiiíis
caiactevlsticas, polo seu bri-hn c
c.j.oiaejn c milhões cle pesos c-m
,idias como pulseiras de platinai
Wm bri hantcs.ane s. bracjletw,
ei.'rentes P pedra? laoidaclas -}.?.,
Riais varadas procedências, alrn
rie jeó.-.os. pcdailtifcs e outros
siijflos de adorno pessoal.

COLEÇÃO ORIENTAI.
Ac lado dessas jóias, figuram

EIS O FABULOSO COLAR DE 80 QUILATES quo o.s mals
alamcdos joalheiros argentinos cocs'e'icram "uma vcrdacíei-
ro /oríuna para cobrir uma gciganta", r-. gue pcrisnc.a à
¦s. coicção parlicuiai de Peron

entras cle procedência oricnXl.
inumerai poças ctnzeladai oui
utata c curo. caixas dc mítica rie
pirtta avrada, reprodução em
cuio cl.1 aves c outros animais
cio Orirlitc, cm que as penas ..-ío
tritnufacuradas eom as mais bi-
zaíiás peças, serão vendidos,
ainda cítêUirs ci,-; nobres chlrt.-
.•¦r.s c d-.s riru o; dn Oriente, ben
c/mo dr figuras popifnrcs, co:no
mandarins c uma profurão :1c
pecas rie niarí m simplestn3'iits
n.araviVnosas c rie vn or ineva-
cülávni.

Dentre essas pcens cle marl m,
ooiista t ma colarão dc clsfant.:;
;'!(.¦ pertenceu a Farouk. Todo Rniiakio .Tnníol'

c-e Imenso Iescuro demonstra a
volúpia do cx-ditador Peron, qu;

EIBSIRO FORTES o JACY CAMPOS em cúniorlmenÇòs reci-
procos pc/o exl.-aordiiió/iio exilo de "Antígona"

Missionários ds Jeová
espancados c brutalizados
pela polícia dominicana

Protesto dirigido ao gencralissimo Trujillo
As 700 Testemunhas dc Jeová, ronha d? íuüís. até sangrar e

pertencentes a nove congregavõss cair cxautiC.**, Aljuiis foram cs-
cio DistrUo Poorral. que estive- pancados e dcix.uios sem sentidos
r?m reunidas cm Assembléia no no pátio cia r atrlcia, covrendo-lhcs
OXssinp Bangu, deram o seu apoio, o sangue cios ouviio;, naíilü c
üábaclo passado, a um.t petição cil- boca",
rígida é Republica Doinliiiesna, "As pessoas ciitãs- cm tr.Tio o
pedindo quo so susi-onria a prós- mundo, drtestam Ial brutar.de.c::".
crjeêò que restringiu a ctiviria- disse o .sr. Wyttkè, "Pcn.vir.os
cie i'?ljglo:a de s.u movimento que a.s pessoas qu? sirrm n liln-
ivqucle pais. em ?.õ rio julho p.p. riaciç deverão ssr informadas sô-

acumulava riquezas fabtí.'osi-,
enquanto condenava o povo ás
nsaiores privações.

FRECIOSOS LIVROS^
DESCOBERTOS

Em noeca di Borg' il.: (Piacen*
•/.-. i fersm er.conti.*rias Ire; f.r.e-
cosas obras cie l."*03 e unii cai
1700, rneaiernarios rm como o
pprgnniiiihò: uma "Vuleala" cio
Velho e rio Novo Tsstaníento cm-
dada pelo nionjc boneditino na-
tural cle Brosíiã — Isidoro Cl'-
rio. estampada cm W:! com cerca
cie lüilO pá!;iil.*.s; timi col"ç'n cle
conselhos e rcspoiiios cle Ippolifo

Ferrara, ic-
cilc.iria ao duque Alfonso II cle E3-
te. de mais cie 7â0 píginas, es-
t.Mn^ada em Vcne?a per V mia-
no Zaiiaro rm 158D: uma Bíblia
feita sob os cuidados cio cardeal
Ugònò, por orírm rio Papa Sínio
V. ¦ estampada também cm Vc,-
níza por Nicoia Pcz»'na em 1710.
O quarto volume está crento cm
latim. it?!iano c. numa língua
oriental c c uin.i coleção dc
versos,

Segundo o sr. Rnardo Wull/.e,
ministvo prJsidénte do Congres-
.¦¦o, a extensa [selição citou nomes
c lugares rcpeclfcós di brütali-
dad: polici'1, autenticados pes-

bre isso. e aXm rubliíanibü a

DESCOBERTAS EM
VERONA DUAS TELAS

DO TINTORETTO
Em Veroha foram descobertas

duas novas tetas, obras do pincel
a: Jacopq Tintorctlo. Trata-se dc
tuna "Àpi'C..enti*.ção rir Jesus ao
Trmplo" e rie lima "M.uloniu

nmamantncloía"; ambas as obras
foi-im classiiicarias gonericahieiítp
como trabalho cie pintor véncto
rio sésulo XVI. A atribuição ao
Tintorctto ch "Apresentação ao
T.mplo", evidenciaria po'.' uma

rlcclaiacão uòrnploln cie-; fatos, resta.ynçáo, c suliarada pçlo.fa
no numero 'o qui unm compoiic o s m larjunto com a i;.'ii',',"io.

cc 1.° ri: outubro ria nc-.«n re-
vista oficial. "The \V'Uchto',v:r"

jo-lm-nte por oito rios ciez mis- que so publica cm 4G Idioma
síôhários nortsramericánòs quo Na nossa reunião, hoje á noite,
foram deportados da Republica ctètcrminarnos fazer o esforço do
Dominicana cm 3 rie agosto. Os rlcançar todo lar no Rio dc Ja-
missionários relataram as suas n-ii'6 rom.ci.tc relato, ass:m qua
experiências numa a:semb!éia r?- íôi* publicado numa edição po.

cirviria tambem a Jocspo Rolms-
li. te encontra r.a Igreja cio Car-
mo em Veneza. Tambem a "Ma-

tíonntt que amimenta", sobre a
qual ale agora nâo fni realizado
nenhum trabalho dc instauração,
ivsulta ser caracteres que cia
fim cm comum com o ciclo de

ANISTIA NA ARGSNTENA
sírviço dc imprensa da embaixada da Argentina solicita nos

mar que o governo cie seu pais decidiu conceder anistia aos
ores dj í.rviço militar obrigatório e desertores das forras Ar-
s, nascidos alé 193G.

js cicir.dãcí argentinos residentes no Rio e nos Estados do Rio
rtmlro o Minas Gerais, que estiverem nessas condições, fão
[içados pelo Consulado Argentino, no Rio ds Janeiro, à rua Se-

Vergueiro, n. 55, para normalizarem sua situação militar.

gicnal cm EalUmore. Marylaiid.
E.U.A., onde n petição foi ori-
ginalmentc adotada, rm 24 cie
agosto, cor 23.CA1 rias Testemu-
nhas de Jeová present:s ali.

A petiçSo íoi dirigida ao Orne-
ralíssmo Trujillo, difdor reco-
nhecido da Republica antilh:ina,
c mencionou a religião principal
daquela pais como -participe na
culpa da aç.'.o do governo.:

Noticiando as atrocidades des-
crittà na petição, o sr. Wuttko
disse: "Num setor, famílias intc!-
ias foram levadas ã cade'a e os
membro.- masculinos das familias
Íoram espancados, perante as
próprias esposas e filho?, até per-derem us sentidos. Outros homens
entre as Testemunhas receberam
ponta-és c pancadas com a co-

terior cia revista "A Sentinela"'. pinturas ria escola cie São Roque

Foi misteriosa a morle de Bizel,
o autor de "Carmen"?

Surge então imperiosamente a perçunla: Mas sc Bizct mor-
reu de morle violenta, por que o médico encarregado de ve-
rifiear o óbito não denunciou o drama que se desenvolveu
lão rapidamente''

Dissc-sc então — e ató agora não foi desmentido — que
n silêncio mais absoluto oue pairou sôbrc o suicídio foi para
poder dar a Blzet funerais religiosos.

Talvez na narração de Lüdov.ic Halevy — tirada dos seus
"carnets" — publicada no "Róvue des Dotix Mondes" por Da-
niol Halevy, poder-se-iam encontrar os elementos capazes dc
orientar as suposições para novos indícios.

Com eleito, Halévy narra a 24 dc junho: "Cheguei a Ban-
pival a encontrei Gcneviéve (mulher de Riznt o filha de lia-
levy) em lágiiriits. Bizel febril, asilado, tinha uma crise do
reumatismo terrível. Depois, graças n cuidados médicos, a
crise foi vencida. Bizct sc acalmou o retomou ' nm pouco de
coragem.

A' noite, feias dez horas, êle eslava baslanto calmo. —
Vou dormir nm pouco — disse éle. O que aconteceu, pouco
dcpbis, não c possível diycr, porque ninguém o pori.e explicar,

Certo é que (Icoois da checada de Delabordc, ã distância
de uma hora. apareceu o médico cio Pueil.

Doutor -- disse Delabordc — Bizct deemaioli. Que sc
deve fazer?

Nada — respondeu o medico. f;lc cli morto!
Tive que levar comigo Gcneviéve..."

—)xi-
Algucm iivjo Inclíijou: Por que Delabordc eslava cm cata

de Bizct àquela hora, enquanto o mcriicD linha vencido a
crise (loloro<n. c o doente sc pusera a dormir plscidamcnte,
ccrln dc poder repousar'.'

Não sc podem procurar as razões do dramu no crime bom
conhecido que torturava Bizct nor causa cia assiduidade cle
Iicnry Dclabõrde junto á Gcneviéve Bizcl?

Mas, ainda li;', mais.
Nos últimos dias ria permanência do. Bizel em Paris, deu-

se o inopinaclo rompimento sentimental dele com a cantora
Galli-Marié, a primeira Intérprete do p?pcl rie "Carmen".

Quais as razoes? Não era uni lipo muilo dócil aquela ar.
lista; ao conl vário, linha Iodos o.s rcauisllò.s dc prepotènta
e dc irrcciiiiMa bem definidos pela ma personificação da pro-
lagónista da onera cie Bizct. Assim, a sua naixão por Gcorgcs
era nrrebaladora e perigosa; quem sabe quais c quantos de-
Kciilendimenlo.i se verificaram para criar o rompimento que
tão profundamente havia atingido » coraçSo do compositor.

Certo é que, depois ria sua morte, os seus numerosos ami-
lios se afiistar;;ni acintosamente cia irascivel cantora. E não
obstante as sur.s ótimas qualidrclcs ele arlista. a Galli-Maric
cluránie muitos anos não conrcgiihi cantar nos palcos pari-
sicnses.

Nem Em.le Pcrrin, nem Lcon Carvalho, eme sucederam a
Caniille Du Loclc tíe ram-lhe a possibilidade cle contrato para
a "Op.érn-Comíuuc".

Teve que sc rcsi;nai' a cantar na província ou no ostran-
gciro

Sóiiicnte riapnis dc o!to ímos da morte rio Bizct. Carvalho
suspendeu a proibição c permitiu a Galli-Maric dc retomar o
papel rie "Carmen" cm Paris.

li foi clito que cHa "rentree" sc deu por desejo expresso
da senhora Gcurgys Bizct.

—)x(—
Ainda uma constatação.
Depois (ic não muilo tempo da morte (Io autor dc "Car-

men'' a senhora Gcneviéve Bizct consentira em casar cm sc-
gtilidas ntípciiis cem o pianista llçini Delabordc.

Eslava tudo pronto para as bodas quando, por evidente
hostilidade que os amWos do Bizcl tinham demonstrado a essa
enlace, l.udovlc Halévy fni incumbido (!c convencer Hcnry
Delabordc a desistir e retirar o seu pedido.

Repilo: são. lorios esses, indícios, talvez coincidências, en-
centros terrivelmente concordantes para suposições um tanto
lógicas; mas fatos que provem decididamente que Bizcl. so
lenha suicidado, por ciúme cle sua mulher. Gcneviéve, ou de
sua amaine CalIX.Iarié, não se pode apontar.

—)x(—
E, por fim, uma lenda.
Guiraud, o amigo íntimo dc Bizct, conlava que na noile

dn 33." representação cle -Caimon" no "Opéra-Comique". a
:l do junho, Galli-Marié chegara pó Teatro num estado dc sil-
perexcilací.o c rlc nervosismo Indescritível; antes de entrar cm
cena. cedendo r. tensão que a fazia sofrer c cuja causa igno-
rava. mal podia refrear o pranto.

Camillc Du Locle — diretor do tealro — acreditando tra-
tar-so dc alguma còntraricdnde passageira cnlrc amantes, pro-
curava consolá-la sorrindo.

Vamos, Menina — dizia-lho cnni uma bondado ligeira-
mcnle irõnicn — não é nada, acalme sc, amanhã tudo será
passado.

Nãn. não — respondia ola —- garanto-te que não ó nada
do quo pensss. Estou nervosa o quero chorar. E cicsatou cm
pranlo. Ní.riucla mesma hora Bizct agonizava cm Bangival.

—-)x(—
A lerda é ola o ?. propagá-la foram Guiraud, Charles Pi-

geot e muitos outros blójrafos do Bizcl. Mas, a verdade é que
a Irigésinia tticeira representação cle "Carmen'' deu-se a 2 dc
junho o nao a ;*¦.

Na nólle tia niorlç do Bizcl n osocfáculo do Opera Comiquo
— eins'.'lia na ó»e.l'a "La D.-.me Elnnclie" üc Boildétl.

—1r(—
M-:s o mistério da morle de Bizcl continua a desafiai' as

mais mimic.osas pesqüisus.
Ninguém Imitou lazer a autópsia do sou corpo.
E para que?
t) coração cie Bizcl nos deu uma obra-prima o para nós

devo bastar;, riob.rmos com o grande artista desaparecido o
mistério das suas lágrimas.

FIM

^B t MmmHE*' m m%
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)MESAGEM AOS VETERANOS DA TELÍFÕN1CA -- Mais
empregados ca Ccraponnia Teie>'ôn:;a Brns:.'e;ru xt.

taram reteranos com J0 a 40 anos da serviços pre:.'a-
àquela organização. Na :'c!o. o velscno Euzico Vidal

stins, na oc-rsião em que rscebia o sino de oura e rubi.
*iro cos seus 35 anos de serviço, deu mãos do sr. B. /.
Toncred. Saperiatendenle cc Rede daquela empresa.

O CASO BREJST
Lerei os últimos, convidados tripulan'c* e criados, pmav praia ã uma hora e trin'a minutes da viridriurda, pro-fessor, declarou o primrirj piloto. Ed Lgnch, gue servia nn'•lc-c.7;,'" particular drno-.ivnadej "O Pirata". — Mr. Brmt

tem pre dorme <ò*.í*i/in tio barco, quendo c.-.tanns r.o porto.Ciie'ii-1 a bordo os nor- hora-, car.j rie costume. m:s nà-i
ccnrefiui cco-dú-li). por i to <:eli~i melhor clumar a pzV.cia.D-pcis de ririo* l:nU-isvai infrutiler-a. Lynch acabou
con-eci-lnio subir pera o trreo. a*70rroiio"o-s-! ci.t r*).-rrn'cV
c'n úii-ora. Doixou a escada de cordas e rardr.cy subiu.

Sentado r.uma confortável poltrona, nn SllSò-àó "gcchf,
c:!ava o corpo de Norman Rrcnf, vm excêntrico milionário,
completamente vestido. Tinha na tempera direita vm o~i-
fieio feito por bala deflagrada por uma automática tambím.
No colo dc Brcnt, estará um livro aberto. Havia uma linha
sublinhada:

"Arrebentei os miclo: provando assim c filosofia da
futilidade c a futilidade da filciofia."

Não foi encontrado nenhum lápis nos bo'ccs d: Brent.
Todas as pessoas que haviam estado a bordo do "O Pi-

rala" tinham álibi para o periodo de uma hora e trinta mi-
nutos a Ires horas, da madrugada, hera em que Brcnt devia
ter morrido. Todos, com exceção dc Ted Lothorcp. que saiia
do "ycr/il" cc*>*p!fíomciifç embriagado, gritando Cmeaças
contra Brcnt.

Na verdade, ameacei-o ài'sc Lotliorop, caso nâo deris-
tisse dc ic meter com Jane, minha nona. Não me lembro
de íkgís nada. depois que deuCi Jane em essa. ás duas ítorcj
dn madrugada. Nem sei como cheguei a meu apartamento.
Mas... continuou^Loíhorop, gracejanio, — o renhor deve
raber que rm togo' cr.nta pclicicl. a pessoa que não tem álibi
c infoiivelmentc inocente... Não me diga que na rida real
a coisa c diferente...

TERIA FORDNEY PRENDIDO LOTIIOROP? BRENT SVI-
CIDAFA-SE? VOCf: SABE?

iSolurão na sétima página)

O MÁSCARA Por Charles Flcnders

^^N'^^^^;JÍ Í:KV;*S? ^^^^"^^

CAPITÃO DE FERRO Por Frank Robbins

BRiCK BRADFORD Por Paul Norris
> IMI »V»*l/

TI/DO O OVE
raros a r*i£*
e'nr&R ' <rvf

¦^^^^^"sájSj PU LEOSUA, QUE- ' PBTOO rt.A*>£rJAVOO^(M4A -SÍ t*Le, ^U 'Vf*»A,MEUZ et.KAP.CSM.0O. [MO SE' Xv l Tín, e/A ÂtEA/TFi J HlbA ul' v/lklOS MÈSiS I e^TOU J nps /t/Ao CDA/H£CE*1 A J
AIH/DA 2rS»*^ ^\~ £ VOC^ B»ICK, &'o £tS- .kJ*V'*,DOJ 104M /STO AÇVI e'UMA J

,— ^m. m. ¦. . ¦ ¦ »k- ¦**"^T> ,**.»t».^:liilW.n^,ll;I.^



tl, x
-¦-";''li»r,t^**-v-'

'AGINA 6 DIÁRIO DA NOITE — Teica-fcira, *? de Dezembro de 1057 2.» seção
X ,'* sti «

.?¦'
5 ,

§m

1,y*.*

T-

yp _w*

â.k
:yv.

i

ADÉOS AS ARMAS -
"Adeus üs armas", demonstra
lòdas as possibilidades dc r>cr
uma obra prima, comenta Vi-
torio de sjica, o munriialmcn-
te lamoso ator-proüutordirc-
lor e escrilor, cm uma carta
que enriou a Mr. SUouras.
Be Slca, que interpreta um
dos papeis principais na acla-
mada película "Adeus as Ar-
mas" acrescenta: — Nesta pc
licula, .Irniffcr Jones revela-
se uma rta« maiores atrizes di)
mundo, outra Elconórà Iluse.
Rock Hudson está perfeito.
Vm sincero c simples ator que
demonstra (cr srande talento
dramático. A dedicarão dc
Seliinick por seu trabalho, c
sua çrande fc, inspira confl-
anca cm todos que o rodeiam,
resultando cm um excelente
valor da produção. .A direção
de Charles Yirior, freqüente-
mente alcança as alturas dc
excepcional inspiração artiY
tica.

O produtor David O. Sclzi-
nick, e sua encantadora espo-
si Jeniffer Jones. regresaráo
aos Estados Unidos, apai-, .">
meses dc filciaccns dc "Adeus
as Armas", sua chegada, a
bordo do "It. Elbabcth" será
focalizada pelo rádio. TV, ci-
ncmato-raíistas c imprensa
em geral. O íilme teni apm-
ximadamente — 2,45 minuto?
dc projca.ão.

E AC-OP.A EP.ILHA O SÒÍi
— O diretor H. Kir.g cm"tournée" pela Europa, para
divjisar o .-eu filme "E agora
brilha o sol", O admirável
Kii:g c coriíiceraíio um cos
maiórc-s diretores cie- Hoüy-
wood, embarcou e.va st'*nana,
para visitar "Espanha" c-frança'' cs iooiiç cm qje a
história cc sua pc;:'.rj".& az-
£2.iro!á-5P.

Esta película teve a sua pre*
miérc mundial levada a eftito
rao cia 23 de a?óKo dc 1057
no Roxy Thoaírc de N. York.
Uma gigantesca campanha cm
revista, jomaü, :áci:o c tele-
Vasão. cisco.- e musicas, será
proclamada cen todo.; os can-
tos rios Eaaios Ur.iciox e Ca-
naaá.

PEYTO*.* PLACÊS — A rc-
visti "Life" publicou uma rc-
porlagcir. de cinco páeinaí no
número cie 2G áí aeõsto. f-:«-
liiar.cio a prodiiçio "Feyích
Placcs" com uma gigantescareportagem, nos locais" em queesta píiicula foi realüatia:
Camdem e Mainc.

Sensacicnil promoção paraC£ta atração notável.
Mr; S_i::--a: classifica "Hev-
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Gínc; Lollobtigida

Sob a direção dc Alfrcd Rocie, à
e,tá rodando "Lu filie ãu fcW, co
Somplcx, Armando Mostrai, Fiel
o grande inUrpreic do tango. Na

traje característico gue u'ja

ton Plac;;." como uma _.*t\
maiores películas já filmadas
e.T. HòUyr,*ood. Após a cs bi
ção na r.-,'o::ie cios e^-úciio.-i cto
20TH Cer.tury Fox, :ioíso pro-
sidente citou:

— "A produção cie J?rry
Wald, adaptada cia novela iu-
cordista tíe Grace Mstalãus
'air.ía cc*. primeiro lugar epoi
47 semanai) com um pa:*.o::<-
ma inesquecível da vióa air.e-
.-;ca:ia. ca-i:*, vasta magnificéh-
cia c grandes qualidades rara-
mente encontradas cm filmes
desta categoria".

Datas c-peci-ils para e-.t:a pe-licula estão sendo marentias,
especialmente no Natal. "Píy-
!pn Piace;'" deverá jobres*,»'.:
'.;*no uma das maiores atra-
çõe-, de bilheteria de todos '.3
fUlipOí.

STOPOWER TOKIO — Poi
program:-.Ca a sua estreia um
Nova Yorkj n0 Dia üo Amas-
ticiò:

A elEtrizante adaptação 02
novela Uxordi-ta dc Jon 1 H.
Marquancl'*!", sóbre ,1 intrica nn
Oriente, (.sta ssndo apontada
tomo uni co., grjndes êxitos
cio ano. Sua estréia onr-^r-i
provavelmente a 11 cie novéro-
bro r será exibido cm cent,.-
nas tíe cniemas. Robert V,'..;.
ner, o grande ía-, o-iio dos ade-lcsccntCA Jean coilins e Ed-mond "Sabes o que eu qu>.-:o"O Bricn cs-estreiam eti n-.u-
dução ci; Walter Relsch.

Ocla estrela Claudine DJàpuis
'ado de F.rno Cri-a, P.àymcnd
Marshall c Hugo úcl Canil,
foto, Claudine aparece com o
cm "l.a fiile du fc:,".

"*>"s*.vsv.*.-->:". cie 26 de aso^o
dc 1957. Uma grande crit.ca
para a inspirada produção dc
André H:ak n na qual cstrcl;-m
Richard "O Manto Sagrado"
Burlou, Joan Collins c Busyi
Sydncy.

CARY GKANT — Uma rr-
portagém especiaj de C a 1 y
Grant es,a tendo pubiic-itíc na
revista "Gocti Ho'.iscl:eepi:iij'.."
no númo-o de setembro, cl:.5-
crevendó a carreira do utor
d-e.-de 03 teus primeiros ò:ni
ati5 "Ari Alfa:-.* to Remembe:"
c "K;s than for mc". sua:- prVa-
ximas pslístilas para a tí-rTli
Ccntury Fox.

60ÜTH PACIFIC — A ra-
vista "Co;oue*." cm s:ai nú-
mero cie setembro íooaüza o
filme "South Pacfic", lendo
l.a (.-pu uma fotografia dc
Rossano Brazi chramar.do a
atenção do público novalorqui-
no pelo .eu cie empenho ,ia
produção rm Todd-Ao dc Bu.i-
dy Adler do clá--:co de Ro.i-
gtrj c Hammerstein, em fllnu-
gens no Kav.*?y.

A INTOCÁVEL - Está sc;,.do ael-macla como-uma
cuia inteligente, ::a P--:i-

revi

FATOS E ANEDOTAS
VINTE ANOS DEPOIS

uaoalliam Iicrre Bra.sscur, Georges Brasfcns Hcnri viciar»
?SCEscC llfcund„_l?ir 

rC"0Va a 
"'^'"lieVos 

„-
tldl ' ,Icsl'* Vc7' Par:l Cf,»as características de v-„f me, o cenário natural e pitoresco do mercado d, Montcull rom
rrâSrnr'_SaS ba"_aS "e «"tlc""" «o roupa,, seu ven"dedo 

"

"-IAlLtOT" VE BOA SORTEGcmvicvc Solar, "Mademoteélle Franco 1357- renresenia a, -«Oomm, un Chevcu Dans la Scupc" aò lado de iÍRfVieNoelç Adam, cm grande cenário, a casa dci craeUculof'"l_Belle v.e', onde usa. o temp, tedo, um "raaillot" Crt ».
f"»d0 Gina Lollobrigida. Foi cm Roma qu. ab-11 êítrêU'italiana deu de presente a Gehevlévc Solr-r êste""mai lot" oue u«™em vanos de seus íllmrs, sobretudo emr^a"é_io'V Q
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"aul0n-»«=!0n>'"'"0" atuai, realizada1 -for

rntrf., , v 1 x.-C,a_quc nos *mustr» o irresistível Darrv Co«"

„^iTry, cons?,!uc entreUnlo empurrar o cacareco que vai dei-
_í thZ 

tUaS,?VS Ja ,Cm,° •'""vcs.ado U veies ., deserto
ShI^Sm mi *" 

°- pra,!as aos scu:i arSun""t<" incrivelmente
íp?S??J«-e, ?n?m1lnveJ''1 a "««o camelô de calçada...— (Prort. Cimoja-Iteslna).
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José Sosiifáõio, o patriarca da
independência, era português

Fixada a data da primeira jornada Paulista de Revisão d.t
Históra do Brasil — Muitos conceitos errados e que- <c

mantém na msioria dos compêndios
.=. PAULO — 3 — (Meridio-

iiala — Foi fixada a data cie ins-
taisçáo da Primeira Jornada
Paulista de Revisão da História
do Brasil, que terá. por sede o
Instituto Histórico c Geojráíi-
co cie Sáo Paulo c durará de 13
â 2-1 de janeiro Ce 1958. ííesss
sentido, nossa reportagem ouviu
o professor Tito Livio Ferrei-
ra. um dos organiziadores do cer-
tame, oue declarou o seguinte:

"Muitos conceitos estão cr-
rados no estudo 62 nossa K:s;ó-
ria. E a Primeira Jornada Pau-
lista de Revisão ài História do
Brasil sc- propõe precisamente a
esclarecê-los, pondo um nouco d**
ordem e espirito cientifico nes-
=f seter de nos.ca cultuta".
PORTUGUESES DO BRASIL
Frosseguindo r.as suas dec'*a-

loções, acrescentou o entrevista;
do;

"O eu2 já tem dado cnse-
jo ás mais diversas discussões c
o problema c"os portugueses n?s
cidos 110 3l*:s;i Calor.i.-l. Por
exemplo. Francisco Adolfo dc
yarhlríagem, Visconde de Porto
Seguro, paulista de Sorocaba.
quê teve tíe solicitar a D. PJdro
II a legalização dc stH cidadania
brasileira, porouc. ntscido cm
1017. en pleno Reine do Bras'!.
era cie nacionalidade porUiguesi,
c o Reino do Brasil estava
unido ?.o Reino dc Portugal, cem •
ponentes co Império Lusitano.
Varnhs-en1. na smo. bsm documen-
tadà "História cia Independei-
ci?. do Brasil, poüoo lida e nadi

apreciada peio nossos escritores
muilo emigos de nimmar.m a
obra feita, publica notáveis do-
cuipentos desconíiecidos, tão in-
téreEsantes psra o estudo c o co-
nheclmento dess., epeca.

-. "Àyini, yernhagcn comenta
o ofico da Junta Governativa da
Província cc São Paulo, redigi:
d: por José Bonifácio de Aridra--
d.*-, c S'iva- e enviado ao Govtr*
nador da Província dc Minas Ge-
ra:s. com e, cópia da representação
feita pêlos paulistas a D. Pr:ro
príncipe do BmsíI e Regente do
Reino do Brasil unido ao Reino
dc Portugal, integrantes ambo-
00 Império Lusitano. O governo
de São' Paulo propunha ao govêr;
nc de Mina.-, pela peita co Pa-
triarca ca Independência, "uaiia
aiiar. -. ofensivo-defensiva" con-
tre. ates arbitrários c inconstitt;-
cionaii do "soberano Congreíso
Naeio-.ial". reunido em Lisboa.
Minas rievii indicar as condições
des.*a aliança. Para "esta sacra-
ca f*deroção". cisiam os pauiis-
ta-, fosscíi convidadas as demais
Províncias ro Reino do Brasil,
para. unidas, recomendarem aos
ceputados provinciais toda a
c-rersia "contra quaisquer decre-
tos oue traçam o meents cunho
d« 

'injustiça 
e arbitrariedade".

Na sua expressiva linguagem, diz
esse documento paulista rio fins
de 1821, a oito irieses do Seio ce
Setembro: '•Conservcnos a con-
soladora esperança de que por
estes dignos meios as Cortes re-
conhecerão a nossa justiça, que

sv__K__: '**-, __c^^ ^í_^m____i
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NOTICIÁRIO
A Temporada Popular d-j

Teatro Copacabana

Oi Artistas UnUos e:tão real-zsndo no Teatro Copacabanauma temporada popular de verãocom os Ingressos reduzidos, a m."-'tado do preço, í^to é. com a poi*trona a s.-ssenta cruzeiros, a qual •
deverá estender-se até marco pro-x;n*.o. Atuatmentc cs.á cm car-taz "•£' cie frior cuc ío :ra"a"i"Ardcie ou la Margueritê"J; pc-¦a d-e Anodilli. què tem Mori-neau, Lama Suarez. Delorgcs Ca-minha. Már:o Bra.?i:ii e Antônio
J'uor como principais intérpre-tei. sendo a direção rie Luca ccTana e o cenário c os figur.nosdc Jui:o Sena. A seguir seaapresentada uma reprise da co-mêna cie Jota Gama "As Lou-curas da Mamãe", açora cemLaura Suarcz c Delofgc.s Cair.i-nha nos papeis criados por AdtlaAraújo c Paulo Padilha. Depoüserá rcc.-.ccnada a peça de J<-*viCoetcau -o Pecado Original"1 Les Parcnis Terriblcs"i.
Clcydc Yaconis nio voltará

para o T6C
Não tetr. qualquer tuncamento

a ::otk;a divulgaia cm f.:;- úhsemana ultima, segundo a qualCinde Ticonis ser.a a protigo-nista de "A Dama de Copas*"nova verião dc "Pif Par* cie Abi-Bo Pereira de Almeida, con qu;<> Tcstro Brasileiro *c Comcoiadevera inaugurar nos primeirosdias de janeiro, no teatro da* M»:í.sii Jc France". jua tem-
po.-ada de 1358 ncs;a capital.Ce ia Bia.- _ qu« deverá encabe-car o fienco dess* pçça. senioUITCt conv.cuca Mara Pcmpcu
ía73.0 SFad0 P*^1 "a mesma.i.,eide iaeiuis já rescindiu s"*ucontrato cnm o TBC. e-tar.do c*>s-igaea títísc conjunto ceai? o f;niQt 0'JVubrc prõx'.ao csftr*'"3

Kl^^y^Q

ainda um so laço igual e ventu-
roso unira t6ci_ a monarquia
(pjrtuguesal; mas prevenindo o
caso de havermos sióo iludidos,
lanc-c-bos desde já os alicerces de
uma união indivisível. Sempre
ícno- portucueses c queremos ser
irmãos dos 

"da 
Europa, mas não

seus eseravos".
Curioso! Os paulistas. então

portugueses em 1821. decorridos
mais de 136 anos. agora brasi-
leiros, usam a mssma linguage»
em relação aos nossos irmãos de
outros Estacos. Em 1821 íles afir*
ar.p.vam a sua nacionalidade por-
tuguesa pela voz de José Boni-
fácio, tão português quanto pau-
lista. Hoje, afirmam a *ua na-
cionalidade brasileira, tão brasi.
leiros quanto paulistas. Diziim,
então, os portugueses de S. Pau-
lo: "Sempre fomos ponugutses".
Nessas condições, a igualdade
ce direito, c dc venturas são a
única base cm que deve assentar
& pacto social de toda a Nação
Lusitana; dc outro medo. abju-
raremos toda* a_ relações com
Portugal, c não entraremos em
união alguma que não seja reci-
proca. justa e decorosa".

E D. Pedro ficou no Rio de
Janeiro. A 3 cc junho de 1822.
o Principe-Regente do Reino do
Brasil c José Bonifácio "de meu
Conselho de E:tado e do Con;c-
lho dc Sua Majestade Fidelissi-
ma El Rei e Senhor D. João VI
c m:u ministro c secretário ce
Es:ado dos Negócios dc Reino do
Brasil e Estrangeiros", , assina-
vam o decreto ce convocação dos
deputados provinciais "para a
ftiantença da integridade da mo-
narquia portuguesa c justo decò-
ro do Brasil", reunidos em "As-
sembléia Laso-Brasilcira", a fim
de tratarem da "sua união com
todas as mais partem integrantes
da g-ande família portuguesa,
cua. cordialmente deseja*'. Estes
são alguns poucos dos probhma.s
que a Primeira Jornada Paulis'a
cie Revisão da História do Brasil,
irá discutir em janeiro próxiar.o''— concluiu o professor Tito Li-
vio Ferreira.

Amuttajj,

Almirante, Armstrong e PLxingiiinha
Depois de repimpado almoço qus o sr Juaeílino deu iu

Armstrong (que uns "inobes" ítsolverant até que :;nh4 b.
cm edificios e ruas do Rio), o feli: e decadente p-.stoniju'
Nova Orleans, coisa que nunca, um musico brasileiro merteeij
Catete (nem mesmo Villa-Lobtw, taelos seua í«:eriti *nojJ .,
rimante deu uma entrevista eo "Cor/eio da Minha-* íe cr<
:-ó transcrevem-» dois trechoi, sem comentários nem consjí
rações. Ei-los:

"Não vii aqui nenhuma queisa contra Lo
Feliz dele que vive num país onde não consideram desprimo^
a exibição de musicas populares sm ambientes recjuintadcj $-
o Carnegie Hall, o Metropolit-m Opera House, onde Armsij-,
por várias vézcs se exibiu. Dirão alfuru que os espetàeuloj -j

musica popular neajes teatros não se restringem a simples t.%
meros dançantes, mi* a verdadeira- ptçzi ce concerto Esse tj
de musica não existe no Bra3Íl r.ão por falta ds quc:r. 01 uj
produzir e executar, mas por falta de puüüco que os queln pm
tigiar. Juando Pirjiffuinha, em 1922. esteve em Paris, com j.
Batuta-", os membros do Consín-atório dt Franea mostraríu,
admirados não só com seu virtuosismo na flauta mu '.ma,,

pelo estraordinário valor dos números por éle executados, 1^
pois verdadeiros números de concerto. Construídos sobre
populares brasileiros, t«ais como aqueles oue os expõem:*. 13
rícanos apresentam em seus espetáculos dr gala' .

E, mais adiante.*
"Para que se tenha uma idüa da diferença de tritíu

dado no Brasil «o stu samb* e nos outros países à_ aua-i
populares de cada terra, basta que te lembre esse fato inowià
vel: nas festa,; e recepções no Itamarati, até hi vtrios -^
.'não sei ss continua acontecendo 1 ts orquestras erêni pro:
de tocar samba. E o brasileiro o culpad-j des_a triste si';
O conceito de inferioridade de nossa musica popuia: ejt;
an-sigado que, cm data_ religios-s. como a Semana Sv,
Finados, as nossas emissoras programam tudo; valsas, cs:
"íox-trotes", boleros, ma_ nunca o saino?. As dema;
che;ím a ser consideradas por muitos coma veresi

ns in'iáij

clássicas. E o
impróprio"

samba t sempre o bastardo, o inconver.ien

0 teatro e<-.. tudo mais, em 57
Chegamos ao Um do ano e consequentemente ao momento clc

darmos um balanço a fim de obtermr.s unu conclusão exata lobre
c evolução do nosso teatro c seus artistas em 10;,,. Doutra, par.c,
c critica vai ser chamada a votar nos "melhores do ano' e, forço--
semente para os gue queiram ^srcer o svi voto com consciência
e cia,,iücdc, é-se balanço sc impõe dc forma rigorosa. Há axnãa.
uma icrLunli a fazer: Quais os grandes proveitos di i9o7 no
teatro? Vir- congresso pi/io, sem nenhum resultado prático, que nada
trouxe de maior ou melhor nara o teatro, c não ser uma declaração
ão sr, Presidente Juscelino, afirmando gue de-eja ajudar, mas
espera qut a classe '.canal saiba o ?*¦*• o:icr. para depois poáci
ajudá-la. (O sr. Ge'-ulio Vargas cliiia o mesmo). Fora isso, o Con
gresso, orgfíni:ado por genle sem nenhum sen'ido prático, mas
"teóricos" nida adiantou, nada decidiu e nada reiolveu ficando
Vido "por isso mamo". Oiicialmentc. tivemos unui companhia
nacional, organizada pe.'o .S..V.T.. em circunstancias especiais, no
Teatro Republica, cuja contribuição lem que ser estudada a parte.
A verdade c ciue em 57 os governo', Federei e. M-unicípal, neda ti-
zeram pelo teatro. Em maicria de manifestação, nem mesmo um
convite para tcincir um cafezinho no Patucio. pura trocar idéias,
líviram os artistas, autores eu críl cos nacionais, por parte do
Presidente... Tudo estava sendo rc*ervndi para o sr. Louii Ar-
m:trong que sc reg:lou com um banquete presidencial c musica!
"Tant-pls" paia o artista nacional. A âccadêncii do sr, Armstrong
precisava dc um incentivo... o nacional, telho ou clecaden'e. nâo
prec sa de nada. a nio t-cr ia a de lixo. Enfim tem sido semprs
a:sim ultimamente. Oi imposto*, sc náo aumentaram, continuaram
a ctorv:cii'Qi as companhia" nacionais que vivem verdadeiros dra-
mas, Buita que íe difm gue uma Companhia de Comédias, com
:::'s crílslcs, com peri dc dois cenário;, sc ! zer setecentos mü
cruzeiros na Cinelândia (por mé,) perde d.r,hc:ro! Enquanto í;jo,
existe -;n Prefeitura um "trono' chamado "fiscais de teatro", cm
numero de vinte ou trinta, que ganham um ordenado tabiilo'0 c
gue nem sibc;.'i or.de f ca tal ou guai tei'ro. que nuna freqüenta-ram. Dentro desse panorama c n.ic temo: gue estudar c apreciar
a evolução do nosso teatro an 10'j7. Ê o */;:•*• procurarernoj lazer.
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OvDEAaDAPESEDlVjJíTE
CENTRO

CINEAC
Ar. rt. Bco., 111 . 42-66^4'•SetiOcs Pajíatsmpo".

COLONIAL
Larto Lapa. 47 - 42-8512'•De Pernas Pro Ar".

(14 boras).

CAPITÓLIO
Pi a. Florinno, 5 — 22-67SS'SfMaJes Pasjet.-nipii" —

FLORIANO
Praça Flor.. 130 - 43-9074"Ho Umbral da Chtn-J". -
(14 horas).

IDEAL
Rua Carioca. Sal — 4J-i:i»"Mulher cie Brtja". —114
lioraõi.

IMPÉRIO
l'r. Floriano. 19 . n-nw"Tcrcaj RatiUiii". — (14
liorisa.

MAllROCOS
lliaa Pedro I 0 — :;-757-|"Antes do Dilúvio". (14
horas).

MEM DE SÃ
Av Mem si. r.'i - 4\'--:::z"Mulher do Briga". —(14
hortaj.

METRO PASSEIO
Itua Passeio, ti . 22.6141-Eit» Nolt» ou Nunca"

ODEON
Pra. Gandhl. 2 . 22-1508"Cu r u ç u. o Tírror do"Amazoneí" — (14 horits)

PALÁCIO
Kua Passeio. 3» - 42-1341*'.\ Sombra no Telhado"

SÂO JOSI

I'. Tiradenles 3 5 • 42-0592•-.'-'.ircado Pela SargíM. •"11 horasi.
PATHE

Pc. Floriano 43 - 22-S7I»"De Pernaa Pro Ar".
(14 hOM«).
PlAZA

Rua ráiseio, 7« • 12-1037"De Pernas Pro Ar".
(14 hOM£).
POPULAR

Av. M. Flor.. 101 - 43-1151"Dt Pernas Pro Ar".
114 horas).
PRESIDENTE

Kua Pedro I. 13 - 42-7121"Esta Noite ou Nunca".

PRIMOR
Ar Passeio, 115 • 43-8(11"De Pernas Pro Ar".

(14 horas).

FLORESTA

Rua J. Bot.. 674 - 2«-«252"De Pernas P.-o Ar'.
(14 heras).

GUANABARA
Pç. Bota foto. SOS - 24-9333"No -rr.brai da Chl*ii". -
(14 horas i.

IPANEMA
Vise. Pirajá. II — 47-3I0S"Mulher de Bri;»". —(14
horas).

LEBLON
At. PaiTa. 391 — Z7-7S0S"Períes-iciio sem Tré-
?'*.*•." — 'M horas .

METRO COPAC.
AT COp 743 - 37-3131'"E_.*_. Noit-e ou Nunca".

CATUMII
M. Sipucal, 353 . 22-3411— Fee^iúo o»;« obrsa.

FLUMINENSE
C. S Crist, 103 • 21-1404"No LtmlAr do Eipiço" •
(14 horts,-.

VAZ L6BO
V. CarT. 4-A 29-3191"O Coutinenu Perdido".(14 horas).

SUBÚRBIOS

(Central)
ÁGUA SANTA

K Muuieiro da Luz 133"HciSi. — ij4 hortsj.

"A Cxeca rj_K*
IO" .

• ROULIEN
Arq. Cord.. 5K ."O Código í_3 K"Us boe.".
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• TRINDADE
At. J. Rib \a . (!.;i'¦.Axor, preltdio ít li:
te" e "A T71C?-.:-. o
dui o Bip<ticu2o" - i
horar,).

LE0P01DIKA
BRAZ DE PINA

Rua Get.. 18 - «-(il'•Ztrak" a "Ju:i;a iu,
greou". — (14 -::.-ii,,

IONUSCESI0

VOl
NACIONAL
Pátria. 313 .

;.-i.T.a. do Céj
2S-íi;;:' (13.10

• PAX
Vise Pirajá.

Ein Non»
— (14 hoifsa

331
OU N

2ã-«621
;nca".

• PIRAJÁ
Vlic Pirajá. 303 - 17-2S6S"Festival c.nemiscope" .
(14 herasI,

POLITEAMA
Lt. Machado. 19 • 25-1143"Ot Quatro Si*_peltCí".
(14 hom;».

RIAN

At. Atlant 2.944 - 47-1144"Perssjulçlo Sem Tri-
gua" — (14 hOMü.

• ROYAL
•*L*|rim«r- do Ceu"
bons).

(13.10

ROXY
AT. Copao,, 945 . 27-1213"A Sombra no Telhado"

SÂO LUIZ

Rua Catete, 315 . 25-7479'¦Períerulçlo Sem Tré-
gua" — (14 horas!.

ZONA NORTE

• REX
Itua A. AlTlm. 33 - 22"Perseguição sem
gua" — (14 horasi.

•6327
Tri-

RIO BRANCO
Pc II Junho. 12 . 43-1639"Cu r u (n.o Ter.-cr tio•¦Amaizoncs" — (14 horafa

VITÓRIA
Sen. Dantas. 43 . 42-3020"O Código das ArnM6-'— (14 hort.i).

AMÉRICA
«.'de. 1001101, 334 . 41-431'J"O.uruço. o Terror ío"Amazonas" — (14 horea)

AVENIDA

Madock i.obo «I - 4I-IF67"Noite singrenu" — (14lioris).

CARIOCA

Cd Bonfim 33» . 21-117»' Perseguição Sem Tre-
sua" — 1I4 horts,.

• RIVOLI
Alclno Guanabara."NOIte S:nçrenta"
ener 1.

O -
- (14

ZONA SUL
ALASCA

At Copa. (Gal."Terei P.iquln'-

ALVORADA
Rua Pompéia. 17 •"HOlts S;-r.-;renta".
horasi.

Altsa-i
— 14

27-293S- (14

ART PALÁCIO
At Cop.. 739-B - 57-2793*0 Nejóci-i Foi Aulm".

ASTÔRIA
"D» Pernaaus Pro Ar".

(14 liorri.

AZTECA

Rua Cttm. 2M - 43-«glJ"C u r u ç -j. o Terror do"Amazonas" — 114 ho«si

BOTAFOGO
Vol Pitria. 33 —"TeríTt Ruqutn**
anoa).

CARUSO

22Jt
C4

ESKIE
Ide. Bonfim. 422 . 2S-3SI3"Flor do Ma!" — C4 ho-
rsa).

ESTACIO DE SÁ
Fitacio Si. ing . 32-2933"HUtorls de Om Ctsaco
de Pele".

HAD. LABO
nadock l.o»o. 20 . 41-3410*-D» Pernas Pro Ar".

(14 bora»).

MADRID
Radork I.obo 179 - 4g.ng|"A Sombra no Telhado"

MARACANÃ
Fro XtTier. 454 . IS-lJiu"Ao Bílanço d".* Híras".

MARAJÁ
Ant Nírl. 911 _ ?|.)3J4••Port3 da Violência-- —
«14 herasa.

METRO TIJUCA
IV íaoer Peaa SI . 4t-l|]2'¦Bsti Noite em Nunca".

OLINDA
R. Bom Retiro. II . 3Í-9Í3"De P-frna» Pro Ar"'.

(14 horaa).

SANTA ALICE
Roa Barto de Me«qn!t>"Tarde DtmaU Pa-* &.-juafcer".

ABOLIÇÃO
Largo da Abolição —"Tereza líaqula". — (14h :.-ts).

PADRE NOBREGA"Odlo Ent.-c Graies" e"As Mulheres Tambem
Roubam" — (14 anos).

BANDEIRANTE
Abolição. 171 — 29-3242"De Pernas Pro Ar".

(14 horas).

BARONESA
C. Benicto, 1737 JPA 623"D* Pernu Pro Ar".

114 horasi.
CACHAMBI

Cachambl. 345 • 41-Jlíl•¦.tio Dlj*. Doutor". —
l!4 hOM«).

COLISEU
Mal Rancei, 37 . »-«7õ3"Perae*smç»o Sem Tré-
rua" — 114 horas .

ENG. DEKTXO
ft A. Be»I.. M • 24-4131"Curuçu. o Terror do•¦AauzonAs" — (14 horui

ESKIE
S. Rabelo, 20 — 29-S7M"Pier do Mal" — (14 ho-
ras).

GUARACY
Rua Topázlot"O Código iu Ar .Ti»"(14 horas).

IMPERATOR
Roa Dia» da Cru»"Herança tíe um Forftdo"iraja
M. Ftlil. 414 - 2t-i330"Terrlnl Como o Infer-
no" — (14 horas).

MADUREIRA
Rn» J. Vio. 39 • 29.S733"Mulher de Briga". —(H
horasi.

MARABÁ
M Pasto». 39J • 29-8038"Por Ordem do Quiçá".(14 horas).

MARAJÓ
Praç» Seca. 43 . JPA (91"O Homem do Braço deOuro" — (14 horas.).

MASCOTE•¦ro, Cord.. 324 • 29-M1I"De Pernts Pro Ar".
114 horta),

MEIIR
At. Caule. 103 - 23.1222"Curuçu. o Terror do•A.xaioass" — (14 horasi

MOÇA BONITA
(Mova Bonita)"Três Almas Dtnadts" —
iI4 horas).

MODERNO
E Retiro. 80 . B*NC 14!"Lar* Par* Três" c ¦ Tel
r Ler" — U4 horas).

M. CASTELO
At. Sdh. 10 07S . ?»-t230

O Cóiita das Arxe»"(14 hcrasi
ALPHA

- Telefonei sf-gus _."Ot Ptrnaa Pro Ar".
(14 horta).

CAMPO GRANDE
AT. Cpo. Gd«. - COR t:i"F-dca na OartanU" e"Bruto» em ruria" - (14horas).

PAI. STA. CRUZ"Mulher de Vere-tde" •>
Perdoa-me Amar" — (14

T. Ciltw III
Rsajuí.*. . -

Arenida"Terert
h ins 1.
• CARMOLY

ATCBida Braz de Pi-"O Boea de 0'j.-j
Perigo de Nyoir.»"
horas).

.'i'-Sa'¦y^-My

«Ri
»ÍMlw

LEOPOLDINA Ani**
Rua Vrans»"Ob Quatro"Ao Norte
— (14 horas).

MAUÁ
Rna 4 Not."De Pernas Pro A:

(14 hor-caa.
MELLO

Estrada Vic¦*V;ate MU
marlEâs". ,:;

ORIENTE
Or. A. Carc."Terera *R_^-j:n ' t ~h
xAo Clgta»" . (14 im

PENHA
.Nicarágua, 233 - :*•:!"O Cóáijo(14 horas)

RAMOS
1'rtnos, 1,0(3 -".Vclte Sa*í;:r.M
ssjslnas a Éaagut!4 heras,. 
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• ROSÁRIO
teop RÍ;o, 53 ¦¦¦Fentira! Ciner.i!
(14 ho.-aai.
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SI

STA CECÍLIA

i iNÉlinr
írríni

.- fcltwra
SAO GERALDO lha do

"!"*• IPA

Rua llabera. 1*0•*.voite Ma r •
"Cioq-j; de €'*.;(

Dr. A. Ctrc. »:."O Mundo Er.'.;í Ctrj
- (14 h-írti,

• SÃO PEDRO
AT R Pina. : - "M*
"Ou ruçu. o ¦*>:•*• =
"Amazonas" - ¦:! ii»

, cor

CENTRAL"Domingo iir;.*f;'•íanlho do 34.--.;:
(14 horui.

PARAÍSO

Pç». Saciei, «4 • Ü"No:t* ?«r.»rr*;-< •
te M_ L>s -jl- » Kl'<

SANTA HELENA
R Lraoa.s 414 I1*"
"Mulher-jí -.- ?-i' !'*P.-i.x.»Ter« oe CW**]
— (14 horf-

NITERÓI

ATenlda Copacabana•Curuçu. o Te-ror dn*'A-T«r93A*- — iM ho»s>

• COPACABANA
*X <°P »«I - 57-5134O CaMUo das Araér-

TIJUCA

r*e. Bonfim. 3lt ,' o oftíin _u- (14 urras).

VIIA KAHL

48-431»
Arm*»-1

horas).

NATAl
Rua Rita. Ml - 41-1410¦¦Os. Quatro 6\.*ípeltss" —
(14 horf*).

fAL. VITÓRIA
Coa». Ma*. 191 . 41-1171"Passado Pardido". — (14MM*).

PARA TODOS
R- A. COrd 35* - a-jui"Do Pernas Pro Ar*'.

(14 berts).
RIAL

Bom R»t.. »739 - 2J-J4I7"O Príncipe Netro" •"üm lírio na Crjz".
REGÊNCIA

ttentda tr. Card. 5J ..•Caruça. o Tirr<-r tr,"¦Amatonas**1 — ,14 bons)

CASSINO
Ttlefoae: - 45) -
CENTRAL

Telefone: - Sl-ort'•P#r»e»uie»o f*= 0.
EUi" — (14 _:.-u'.

ICARAI
Teitfaine: - Wjt,-A Pente ío» rx*e>
IMPERIAL"Drango*.
MANDAR*) ,fll»roR»: - t-tf-
ODEON

r«lif<m<: - í-ffv
""O Oo<St»o iu *"

(14 hOfWI. _
RIO BRANCO
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SUA ALMA,
SUA PALMA

Rigorosamente de acordo
m o gue esperávamos, com o
-/envolvimento do Concur-
Nacional 

'de -Ballet". cres-
o entusiasmo dos inferes-

lios r dos .'ás. K ainda, ri-
rosamenie de acordo com o
ic prevíamos, os amadores

rrem ao chamado er*,
eior numero e embaidos do
tlhor chi.
Infelizmente, náo tem ha-

i n devida compreensão
parle dos profissionais
receiam prestigiar, umtt

ieiatiia gue só a eles inte-
ssa. Temos a impresstio de

complexados, evitam de-
rmstrações publicas que pos-
m estabelecer paralelos ds
lorcs. Não obstante, todos
consideram no vivei mtiis

eratln. reclamando sempre
ando mio aproveitado-;,

melhor prova, melhor
nrliniidntle para comprova-
o rie valores e o valor c re-
Ura dentro riu variedade dn
inca e dos temperamentos

nãn perderiam dar e ler do
\t c.rinindo-se em números

escolha própria, isto è. no
ir rie melhor podiam se
trcseiilar de acordo cOm
i a s preferencias, possibi-
lades c tendências artislicas.
Infelizmente: repelimos, nõo
ouve reciprocidade de ati-

Enquanto nos esforça-
os lutamos e nos sacrifica-
os em prol do "bailei", os.
ilarinos, os maiores ints-
ssatlos. desprezam a melhor
lorlunidade de engrandece-

Resta-nos a esperança ds
*, após oç resultados' do

ncurso com os beneficias
ie ns participantes auferi-

o< possíveis e futuros cer-
mes -in gênero venham a ttr
apoio tle todos como o* uma-
ires i'ie tkrt dado.
Vamos i>ois, aproveitar ti

ilusiavno ria -yiveniude des-
juventude -fi»e desponta,
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ENQUANTO GRASSA O TÍFO:

A CRIANÇADA BRINCA COM A MORTE
NA LAMA PODRE DA RUA DO AMPARO

Renato Magalhães e Helena Lobato, na dificil coreografia
*,*-.¦-.,,.-.,, russa, da "Valsa do Espaço" %

com técnica, talento e amor ã
arte. Que substituirá o pro-
fissional cansado, c gue co-
meça brilhando e uerühán-

laudo o Primeiro Concurso
Nacional de -Bailei". Dessa
juventude gue ainda não sc
acha cc.níaminc.aa de estrelís-' mo 7,\'e não recua dc competi-
cães e criticas sempre dcsftt-
varáveis e dcsciicorsiadoras
dos colegas gue já foram jo-
vens, já foram amadores, já

lutaram com as mesmas dii'1-
culdarics mas hoje. esquecidos
de um passado de lula por
fiam cm destruir por omissão
ou conduta, ti ascensão do;
gue os destronarão do falso
pedestal cm gue se. colocaram,
construiu tio em seu lugar in-
definitivo é legitimo pzdcslal
de. bronte, indcslrutivcl per-
peliio.

Sua alma sua palma,
A. N.

NOT I C
)s\»\ Achcar

Convidada * aprtstntir-tt na TV Tupi de S.
sulo, legut hoje para $. Paulo a bailarina
alai Achcar diretora do "Ballet" do Rio de Ja-
tire. Dalal farí aptnnt uma apraaenfação ten-
o como partuar o bailarina Raul Severo.

O raaraiio it Dalal qua aití de viagem para
Rio Crandt am companhia dt elamentoj.de íeu

ballet" para uma eurta temporada, dar-se-á
luinta-felra.

I Á R I O
Rio Ballet Guanabrtra

No Municipal, também domingo as 15 horas
apresentação das alunas do Rio "Ballet" Gua-
n abara,
Skibine em atividade

Nosso amigo George Skibine, alim da dan-
çar no elenco da Opera de Pari», acaba de corto-
grafar um bailado novo para o repertório dos
."Ballets 1956", de Mlskovlch. Trata-se de "Peleat
ot Mollsande", tirado da peça de Maeterlink,
com música dt Fauré. Estrelado nesta tempo-
inda no Theatre Marlfuy.

Verdadeiro rio de lama corre na Rua do Amparo,
em Madureira — Casos de rifo — Desapareceu o
dinheiro entregue pelos moradores a 3" Diretoria

de Obras, para conserto da rua

QUANDO 
A IMPRENSA chama o Rio de pobre cidade, apontando

a série numerosa de irregularidades que nela se verifica, tião
far, outra coisa senôo esclarecer a opinião pública e chamar a
atenção das autoridades competentes, no sentido de proceder, na
medida do possivei, as obras e os serviços necessários para atenuar
a aílição do carioca e de tornar-lhe a vida menos inslpida. Não há
nenhum propósito de criticar com mi íé, havendo, tão somente, a
preocupação de realizar uma crítica construtiva. Os tornais não
se cansam de focalizar erros e omissões de toda espécie, uma ver-
que eles existem em quantidade numerosa. Porém, se as criticas
fossem anotadas e recebidas com a devida ccrnpraensão, proce-
d-*ndo-.se á execução dos reparos e obras reclamados, certamente
que os jornais declinariam em suas criticas, de vez que, conse-
quentemente, declinariam, também, as falhas dos serviços públicos.
Infelizmente o que acontece é o contrário. Nada se faz e as criticas
se repetem, somando-se às que apontam novas irregularidades.

DIÁRIO DA NOITE vem pu-
blicando uma série de reporta-
gens, focalizanrj'0 um dos mui-
tos problemas que atormentam
a população: o aspecto lamenta-
vel e vergonhoso de inúmeros
logradouros da cidade. Hoje
voltamo-nos para Madureira, a
fim de tornar pública a situa-
ção em que se encontra a Rua
do Amparo.

ESTENSO RIO DE LAMA
Parece Incrível, mas é verda-

de o que ocorre na Rua do Am-
paro De ponta a ponta está
coberta ò*e lama e de tnormes
poças de água estagnada, que
constituem sério e grave trans-
torno para os seus moradores,
mormente agora quando a ci-
dade está sendo atacada por
uma epidemia de tifo, já tendo
sido registrado ali alguns casas,
preocupando mais o que se re-
fere a uma senhora residente
no número 659, cujo estado ins-
pira grandes cuidados e intran-
quiliza a vizinhança. Não obs-
tante, a Saúde Pública não to-
niou, até o momento, qualquer
providência no sentido íe sa-
near o referido logradouro, ex-
pondo ao perigo, com êsse pio-
cedimento, a vida de dezenas
de pe-soas, inclusive crianças
que inocentemente brincam
com os detritos dentro cfas
imundas poças de água pútrida,
fazendo singrar barquinhòs de
papel ou, então, espirrando o 11-
quido fétido, nos companhei-
ros.
O DINHEIRO DESAPARECEU

Aborrecidos com a longa e*-
pera dos serviço.: da Prefeitura,
os moradore» d.< Rira do Am-
Karo resolveram providenciar,

eles mesmos, os consertos. Fi-
zeiam uma subscrição entre si,
conseguindo alguns recursos,
como dinheiro e material, fa-
zendo a entrega do que foi ar-
reçadado à Terceira Diretoria
tie Obras; Esta até o momento
não aplicou o que lhe foi en-
tregue e muito menos sabe in-
formar o destino que teve o
dinheiro...

O resultado é fácil de se com-
preender: a Rua continua como
antes, para desespero de seus
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• EXTENSO RIO DE LAMA — Em conseqüência de inexplicável descaso, a rua do Amparo •

está transtormnda em exienso rio de lama, loco de mosquitos e poria aberfa para •
recrudeseimenlo da epidemia de tíio que ataca a cidade ¦-««•

moradores que não sabem ago- #.-
ra para quem apelar.
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DESAFIANDO A MORTE — Inocentemente, a meninada da
rua do Amparo desafia a morte, brincando com a lama
pútrida que cobra todo o ioç/r-rdouro, O lífo se alastra pela
cidade • na referida rua já se teqlstraram alguns casos.
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livcrsarios

lem anos, hoje:
Roberto Marinho, diretor

O Globo".
professor Jaques Raimundo,
sr. Francisco de Azevedo

ia. advogado,
professor Adbon Lins.
professor Alberto Borgerlh.
Jornalista José Oswaldo Fon-

de Carvalho, nosso com-
ir-iro áe redação.

Carlos Ferreira de

sra. Lén de Azeredo Sil-
-ra. Duma Peseadlnha Es-

r.
sm, Mm-ia Antonieta Fran-

lf Siqueliu.
•ra. Aurora de Afonso Cos-

nr. Jiivencio Samirão Bran-

sr, Francisco Xavier da
a,
sr. Alaor Braga ria Silva.
sr. Honorato rir Freitas.
sr Antônio Tovnr dos S-nn-

Jmiior.

SRTA. DEILMA LUZ SAN-
SR. NAMUH DE PRE1I-

Na Igreja de Santa Tere-
i. iv\ rua Mariz e Bai*i'os,
izar-sp-A, no dia 12 áo
eme. o cas-imento da pro-

í>ra Delma Luz Santos, fi-
sr. Manuel Dantas Filho,

PASE, e sra. Leia Luz Dan-
i o dr. Nomur de Freitas.

xr-neíicio

3PITAL DOS ARTISTAS -
lugar no dia 30 do cor-
as 31 horas, no auditório

V Rio, o sorteio da grande
ilfl. pro-conclusão d-is obws

lospital dos Artistas, em Ja-
fpaguá, benemérita obra pro-¦idi pela Casa dos Artistas,
lo sorteados, na ocasião, cin-
fi-flndes prêmios: um «utomô-
Mereury, um« lambrcta de

um aparelho de TV, uma
clrleta Monark e uma gela-

elétrica. Os bilhetes para
tombol* poderão ser «dqui-
n* sede d» Cum dos Artls-

na rua Pedro I, S5 — S* »n-

tmenagena

*!OF. MARIO PINOTTI —
próximo dia 16, às 21 horas o
M^rio Pinottl, presidente da

lão Brasileiro de Assistência
iretor-geral do Departamento
ional dc Endcmlas Rurais,

homenageado com um Jau-
no Clube Militar, por inicia-

Academia Nacional de
a. Sociedade Brasileira

de Higiene e Academia Brasileira.
de Mediicna Militar, por motivo
de sua eleição para «. Academia
Nacional de Medicina. Numero-
sas outras entidades cientifica'
participarão dessa homenagem
assim como grande numero di
amigos do sanitarista patrício
As listas de adesão se encontram
nos seguintes locais: Legião Bra-
sileira de Higiene, Academia N«-
cional de Medicina, Academia
Brasileira de Medicina Militar,
Departamento Nacional de Ende-
mias Rurais, Instituto Brasileiro
de Historia ria Medicina e Sindi-
cato Médico Brasileiro.

Excursões

XVn CRUZEIRO TURÍSTICO
AO NORTE — O Departamento
de Turismo do Tourlng Clube do
Brasil vem recebendo, de vários
pontos do Pais, pedidos de infor-
mações acerca do XVII Cruzeiro
Turístico do Norte, promovido
por aquela instituição e a ini-
ciar-se no porto desta Capital nos
primeiros dias de janeiro de
1958. Dezenas de pessoas da me-
lhor sccledade do Rio, de São
Paulo c de outras unidades fe-
drratlvas já sc acham inscritas
paia « "Vidgem Maravilhosa" de
1958, a qual abrange as mais fa-
mosas c pitorescas cidades do
Nordeste e do Norte, desde Vito-

O professor Abdon' Lim é o
aniversariante ilustre de hoje.

ria até Manaus. Em cada um
dos portos de escala haverá fes-
tas, passeios e recepções em hon-
ra dos viajantes, sendo-lhes efe-
recldo, ainda, pelo Touring Clu-
be, uma refeição tfpiac regional.

A bordo do paquete "Almrante
Alexandrino", haverá, igualmen-
te, festas, entre as quais um bai-
le k fantasia, com numerosos *
ricos prêmios.

Dia 12, no Rio, o presidente
internacional dos LIONS CLUBES

Edward O. Barif, do Utble
Rock, Arkansas', foi eleito presi-
dente do Lio.is Clube Interna cio-
nnl na Convenção de São Fran-
oisco, Califórnia, em Junho de
1957.

Na Convenção Internacional de
Chicago, em 1950, Barry foi elei-
to diretor internacional e, em
1954, na dc Nova York, asesndeu
ao posto de Terceiro Tesoureiro
Internacional. Em 1955, nn
Convenção de Atlantic City, New
Jersey, conquistou o csrgo de vi-
oe-presldcnbe.

Suas atividades leonistiCAS es-
palhanm-se por todo o campo da
«olídariedíde humana, salien-
Undo-se, todavia, aquelas volta-
das para a ajuda «os cegos, atra-

roteste

ilin|li]|i|||M

Solução do
tonto Policial
Fordne-r nio prendeu

nthrop. Chegou * conclu-
rie que o milionário rc

avia r-iicidario, por ter en-
tntratln levantaria a e«c«-u

rorrias qtie dava ace«««
tale Se Brent tiver-te «>*
aataninado, o afuasaino

1 cata l.othmp. o nnico que
So tinha álibi, teria Mido

harrn a nado. o que lhe¦i» 'ido lmpo«íivel fa*r»r,
f «UHn de embriagues em

Oe ei-lara.

ESTÁ FALTANDO ALGUÉM...
Comentamos há poucos dias a siluc.çáo particular em que

se encontram os meios médicos diante da comunicação do
professor Paulo Buenos, particularmente nos cancerologtstas

Reafirmando tese já defendida perante um luzidio con-
gresso mundial de câncer em São Paulo, traz agora o argii-
mento ponderável do tempo e do numero das pcsgmsas /eitos
di-ciido: — o câncer e uma doença produzida por vírus!~ 

ora como dissemos em outro comentário, estamos numa
encruzilhada importantíssima e que precisa ser orientado 0/1-
cio/m*'iife para que lado devamos caminhar.

Náo se trata de mero jogo de palavras. O cientista ban-
deirante é reconhecido por todos como homem capaz e ho-
nesto. e tanto assim que o governador do Estado designou
uma comissão de vários nomes ilustres da medicina paulista
para estudar e dar parecer, em sessenta dias, â momenlosa
questão, . _ . . ¦

E o que fez até. agora o Ministério da Saude?
Pelo que lemos nos jornais, destinou nada menos de 1-

milhões de cruzeiros para "combate ao câncer", em diversas
unidades da federação!

Bem. mas na altura em que estão os argumentos, como
será o combate visado pelo Ministério7

Será levando soros anti-virus ou amputando os tumores
dos doentes? ••¦'.-,

Está faltando alguém na esfera federal que tambem co-
loque no tablado das cogitações imediatas as pesquisas em
torno da tese Paulo Breno.

Nâo achamos que a comissão de luminares paulistas posso
em dois meses confirmar ou negar as pesquisas, pois r.o má-
ximo terão que rever apenas os trabalhos de vários anos do
cientista bandeirante.

E se ile partiu de um erro? De um tumor que tambem es-
tivesse contaminado de virus?

O que seria de esperar de imediato do professor Mauricio
de Medeiros era destinar uma verba especicl para o Instituto
Osicaldo Crui. (Manguinhos) e este centro de pesquisa de táo
gloriosas tradições taria. náo uma retisão de 'essenta dias
nos trabalhos de Paulo Bueno, mas. repetiria, aqui. suas ex
periêneias. em materiais retirados dos doentes cariocas, com
o mais absoluto rigorismo e depois de algurs meses ou anos.
teríamos uma palavra oficial .sobre uma questão oue não poie
licor mais como está, agitada apenas pelas opiniões prós e
contras.

Em ciência o fato verdadeira em Sao Paaío fera equl no
Rio. na China, na Inglaterra em qualquer lugar.

E' isto que oi médicos 'brasileiros estão esperando, sem
riemnra das autoridades federais.

Está voce no
emprego certo?

j Se você não está no emprego'certo e exerce uma profissão cr-
rada, Isso poderá prejudicá-la
muito. Essa situaçáo pode ser a
causa de muitas das tensões c
dos sofrimentos por que passa,
sem compreender que estão rela-
cionados com o seu emprego. A
profissão errada t«mbém criará
insatisfação c frustração se não
houver solicitação á sua inidati-
va e á sua competência, oportu-
nidade para o seu desenvolvi-
mento ou reconhecimento dos

jscus esforços.
trabalho é um fator bésico

!na existência de uma pesso*. To-
j dos devem trabalhar com prazer

e sem qualquer conseqüência pre-
(judicial física ou mental.

(Atribua 3 pontos a cada res-
posto afirmativa)

— O «mbiente de trabalho e
as pessoas com quem trabalha são
simpáticas e agradáveis?

— Faz o seu trabalho «em
sentir-se exausto e sem pertur-
bações emocionais?

— Vai p»ra o trabalho com o
espirito despreocupado e r«pou-
sado?

— Picaria satisfeito de per-
manecer no seu atual tipo de tra-
balho o resto da sua vida?

— Rende-lhe o seu emprego
o bastante para dar-lhe seguran-
p> e um padrão de vida decente?

— Acha em geral o seu tra-
balho Interessante e estimulante?

— Sente que será bem re-
compensado no seu campo de
trabalho desde que se esforce
convenientemente?

— Sto os seus chefes Justos e
atenciosos?

— Raramente perde o sono
ou tem dificuldade em distrair-se
ou repousar por estar preocupaeo
com assuntos referentes ao seu
emprego?

10 — P«rece você possuir um ;
dom especial para a espécie de
trabalho que está fazendo atual- |
mente?

De 24 a 30: Você está onde de-
ve estar! De 12 a 21: Talvez seja j
você o seu emprego, mas revela >
alguns fatores que causam ten- j
são e insatisfação, as quais lém \
ie ser cuidadosamente examina- j
das. Menos de 12: Você está pro- (
vavelmente seguindo uma profis- ;
são que não lhe convém on o •
rmprêOT qur açora exerce nín
lhr serre. Examine o premente
lenie e. re fõr preciso- mude df
ocupação.

vês da criação de vários centros
de Reabilitação.

O presidente Barry nasceu em
Le.xiugton, Tennessee, onde se
educou, dedicando-se depois á im-
prensa. Mais tarde, voltou-se pa-
ra os negócios de eletricidade,
sendo, hoie, gerente de Vendas
da "Arkansas Power and Light
Co.," que onera em 60 dos 75 mu-
nicipio*. desse Estado. Além ci is-
so, patrocina várias instituições
da bcnemei'<*-iic'.n.

E' casado com a senhora Adà
Barry, de irujr, consórcio tem um
casal de filha-.

O sr. Barry dever*, chegar ao
Rio, acompanhado de sua esposa,
no dia 12 de dezembro pelo avião
da Varig, vindos de Porto Ale-

.gr*.
Os Lions Clubes locais, pr?pa-

ram festiva recepção ao ilustre
casal que, infelizmente, pouco se
demorará, em nos«a capital, pois,
a 14, Já prosseguirão viagem
rumo i São Paulo.
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riESOOBRIU AS NA.S01H-x/ TES DO AMAZONAS — O
professor peruano Augusto Car-
dicli, graduado pela "Cnivnrsi-
ilad de La Haia", dc Buenos
Aires, acaba de reg.cssar dc
uma nova expedição às monta-
nbas anillims do Peru, onde po-
de identificar o nascimento ilo
Itlo Amazonas, no nevado "Ya-
nina" a SKdll metros de altura,
em território peruano, (Folo

 Meridional) 

CENTENÁRIOS

.4 Academia Brasileira de Leiras vai comemorar, em sessões
públicas, às riezesscle. horas e. trinta minutou, rios riias cinco, doze
e dezenove do corrente, os centenários de Filinln ri Almeida, rio-
cho. Pombo e Aluisio rie. Azevedo, quantlo falarão, respectivamente,
os acadêmicos Anibal Freire, Elmano Cardim e R. Magalhães

Júnior.

NOVA EDITORA í'

Acaba de ser organizada mais
uma empresa editorial, regis-
trada sob a denominação de"Leo Editores", cem se-cie á R.
Senador Dantas, 20 —- selas
604/607.

Para dirigir a parte cultural
foi convidado o escritor Odo-
rico Pires Pinto í pré mi os:"JoSo Ribeiro, Ramos Paz. Joa-
qilim Nabuco da "Academin
Brasileira de Letras". João do
Rio e Barão do Ri» Branco da
Prefeitura do Distrito Fe-
deral").

Inaugurando Oi seus lança-
mentos, "Leo Editores" «iiida
esta semana entregará aos lei-
tores duas coletâneas, uma sô-
bre o Natal ("O Natal na Poe-
sia Brasileira" ''e Félix Aires)
e a outra i"Nosso Senhor e
Nossa Senhora na Poesia Bra-
sileira" dc Da Costa Santos).
A "Coleção Terror" ;erá lan-
çadn com o livro dc contos
misteriosos de cg. Ferreira dc
Altneida, intitulado: "A Morte
Escolhe Caminhos" e continua-
rá mensalmente publicando
obras desse gêner.o.

No prelo estão: "Rcminlscèn-
cias de um Carcomido" de Aze-
vedo Lima: "Aspectos Sociais
do Rio Antigo" rie Odarici Pi-
r>. Pinto e o primeiro volume
ria "Colei.ão E-tácio rie Sá" es-
pecializada nn história da ci-
dade do Rio rie Janeiro, e di-
rigiria pelos conhecidos histo*
riadores: Nelson Cosia c Odo-
rico Pires Pinto.

RACHEI,

A José Olympio aealia, d<r
lançar, soh o titulo "Três Rn-
mances", as obras de Rachel
de Queiroz "O Quinje". 'João
Miguel" • "Caminho «de Pe-
dras".

As ilustrações são ria Lins
Jardim.

)o(
CIRCULO DE AMIGOS

IM ARTE
São as sfgulntes as ativida-

Rachel de Queiroí

des cio Círculo dr Amiga*, d»
Arte para o corrente mes:

6 de dezembro — sexta-feira.
exposição relâmpago no

"ateliei"' dn pintor Benjamim
Silva, das ia ás 21 horas, rua
Senador Dantas, 23. aparta-
mento 74, sob o patrocínio d*
Vida de Artes, do "Diário d»
Noticias"; 12 rie dczsmbro ¦—
quinta-feira — ás 20.30 lioras

inauguração ria loja. ri? rie-
corações Paulo Arnaldo, arqill-
teto, rua Siqueira Campos,
23-X. As 21 liora-s. cnm a ex-
ixnsição rio pintor italiano En-
mani; 14 de dezembro _ sa':a-
do — visita ao "atelicr" d»
pintora e gravadora MMria,
Latira Rarispicllcr, rui. Ai'í!*n-
tina, em São Cristóvão, ori-lm
será realizaria a reunião men-
sal tio Circulo, com sorteio o<
óleo rte Sérgio rie Campos Mil-
lo. escultura rio Mario Ormoz-
zano e duas gravuras rie Mnria.
Laura .Uadispieller: 18 rie de-
zembro — quarta-feira - aa
21.30 horaa — audição rie míi-
sica clássica, sob o patrocínio
ria Embaixada Francesa, na rs-
sidencia ria pintora e eeramisra
Helena Sobral, rua General Ri-
beiro ria Costa, 190. apartam-n-
to 508, no Leme,

Direção de SYLVIO ALVES

¦¦¦a

__________ "~

15 16 O

(8 ——

l-l I
HORIZONTAIS

1 — Fazer medo; 7 — Semelhante; 8 — Hábito: fl — Ma-
terial plástico, isolante de eletricidade; 11 — Símbolo químico
do cálcio; 12 — O substrato instintivo da psique; 13 — Nome
próprio feminino; 15 — Ralo: 18 — Ignora.

VERTICAIS
1 — (L. G.> Até logo; 2 — Aldeia de índios; 3 — Gavir.ha:

4 — Nome próprio masculino: 5 — Cidade da Itália; 6 — Es-
coriação causada por atrito: 10 — Flutuar; 13 — Para barla-
vento: 14 — Partida: 16 — Prefixo que denota: prix-ação: 17 —
Sufixo que designa o agente.

Solução do problema anterior;
HORIZONTAIS: Alcandora - aar Ir — ir — or pa-

decente — ini - obstinado. VERTICAIS: Antlpasto — AA
nadacarni - - or - amarelado - - ras — otc — it — in.

Correspondência r rolaboraçào relativas a PALAVRAS
CRyZADAS para SYLVIO ALVES, rua SAcadura Cabral. 103
Rio.

RIOIUIZ DE FORI
BELO HORIZONTE

^J3||jj^B|jgi
1* a»tâc* trafegando, tm todos oi hora-

ru* oa aovM ônibus dt VIAÇAo Ri( ILUX.
tom «erviçe eomereial t ele luio, cm rim-
(tn* eonfertivtit a ace-um

Ida: 6-7.ft.12l3 15 1617-lSe 19 hs.
Volta: 5^7.R.9.12-1315*17el9h_.

HORÁRIOS

I
PASSAGENS: Estação Rodoviária Mariano

Procopio • gulché 20 • tel. 43 4ti7fi

S lAaeâo /xiolux S.n.
i «IO IUI1 OI «OIA MIO NOlIZOMTt

ENCOMENDAS: PRAÇA MAUA 13 • LflJA
TEL 23-5232
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O QUE VAI PELO mm^AmmÈsMWTQ
LABGADA SENSACIONAL — _J.__ss.mo flagrante rln fo.

gada em Interlagos. Fangio confirmando _»» prerlsòej,
loi o vencedor absoluto, ganhando as duas etapas, ifolo

Meridional)

Wy^m'::' ,'- ¦¦¦¦¦¦- - -;
i^l^üÍ_5ÍÉM:# >• .... -v- .... ,.,-..«...y-^y»xmí^^0Ê
WÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊw' '*j)ifc'' ?»'/'< í;,''*, "'/"<' '
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Wl: 8P^-_^^^^»
Ir <m__ u-^« RS.iur' *^
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REABERTA A IEITERIA - ° "?», '««*» *»; domínio «te fflmPopara **«*«¦ «o «_.„..-
-WM- rom ni , „ if„prr decantou,, ,orf- de Q.„l^v«f.'Tff,., ' E___*!,*-Ía ,cr /r"° um

de Wm Moreira, sendo que a Je HSL 3ffl&*S?;.£58ff5__£?r "t^T""

fl ê f Jm.»* iè «mm *. k i

OUTRA VEZ.., — Logo depois da cabeçada, que /oi devolvida pe/a Irave, Wi.son Moreira recc-beu exce.ente passe de Ecto e chutou, ««rtcn/Vn-io, M• ca.iío. A bola, porém, passou por tora, com Castilho abatido...

32 JOGOS INYK- 'ff|
TOS — Com o empa. M
te de sábRdo, frente <fà<:
ao Rotafopo. <\c Ri- B|
beirão Preto, n ('.. .f|i|
rinthians, embora tf f!i|
'lha perdido um p«i> *'
to, permitindo a rom. *M
panhia do São Pauki • *
na liderança, m m- ^J
pletou o 32." iügn in. féiíi
victo (F. Meriíf.on»n ¦%
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DESCANSA N PO,.

— Ante? da provai:!'
domingo, na ÍVaíaCiJ

ze, ciclistas descan»5^
no gramado, poupai»
energias para a grwi

arrancada
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